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Reconstrução do Estodo
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MAREALTA

Os foliões elevem ficar aeenfos 
com a mam alta no carnava. 0 
alerta é da Coordenadoria da 
Defesa Civil que vai estar de 
plantão pam atender aigi.ma 
ocorrência em áreas de risco e 
aqueles foliões que costumam se 
exceder no consumo de bebidas e 
entrar na água do mar. A maré 
estará oscilando entre 2.7 e 2.8m.

PALMAS

Alagoa Grande é a 10' cidade a 
implantar o Projeto "Palmas para 
0 Semi-Árido". 0  convênio foi 
assinado pelo prefeito lldon 
Régis, du'ante o I Encontro Rural. 
Entre as dez cidades contempla­
das com 0 projeto, três -Taperoá, 
Monteiro e Juazeirinho - têm 
Unidade de Observação e 
Demonstração da Palma.

CARNAVAL

Confetes e serpentinas enfeitarão 
0 Centro Campestre Ses: Gravata 
nos próximos dias 26 e 28. Cerca 
de mil visitantes, por dia, estão 
sendo esperados para o Carnaval 
do Comerciário, que terá a 
participação da banda Beleza 
Negra, além das atividades 
recreativas, trilhas ecológicas, 
sorteios e gincanas.

SEMI-ARIDO

0 Banco do Nordeste pretende 
aplicar, este ano. em atividades 
econômicas no Semi-Arído. cerca 
de RS 2 bilhões, com recursos do 
Fundo Constitucional de Financia­
mento do Nordeste. Só nos últimos 
dois anos, o BNB já investiu RS 2,2 
bilhões. 0 que representa um terço 
de tudo 0 que foi aplicado desde a 
criação do Fundo, em 1988,

LOTOFACIL

A Lotofácil acumulou e promete 
um prêmio que vai mexer com a 
imaginação dos apostadores: RS 
4 milhões. Em virtude do feriado 
de carnaval, o sorteio do concurso 
127 da Lotofácil foi transferido 
para quarta-feira (1) e as apostas 
podem ser feitas até as 19h do 
dia 1“, em uma das 9 mil casas 
lotéricas do País.

PAVIMENTAÇÃO

0 Governo do Estado, através da 
Secretaria de Planejamento e 
Gestão, assinou convênio de 
aproximadamente R$ 148 mil 
com a Prefeitura de Manaíra para a 
pavimentação de ruas no municí­
pio, que é carente de infra- 
estrutura. 0  objetivo é melhorar as 
condições para a circulação de 
pedestres e de veículos.

mensagem do governador Cássio Cunha Lima 
na abertura dos trabalhos legislativos na As­
sembléia, veiculada em edição especial por 
este jornal na edição do dia 21 do corrente, 
deve servir de documento histórico para coe- 
vos e pósteros, de como se processa a recons- 
tmção de um Estado em profiancas dificul­
dades financeiras.

Alguns deputados presentes chegaram a 
se surpreender com alguns dados que desco­
nheciam, contidos na prestação de contas do 
governador durante seus três anos de ges­
tão. U m  dos números preocupantes foi a 
dívida herdada da administração anterior, na 
ordem de R$ 9 3 0  milhões, o que de cara in­
viabiliza qualquer gestão sem criatividade. 
Mas Cássio exibiu números expressivos em 
desenvolvimento e investimento em infra- 
estmtura, bem como êxito em programas 
sociais de elevado alcance, que estão mudan­
do a qualidade de vida dos paraibanos.

'V, O  Programa "Boa Nova", é o maior pro- 
 ̂ )è'L«i de saneamento básico em toda a histó­
ria da Pàiraíba. Em  todos os setores, o Estado 
avançou e os ffesiJtados são vistos pelos pa­
raibanos. N a menâagtern^o governador des­
tacou o programa de invesNtjiento em infra- 
estmtura e a política vigorosa dKatração de 
empresas, o que permitiu ao Estado recethei:.,^

Protesto condenável
Barroso Pontes

O Nordeste - ao menos grande parte dele - 
espera há muitos anos pelo projeto que 
representará sua redenção no que d iz  respeito ao 

fornecimento de água a  pessoas, anim ais e também  
à  lavoura durante os períodos de estiagem.

Reftro-me à  transposição das águas do rio São 
Francisco, cujos trabalhos prelim inares, a  p artir de 
Pernambuco, foram  iniciados, por sin al a  cargo dos 
batalhões do I  Grupamento de Engenharia, o que é 
uma garan tia de lisura e competência, mas logo 
em seguida suspensos em virtude da greve de fom e 
que contra o projeto fez  o bispo de B arra, na 
B ahia, dom Luiz F lávio Cappio. O ilustre 
prelado, depois de muitos apelos, resolveu voltar a  
alim entar-sí, mas deixando bem claro que se os 
trabalhos fossem reiniciados ele voltaria à  greve, 
podendo mesmo vir a  morrer caso o governo se mostre 
intransigente.

Com todo respeito, considero que a  
intransigência no caso não é do presidente Lula, 
mas do prelado, que insiste em oferecer-se como 
m ártir em protesto contra a  transposi^o. Caso 
isso vier a  acontecer - embora eu não acredito - ele 
seria um m ártir diferente de tantos que 
enriquecem a  história d a  igreja. Todos eles

nos últimos dois anos, uma injeção de R| 6 0 0  
milhões.

Os avanços na áre i de Segurança Pública 
também são patentes. Concursos públicos, 
treinamentos, equipímentos e viaturas de­
ram um novo perfil à  ; Polícias Civil e Militar, 
que hoje trabalham n am sistema de comuni­
cação integrada, um e xemplo para o País. N a  
Educação, tema tamlaém abordado pelo go­
vernador, o saldo é altamente positivo. Boa 
colocação no Enem, mais 30  mil nova vagas 
e ô Ensino Médio che gando a todos os muni­
cípios da Paraíba.

O  documento é vai ioso e mostra como, com 
muito trabalho, honestidade e criatividade, o 
governador conseguii i virar o jogo, superando 
as dificuldades e recoL x:ando a Paraíba nos tri­
lhos do desenvolvimento, sendo inclusive, re­
ferencial no Nordeste em alguns pontos.

Os indicativos soc ais e os números da eco­
nomia atestam que is políticas públicas do 
Governo apontam n j caminho certo. A Pa­
raíba está fazendo o ;eu dever de casa e este 
ano muitos projetos lístarão consolidados. O  
destaque da prestaçã J de contas do governa­
dor, é que ele a faz pe; .soalmente no Legislati­
vo, deixando claro se j  respeito pwr essa insti­
tuição que também ;em sido parceria na re- 
constmção da Paraît a.

\
morreram pela lílcu-iíL .fá bispo dom Cappio 
m orreria p ela  política. !,7tr<jnot^ absolutam ente 
sem grandeza, pois o cfUí h á  por ctkprás de todas 
as reações contra o projet-) de transposfçcFíqé df: 
ordem meramente politico, como sabe todo

Ninguém deseja o m artírio do bispo de B an  
mas é óbvio que o govet no não pode voltar atrás 
em sua decisão de executzr o projeto porque um 
h ierarca d a  Igreja C atd ica  surpreendentemente 
tomou essa posição radic.tl, a  qu al, a liás, não 
conta com o apoio de seu : colegas de sacerdócio, a  
exemplo do arcebispo d a  P araíba dom A ldo 
Pagotto que é um entusi.tsmado defensor d a  
transposição. Tanto assi.n que vem participando 
de todos os debates que s)bre o assunto estão se 
realizan do neste Estado

D izer que o projeto é m alfeito, que vai 
prejudicar o São Fran cíco, é um absurdo porque 
na h istória republicana do B rasil nenhum projeto 
fo i tão estudado e por tc, nto tempo quando este da  
transposição. Seus aspect )s técnicos, seu impacto 
am biental, tudo, enfim , fo i meticulosamente 
apreciado, valendo sa lie tta r  que os argumentos 
contrários a  ele são feito, por pessoas que não são 
especialistas no assunto. Trata-se, poder-se-ia, de 
puro e in justificável preconceito dessas pessoas 
contra uma obra de inegável valor social.

Barroso Pontes É jo r n a l ist a

A U M A O
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDFORA

Fundad o  em  2 de fevereiro  de 18 93  no  gove rn o  de  Á lva ro  M ach ad o

BR-101 -Km3-CEP58.082-010-Distritolndustrial-JoãoPessoa -Paraíba 
PABX:(0xx83)3218-6500-FAX:3218-6510-Redação: 3218-6511/3218-6512 

w w w .p a r a ib a .p b .g o v .b r

A S S IN A T U R A S :  3 2 1 8 - 6 5 1 8  C IR C U L A Ç Ã O ;  3 2 1 8 - 6 5 1 8

S u p e r in t e n d e n t e

JO SÉ  IT A M A R  DA  ROCHA C ÂN D ID O

D ir e t o r  A d m in i s c r a t i v o  

CARLOS ALBERTO  G O N D IM

D i r e t o r  T é c n ic o

GEOVALDO V IE IR A  CE CARVALHO

D ir e t o r  d e  O p e r a ç õ e s  

FRED KEN N ED Y A. M ENEZES

E d i t o r  G e r a l

CARLOS CÉSAR

S e c r e t á r io  d e  R e d a ç ã o  

EM M AN U EL NORONHA

E d i t o r  d e  A r t e s

C ÍCERO FÉLIX

S u p e r v i s o r  G r á f i c o  

PAU LO  SÉ R G IO  DE AZEVEDO

N ú c le o  d e  C a d e r n o s  E s p e c ia i s  

JU C A  >0NTES

Cícero Félix, Geovaldo Car\<alho, Helena Raposo (AP), Itam ar C l id ido , João  P into  (A P I),  J o sé  Octávio 

C on se lho  de Arruda Melo (IPH P), J cac il de Brito Pereira (APL), Jo sé  Eufliv io, Juca Pontes, M arcos Alfredo, 

Editorial M arcos Tavares, M arlene  A lve s (U EP B ), M artinho  Moreira Fran :o, M ilton  Nóbrega, Neroaldo Pontes 

(SEC), Rôm u lo  Polari (U FP E ), So lo n  B en ev id e s (Secom ) e T o  ip so n  Mariz (UFCG).

mailto:galdinojp@yahoo.com.br
http://www.paraiba.pb.gov.br


^^Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
paraíba
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EMBAIXADOR DA SUÍÇA E RECEBIDO POR LAUREMILIA 
LUCENA EM AUDIÊNCIA, ONDE AGRADECE APOIO 
DO GOVERNO DO ESTADO AO PROJETO CEPIS

Parceria
pelo desenvolvimento sustentável

PROVIDENCIA

M ARC O S RU SSO

Cleane Costa
REPÓRTER

Avice-governadora Lauremília Lu- 
cena recebeu, ontem, em seu ga 
i>inete, no Palácio dos Despachos, 

a visita de cortesia do embaixador da Suí­
ça, Rudolf Baerfuss, que esteve acompa­
nhado do primeiro secretário da Embaixa­
da, Olivier Zendher, e do gestor do Cen­
tro de Produção Industrial Sustentável — 
Cepis, Márcio Dionísio de Sousa. Esta é a 
terceira vez que ele visita a Paraíba, onde 
cumpre agenda de três dias.

Na conversa que manteve com Laure­
mília Lucena, o embaixador Rudolf Baer- 

^  fuss destacou o apoio técnico que o G o­
verno do Estado, através da Fundação Par­
que Tecnológico da Paraíba, vem dando ao 
projeto do Cepis, resultado de uma parce- 
ria-entre o Sebrae e a Secretaria de Estado 
de Economia do Governo da Suíça. Ele 
elogiou as atrações turísticas de Jo ã o  Pes­
soa, com destaque para o ponto mais ori­
ental das Américas, a Ponta do Cabo Bran­
co; e falou ainda da visita que fez a Fazen­
da Tamanduá, no município de Santa Te- 
rezinha, que mantém uma criação de gado 
pardo-suíço e que produz alimentos orgâ­
nicos exportados para a Europa, inclusive 
queijos finos e manga.

O  projeto do Cepis, que está instalado 
na Fundação Parque Tecnológico, em 
Campina Grande, foi um dos principais 
motivos da visita do embaixador suíço à 
Paraíba. Em um ano de atuação do seu 
projeto piloto no Estado, o Centro já ca­
pacitou 16 técnicos em uso racional da

energia (os diplomas foram entregues on­
tem) e prestou consultoria a cinco em ­
presas paraibanas. Com esta capacitação 
o Cepis poderá oferecer consultoria simul­
tânea a 10 empresas que desejem utilizar 
energia com mais eficiência e lucrativi­
dade.

A vice-governadora Lauremília Luce­
na considerou positiva a visita do embai­
xador Rudolf Baerfuss, que manifestou o 
seu desejo em continuar colaborando com 
as empresas paraibanas no sentido de lhes 
oferecer tecnologias de eficiência energé­
tica. Ela foi presenteada com livros sobre 
a Constituição da Suíça e a construção do

ENCONTRO
0 embaixador da Suíça 

Rudolf Baerfuss foi recebido 
pela vice-governadora 
Lauremília Lucena, no 
Palácio dos Despachos

Governo suíço, um álbum de fotos das 
montanhas suíças e um souvenir em for­
ma de cartão de crédito. Lauremília pre­
senteou o embaixador com um atlas da 
Paraíba, folhetos das atrações turísticas do 
Estado e uma rede confeccionada com al­
godão colorido da cor marrom.

R$ 4,5 milhões em recursos para investimento até 2007
o  gestor do Cepis, Márcio Dionísio de 

Souza, explicou que o projeto do Centro 
tem um aporte de recursos da ordem de 
R$ 4,5 milhões, oriundos do Governo da 
Suíça e do Sebrae, para serem aplicados 
em três anos (até 2(X)7), com vistas a aten­
der as empresas da Paraíba para que elas 
possam aumentar sua lucratividade, te­
nham acesso a novos mercados e reduzam 
o impacto ambiental

Para tanto é utilizada uma metodolo­
gia chamada Produção Mais Limpa, que 
visa a otimização de processos e a eficiên-

cia energética dentro das empresas. Segun­
do Márcio Dionísio, num primeiro mo­
mento as ações estão sendo focadas para as 
empresas que utilizam lenha — especial­
mente as olarias, para quem o Cepis dis­
ponibiliza consultoria que identifica todo 
processo produtivo da empresa, a fim de 
apontar oportunidades que vão reduzir seus 
custos aumentando a lucratividade, me­
lhorar a tecnologia e reduzir o impacto am­
biental.

O  embaixador Rudolf Baerfuss escla­
receu que as olarias são as empresas que

mais apresentam problemas com o des­
perdício da lenha, mas acredita que elas 
têm um grande potencial de melhorar o 
equipamento técnico. “A Paraíba não tem 
muitas florestas, por isso é importante que 
haja um manejo florestal e sustentável dos 
recursos naturais”,- comentou.

Desde 2(X)0 o projeto Cepis está no Bra­
sil e em 2003 , o Governo suíço resolveu 
estender o projeto para o Nordeste e a Pa­
raíba foi escolhida para implantação do pro­
jeto piloto devido o seu processo de deser- 
tificação.

Sindicância apura 
denúncias de 
tortura em presídio

o  secretário estadual de Administra­
ção Penitenciária, Pedro Adelson Guedes 
dos Santos, afirmou ontem que tomou 
todas as providências quanto às denúncias 
de torturas no Presídio Sílvio Porto, em 
Mangabeira. Ele disse que logo após ser 
informado sobre a prárica de maus tratos 
aos presidiários por representantes do 
Conselho Estadual dos Direitos Huma­
nos, encaminhou oficio à procuradora- 
geral de Justiça, Janete Ismael, solicitan­
do a designação de um promotor para 
compor comissão especial formada para 
apurar as denúiKias. Outro oficio foi feito 
ao secretário Harrison Targino, solicitan­
do a abertura de inquérito policial civil a 
fim de apurar os fatos no Sílvio Porto.

O  secretário também constituiu uma 
comissão formada por advogados da 
própria secreraria para apurar as denúnci­
as. Mas como a situação envolve tam­
bém questões penais, foi aberta uma 
comissão de sindicância porque não há a 
identificação de responsáveis. Pedro 
Adelson explicou que quando há a 
indicação de responsáveis, se abre 
inquérito administrativo, em sendo eles 
funcionários públicos, é aberta uma 
comissão de sindicância para que seja 
descoberta a realidade dos fatos denunci­
ados e a responsabilidade de quem os 
praticou. Identificados os responsáveis, a 
sindicância é transformada em inquérito 
administrativo porque a punição pode ser 
a demissão do serviço público.

Pedro Adelson afirmou que vai aguar­
dar resultado dos inc[uéritos abertos para 
apurar a denúncia de sessões coletivas de 
torturas no Presídio Sílvio Porto, em João 
Pessoa. As duas comissões têm até 30 dias 
para concluir os trabalhos de sindicância.

“Só podemos tomar providência 
depois de apuradas as denúncias”, 
afirmou ele, salientando que o interes­
sante para a Secretaria é a resolução do 
caso. Ele lembrou que os representantes 
da Organização das Nações Unidas 
estiveram na Paraíba recentemente e 
constataram que as polícias Civil e 
Militar, não vivem envolvidas com 
torturas. “Alguns casos que por ventura 
são denunciados e que contêm procedên­
cia, são feitas as devidas punições. Por 
conta disso, a Paraíba foi o primeiro 
Estado a ser escolhido para a implanta­
ção do sistema anti tortura”, lembrou o 
secretário. “O  que o Governo poderia 
fazer, ele fez: determinar a apuração das 
denúncias. O  que o Governo não poderia 
fazer era atestar todas as denúncias sem 
que antes concluísse uma investigação 
séria, acompanhada, inclusive, pelo 
próprio Ministério Público estadual”, 
declarou Pedro Adelson. Esp>ecialmente, 
em se tratando de denúncias de torturas 
ocorridas durante rebelião.
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BLOCOS DO FOLIA DE RUA ANIMAM 
FESTEJO S NO S BAIRROS DA CAPITAL 
E REVERENCIAM ARTISTAS POPULARES

Carnaval
^ ) / V  y l  o  bairro cie Jagua-

ribe, em João Pes- 
p  soa, ficou notório
O  ' J  pela sua profusão
artístico-cultural. Por lá passaram 
ou ainda noje residem expressões das 
mais atuantes no cenário cultural 
paraibano, especialmente no cam­
po da música. E com uma home­
nagem especial a esse bairro que o 
bloco Canto do Tetéu desfila hoje, 
na prévia do Folia de Rua. A idéia é 
reverenciar a importância de fi­
guras ctimo Livardo Alves, Pe­
dro Osmar, Paulo Ró, Adeildo Vi­
e ira , B y ay a , Jo ã o  Ja g u a r ib e , 
Fuba, Diana Miranda, Os Qua­
tro Loucos, Lupe, entre outros 
"que marcam a trajetória cultu­
ral do tiairro", salienta W alter 
Luiz, fundador e atual presidente 
do blocc Canto do Tetéu.

No desfile de hoje, o bloco Can­
to do Tetéu terá como atração musi­
cal o prciprio cantor e compositor 
Walter Luiz e Banda e o cantor pa­
raibano Jairo Aguiar, além de orques­
tra de fkvo. A concentração come­
ça às 19h, na Rua Floriano Peixoto, 
em Jaguíiribe. O  desfile sai da Flori­
ano Peixe to, passando p«la Av. Sena­
dor Jcão  Lira, Rua Aderbal Piragibe, 
Rua Francisco Marciel, retomando 
fxua o la:al de saída. O  bloco surgiu 
em 1992 quando um gmpo de ami­
gos, tendo à fiente Walter Luiz, de­
cidiu ter uma participação mais efé- 
tfva no Gimaval da cidade.

Outro bloco filiado à Associação 
Folia de Rua que desfila hoje é o 
Galo do Treze de Maio. A correen- 
tração começa às 18h, na Praça As­
sis Chateaibriand, no bairro Treze de 
Maio. No desfile que deve reunir em 
tomo de ̂  i.OOO foliões, o Galo do Tieze 
de Maio sai da Praça e vai pela Rua 
Telegrafista Armaixlo ftssoa, passa 
p«la Rua Cel. Barata, Rua Pastor Fir- 
mino Silva, Rua Francisco Moura e 
volta à Praça Assis Chateubriand. 
Também desfilam hoje os blocos con­
vidados da Associação Folia de Rua: 
Arerê (Mandacaru), Cachibrema 
(Mangaheira 2), Trenzinho da Folia 
(Jardim < jdade Universitária) e Bt»a 
Bora (Rangel).

homenageia a cultura
ORntO ANTONIO

SUCESSSO
0 projeto Folia de Rua Leva multidões às ruas 

da Capital e se consolida como uma das 
maioœs prévias carnavalescas do País

Programação de hoje

1 Blocos Filiados
Bloco

e resposável
Local

de concentração
Bairro Estimativa 

de foi ões
Percurso

GALO 00 TREZE DE MAIO 
Sérgio Lucena 
Fone: .3838.4301

18h -  Praça Assis 
Chateaubriand

13 de maio 4.000

Sai da Praça e vai pela R. Telegrafista Armando 
Pessoa, passa pela rua Cel. Bsrata, rua Pastor 
Firmino Silva, R. Francisco Moura e volta à 
praça Assis Chateaubriand.

CANTO 00 TETEÚ 
Repres Walter Luis 
FonaMSI.SSSO

19h- Rua Floriano 
Peixoto (Lanchonete 
Liiciana)

Jaguaribe 1.000
Floriano Peixoto, Av. Sen. João Lira, Aderbal 
Piragibe, R. Francisco Marciel, retorna para 
a Floriano Peixoto

I Bloo>s convidados

23/01 Bloco Arerê - Everaldo Firmino Mandacaru Av. Cderina Paixa -  Carlos Lanches -  20h

23/02 Cachibrema - Res; Valdely Mangabera 2 Praça do Coqueiral / Rua: Alfredo 
Vieira da Rocha. 19h30

23/02 Trenzinho da Folia - Resp.; 
Rosa de Fátima: 3043-3528

Jardim
Cidade Universitária

R. Comerciante Edilson Paiva de Araújo -16h30

23/02 Bora Bora - Resp.: prof. Pachi Rangel Souza Rangel 18h
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Alan Kardec Borges

í  \ principais cida-
des da Paraíba, com 
tradição em carna- 

i j  vai, já divulgaram a 
programação, que tem o apoio do 
Govero do Estado, de suas festas e 
se preparam para receber milhares de 
foliões. Catolé do Rocha, Coremas, 
Patos, Conde e Cajazeiras prometem 
ser as cidades mais visitadas.

Em Cajazeiras, a animação co­
meça na sexta-feira, às 18h com o 
desfile do bloco Imprensados, pe­
las principais avenidas da cidade. As 
21h30 é realizada a abertura oficial 
com a apresentação da Orquestra 
Uiraunense de Frevo, na praça. Em 
seguida haverá a apresentação das 
bandas Revelasamba, Inalasamba e 
Pagodão S.A.

No sábadò, acontece o carnaval 
da Z ona N orte , com  B iguinho 
Show e Banda. As 21 h, se apresen­
ta na Praça do Frevo a Orquestra 
Santa Cecília. Na Praça do Reagae, 
se apresentam as bandas Semiose, 
Baião de Doido e Morphin 8. Em 
seguida, encerram a noite as ban­
das PagcKlão S.A, Pelô, Pauleira do 
Brasil e Revelasamba.

No domingo, é o dia do Carna­
val Molhado com a banda Pagodão 
S.A., Revelasamba, Orquestra Santa 
Cecília, Biguinho Show, Alisson e 
Banda Madeitada, Matron Society, 
Axé Balanço e banda Tikerê.

Os organizadores esperam um 
. grande número de foliões e turistas 

de várias cidades do Brasil, pela gran­
diosidade da festa. A estmtura do car­
naval conta com camarotes, arqui­
bancadas, barracas, trio elétrico, pal­
co principal, renda eletrônica, praça 
do frevo, praça do rock, banhos de 
bica e muitas outras novidades.

COREMAS
O  ‘Carnaremas’ promete ser 

um dos carnavais mais animados 
do Sertão. Este ano, o carnaval 
ganhará melhor estrutura para re­
ceber os foliões e contará com atra­
ções c]ue garantirá a diversão de 
todos. De acordo com o prefeito 
de Coremas, Edilson Pereira, tudo 
está sendo preparado de forma, vi­
sando a proporcionar aos coremen- 
ses e turistas o maior e melhor car­
naval do Sertão.

As bandas baianas M aluketo, 
Rapez e Marrom Sociaty, juntamen­
te com  as paraibanas Bicho que 
Pega, Swing Bakana e Art Pagodei­
ra, agitarão nos 4 dias de festa. A 
abertura será feita pelo arrastão trio 
elétrico e banda Bicho que Pega, e 
o tradicional baile Vermelho e Bran­
co, na sexta-feira, com a banda Fe­
ras do RN. No domingo, a banda 
Rapeize da Bahia e Trio Elétrico 
farão arrastão pelas ruas da cidade.

PROGRAMAÇÃO CARNAVALESCA DAS PRINCIPAIS 
CIDADES DA PARAÍBATEM APOIO DO GOVERNO 
DO ESTADO E PROMETE MUITA ANIMAÇÃO

Frevoealegria
do Interior ao Litoral

ARQ U IV O

ALTERNATIVA
A praia de Jacumâ, 
no Litoral Sul, é 

bastante procurada 

durante o carnaval, 
sendo uma opção 
para os foliões

Tropicais em  Catolé e Palov em  Jacu m ã
O  carnaval de Catolé do Ro­

cha, que é considerado um dos 
mais tradicionais, acontece de 25 
a 28  deste mês e promete levar 
mais de 180 mil pessoas à Praça 
do Povo. A folia deste ano conta 
com uma novidade, a prefeitura 
providenciou a montagem de um 
segundo palco, com o intuito de 
não parar a festa com os interva­
los das mudanças de bandas.

O  carnaval de Catolé será co­
mandado pelas bandas Pauleira do 
Brasil, Pra Abalar, Inala, Taba, 
Tribo Nativa, Tropicais de M on­
teiro, Veneno de Cobra, Forró Ba­
lada e a Orquestra Uiraunense de 
Frevo, entre outras. Ainda have­
rá o desfile de 75 blocos pelas ruas 
da cidade.

Em Patos, a folia começa no 
dia 24  e se estende até a Q uarta- 
feira de Cinzas. Todos os blocos 
serão arrastados pelo trio elétri­
co Avalanche, saindo das sedes dos 
bairros, com percurso de aproxi­

m adam ente qu atro  horas, com 
destino até o Terreiro do Forró, 
onde as bandas darão seqüência à 
folia.

No dia 24 , a folia começa no 
bairro Belo H orizonte, em bala­
do pela bandas M aluketo-BA  e 
Flor da Pele. N o dia 25, a banda 
Maluketo sai do bairro de São Se­
bastião. No dia 26 , o trio elétri­
co sai do Ja to b á  com  as banda 
Fuzarca e Patricinhos. No dia 27, 
a festa com eça no bairro Santo 
Antônio com a banda Rapaze e 
V irtuais. Encerrando a folia, o 
ú ltim o bloco sai no dia 2 8 , do 
Campo da Liga, com a banda Ra­
paze e Ave de Prata.

JACUMÃ
Para quem nãb quiser ir mui­

to longe e curtir o carnaval por 
perto, uma boa alternativa é o car­
naval de Jacu m ã, no município 
do C onde. Serão cinco  dias de 
festa, com eçando na sexta-feira.

sempre na praia. A festa será ani­
mada pela banda Palov, que subi­
rá ao palco armado na praia nos 
cinco dias de carnaval, acom pa­
nhada da banda pesstiense Capim 
Cubano, na sexta-feira; da banda 
Prat Chica, da Bahia, no sábado; 
da tam bém  baiana banda Rapei- 
ve, no domingo.

Na segunda-feira, a banda Pa­
lov será acom panhada da banda 
baiana M uca M el. N o en cerra­
mento dos festejos de m om o, na 
terça-feira, 28 , após apresentação 
da banda Palov, haverá show com 
Renny e banda Beijoca, tam bém  
da Bahia.

Todos os shows estão marcados 
para começar às 21h e terminar às 
4h da madrugada. Durante os in­
tervalos dos shows, o publico jxxle- 
rá aproveitar as apresentações de 
bandas de frevo. O  carnaval de rua 
também estará presente no Conde. 
Cerca de 20 blocos irão desfilar nos 
quatro dias de folia.
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Governo do Estado inscreve até 

hoje para Médico Veterinário
Encerra-se hoje o prazo para inscrições do concurso 

público para médico veterinério da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento da Agmpecuária e da Pesca. As 
inscrições, que inicialmente (.mcerrariam no último dia 
16, foram prorrogadas até hoje.

Estão sendo oferecidas 30  vagas entre os 23 
municípios paraibanos onde existem Escritórios e 
Unidades Locais de Sanidace Animal e Vegetal 
(ULSAV’s). Para a cidade d ; João  Pessoa, estão 
disponibilizadas cinco vagas, sendo duas delas para 
portadores de deficiência física. J á  para os municípios 
de M amanguape, Campina Grande e Guarabira 
existem duas vagas para cada um.

Agevisa oferece 20 vagas para 

o cargo de Inspetor Sanitário
A Agência Estadual de Vigilância (Agevisa) realizará 

concurso público para inspetores sanitários.
Serão oferecidas 20 vagas, sendo nove delas para 

cidades do interior do Estado. O  edital do concurso 
deverá ser publicado nos próximos quinze dias.

A remuneração inicial para o cargo é de R$ 1,5 mil. 
Médicos, enfermeiros, farmacêuticos, bioquímicos, 
nutricionistas, vetetinários, engenheiros civis e arquite­
tos. poderão concorrer ao cargo de Inspetor Sanitário da 
Agevisa.

A previsão é de que as provas do concurso sejam 
aplicadas em março e a contratação dos aprovados 
ocorra até junho.

S istema  N acional  de Empregos  - P araíba

João Pessoa
Cargo

8 (0xx83) 3241-4532
Exigência N- de vagas

, Administrador de empresas 

Analista contábil 

Assistente comercial de seguios 

Assistente de cozinhador 

Atendente de lanchonete 

Auxiliar de escritório 

Auxiliar de limpeza 

Auxiliar de pessoal 

Consultor de vendas 

Costureiro para confecção em série 

Cozinheiro de restaurante 

Cozinheiro geral 

Eletridsta de alta tensão 

Encan'egado de obras 

Engenheiro civil

Engenheiro de segurança no trabalho 

Engenheiro elétrico 

Farmacêutico e bioquímico 

Garçom

Gerente comercial

Instrutor de aprendiz, em inft rmática 

Lancheiro 

Lavador de carros 

Marceneiro de móveis 

Mecânico de automóvel 

Mecânico de motocicletas 

Operador de telemarketing a1 ivo 

Pasteleiro

Pintor de automóveis 

Professor de Educação Física 

Serralheiro de metal 

Serralheiro industrial 

Sub-encarregado de terraplenagem 

Supervisor de prod. (artefatos de couro) 

Técnico agricola

Téc de Edific, Estradas e San jamento 

Técnico de Estradas

Téc em manut de equip. de informática

3° Grau Completo c 1 ano de experiência 1

3° Grau Completo e 1 ano de experiência 1

3° Grau Incompleto e 1 ano de experiência 1 

1° Grau Completo e 1 ano de experiência 2

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 1

2° Grau Completo e lano  de experiência 1 

l°Grau Completo e 1 ano de experiência 4 

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 1 

3° Grau Incompleto e 2 anos de experiência 1

1- Grau Completo e 2 anos de experiência 2

1® Grau Incompleto e 1 ano de experiência 4 

1® Grau Completo e 1 ano de experiência 1

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 1

2-  Grau Completo e 2 anos de experiência 2

3® Grau Completo e 2 anos de experiência 1

3° Grau Completo e 2 anos de experiência 1

3-  Grau Completo e 2 anos de experiência 1

3° Grau Completo e 1 ano de experiência 1

1® Grau Completo e 6 meses de experiência 1

3® Grau Completo e 1 ano de experiência 1

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 1

1° Grau Completo e 1 ano de experiência 1

1® Grau Completo e 6 meses de experiência 1

1 ano de experiência 1

1 ano de experiência 5

1° Grau Incompleto e 1 ano de experiência 1

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 1 

1° Grau Incompleto e 1 ano de experiência 2

1° Grau Incompleto e 1 ano de experiência 1

3® Grau Incompleto e 1 ano de experiência 1 

1 ano de experiênda 1

1° Grau Completo e 2 anos de experiência 1

2° Grau Completo e 2 anos de experiência 1

3° Grau Completo e 2 anos de experiência 1

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 1 

2° Grau Completo e 2 anos de experiência 4

2° Grau Completo e 2 anos de experiência 1

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 1

Torneiro mecânico 

Vendedor Interno 

Vendedor pradsta

Caitipina Grande
Cargo

Assistente de laboratório industriai

Atendente de lanchonete

Auxiliar de escritório

Auxiliar mecânico de refrigeração

Caldeirista

Consultor de vendas

Contador

Costureira de máquinas industriais 

Costureiro para confecção em serie 

Cozinheiro geral

Encar. de cost na confecção do vestuário 

Leiturista

Marceneiro de móveis

M ec de manut de máq. industriai

Mont de móveis e artefatos de madeira

Montador de pneus

Recepdonista seaetària

Supervisor de produção química

Técnico de latidnios

Telefonista

Torneiro mecânico

Vendedor

Vendedor interno

I Cabedelo
Cargo

Almoxarife

Atendente de balcão

Auxiliar administrativo de pessoal

Auxiliar técnico de refrigeração

Mecânico de automóvel

Professor de inglês

Recepdonista atendente

Técnico de manutenção de computador

Técnico de telefonia

Em ate r realizará concurso para 

o  preenchim ento de 110 vagas
o  Serviço de Extensão Rural da Paraíba (Em ater-PB) 

concluiu, semana passada, o calendário para a realização 
do concurso público para o preenchimento de 110 vagas 
em várias categorias profissionais, segundo informou o 
presidente da empresa, Nivaldo Magalhães.

O  prazo de inscrições para quem deseja ocupar um 
dos cargos oferecidos pela empresa ficará aberto de 6  a 
1"7 de março pela Internet, em Cabedelo, e nas agências 
dos Correios das 15 regiões administrativas da Emater 
nas cidades de João Pessoa, Cajazeiras, Areia, Campina 
Grande, Catolé do Rocha, Guarabira, Itabaiana, 
Itaporanga, Princesa Isabel, Patos, Pomlial, Picuí, 
Solânea, Sousa e Setra Branca.

121 vagas
1° Grau Completo e 2 anos de experiênda 1 

2® Grau Completo e 6 meses de experiênda 2 

1® Grau Completo e 6 meses de experiênda 18

(0xx83) 3310-9410
Exigência N® de vagas

1
2° Grau Completo e 1 ano de experiênda 1

2® Grau Completo e 1 ano de experiênda 1

3° Grau Incompleto e 1 ano de experiênda 1

2° Grau Incompleto e 1 ano de experiênda 1

1° Grau Incompleto e 1 ano de experiência 1

2° Grau Completo e 6 meses de experiência 1

3° Grau Completo e 2 anos de experiência 1

1° Grau Incompleto e 1 ano de experiência 1

1® Grau Incompleto e 1 ano de experiência 2

1° Grau Incompleto e 6 meses de experiência 1 

1® Grau Completo e 2 anos de experiência 1 

2° Grau Incompleto e 6 meses de experiênda 1 

1° Grau Incompleto e 1 ano de experiência 1 

1° Grau Completo e 3 anos de experiência 1 

1° Grau Completo e 1 ano de experiência 1 

1° Grau Incompleto e 1 ano de experiência 1 

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 1

3° Grau Completo e 2 anos de experiênda 3

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 1

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 1

1° Grau Completo e 3 anos de experiência 1

2° Grau Completo e 1 ano de experiência 1

2° Grau Completo e 6 meses de experiênda 1

í  (0xx83) 3228-1835
Exigência N® de vagas

2° Grau Incompleto e 6 meses de experiência 1 

1° Grau Incompleto e 1 ano de experiência 1 

2° Grau Completo e 6 meses de experiência 1 

6 meses de experiênda 6

2° Grau Completo e 6 meses de experiência 3

2° Grau Completo e 6 meses de experiênda 2

2° Grau Completo e 6 meses de experiênda 1

2° Grau Completo e 6 meses de experiência 1

2® Grau Completo e 6 meses de experiência 3
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COM O LEMA "LEVANTA-TE E VEM PARA O M EIO " , 
ARQUIDIOCESE DA PARAÍBA REÚNE ENTIDADES 
NO ESPAÇO CULTURAL PARA FAZER LANÇAMENTO

Cam panha da

Fraternidade
Teresa Duarte
REPÓRTER

A Arquidiocese da Paraíba organizará, no dia 7 de março, às l4 h 3 0 , no Espaço 
Cultural, um evento para abrir a campanha na Capital, que contará com apresen­
tações de dez entidades paraibanas que atuam com pessoas portadoras de alguma 

deficiência. A campanha convida todas as pessoas ao meio social. O  texto-base, que já 
está disponível nas livrarias, foi elaborado pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CN BB), com colaboradores de grup>os de amparo às pessoas com deficiência, de pedagogos 
e peritos na área. O  lema da campanha será “Levanta-te e vem para o meio”, pretende 
convidar as pessoas para discutirem sobre as formas de exclusão e preconceito que a 
sociedade aplica às pessoas com deficiência física, visando levar a população a um 
engajamento mais efetivo com as pc“ssoas que têm necessidade de sobreviver, de trabalhar, 
de serem valorizadas. Segundo o arcebispo da Paraíba Dom Aldo Pagotto, a campanha 
|x;rdurará durante todo o ano, com maior ênfase durante o período da quaresma — período 
de quarenta dias após o carnaval. “Ela se estende }x)r todo ano através de políticas públicas, 
de iniciativas exitosas, de encaminhamentos políticos, para que todos esses temas da Cam­
panha da Fraternidade apareçam no horizonte mental da população e a leve a uma sensibilização 
maior à fraternidade verdadeira”, informa o arcebispo da Paraíba na entrevista a seguir.

ARCEBISPO
Dom Aldo reúne 

em março, 
entidades para 

abertura da 

Campanha

Qual é 0 temo dfl “Pessoas com Deficiência”. Este é o 
Companha do tema da Campanha da Fraternidade deste 

Fraternidade este ano, que será lançada, em todo o País, na 
ano? Quarta-feira de Cinzas. “Levanta-te e vem 

para o meio” é o lema da campanha, que 
pretende convidar as pessoas para discuti­
rem sobre as formas de exclusão e precon­
ceito que a sociedade aplica às pessoas com 
deficiência física.

Como elo será ^  Arquidiocese da Paraíba organiza- 
reolizoda na “A no dia 7 de março, às I4h30, no Espa- 

F^raíba? Cultural, um evento para abrir a cam­
panha na Capital, que contará com apre­
sentações de dez entidades paraibanas que 
atuam com pessoas portadoras de algu­
ma deficiência.

Fale sobre a A campanha convida todas as pesso- 
escolha do temo? as ao meio social. Queremos dizer que as 

pessoas com deficiência física também são 
capazes e que elas também são sujeitos 
da história. O  texto-base, que já está dis­
ponível nas livrarias, foi elaborado pela 
Conferência Nacional dos Bispos do Bra­
sil (CNBB), com colaboradores de gru­
pos de amparo às pessoas com deficiên­
cia, de pedagogos e peritos na área.

Explique sobre o O  lema da campanha será “Levanta- 
lema “Levanla-te e te e vem p>ara o meio”, pretende convi­
vem para o meio*. dar as pessoas para discutirem sobre as

formas de exclusão e preconceito que a 
sociedade aplica às pessoas com deficiên­
cia fiska. A campanha é destinada às pes­
soas com algum tipo de deficiência, por­
que todos nós temos alguma deficiência.

séja ética, moral, etc. Todos nós temos 
defeitos. A Campanha da Fraternidade este 
ano, visa levar à população um engaja­
mento mais efetivo com as pessoas que 
têm necessidade de sobreviver, de traba­
lhar, de serem valorizadas.

Quanto tempo a a  campanha perdurará durante todo 
campanho será o ano, com maior ênfase durante o perío- 

realizoda? do da quaresma — período de quarenta 
dias af)ós o carnaval. Ela se estende por 
todo ano através de políticas públicas, de 
iniciativas exitosas, de encaminhamen­
tos políticos, para que todos esses temas 
da Campanha da Fraternidade ajjareçam 
no horizonte mental da população e a leve 
a uma sensibilização maior à fraternida­
de verdadeira.

Existem certa de O  Nordeste, de acordo com o IBGE, 
quantos é o local com maior número de pessoas 

portadores de portadores de alguma deficiência fisica. 
deficiência física Só na Paraíba, são aproximadamente 18% 

no Paroíba? da população.

0 que significa o “Levanta-te, vem para o meio” (Mc 
lema “Levanta- 3,3) é da p>assagem do Evangelho de São 
te, vem para o Marcos, em que Jesus cura um homem 

meio?". com a mão atterfíada Tudo leva a pensar 
que aquele pobre hoinem era desprezado 
e deixado lá num canto por causa da sua 
deficiência. Talvez lhe fosse até atribuído 
o estigma de ser um pecador e castigado 
por Deus, por causa do seu estado. Era o 
dia sagrado de sábado, no qual não se podia 
fazer nenhum trabalho, nem mesmo cu­
rar doentes. Jesus chamou esse homem:

“Levanta-te, vem para o meio!” E o cu­
rou, na frente de todos.

Como 0 senhor A Gimpanha da Fraternidade é um 
analisa o grande momento para a evangelização e 

Campanha da seu objetko é promover atitudes de ver- 
Fraternídode? dadeira fraternidade e a verdadeira cultu­

ra da solidariedade social, coerentes com 
o ensinamento do Evangelho de Jesus. A 
palavra de Jesus é um convite para que 
aquela pessoa com deficiência tenha co­
ragem e não se resigne a ficar num canto; 
e desafiam os saudáveis, os fortes e fisica­
mente “perfeitos” a superarem qualquer 
preconceito e discriminação em relação 
às pessoas com deficiência e a fazerem a 
sua parte pata acolhê-las e para valorizar 
e promover a dignidade delas.

PERFIL
Dom Aklo Di G llo  Pagotto foi nomeado 
arcebispo da Paraíba pelo papa João 
Pauk) B. no dia 5 de maio de 2004, em 
substituição a Dom Marcelo Cavalheira 
Descendente de imkjrantes italianos e 
austro-húnejaros eie é natural de São 
Paula Estudou léokxjia e Füosofia no 
Seminário Diocesano Nossa Senhora do 
Rosário e no Semiriário S Pio X dos 
Padres Saoamenlinos em M inas (ierais 
Fez bacharelado em RIosofia e 
espedaftzação emTeokxjia Dogmática na 
FtmBfica Universidade Gregoriana em 
Roma Ele foi ordenacto diácono no dia 7 
de setembro de 1977 e em dezembro foi 
ordenado padre por Dom José Eugênio 
Corrêa na cidade de Caratinga -  M G  A  
sua sagração episr opal foi realizada no 
dia 31 de outubro de 1997 em Fortaleza 
-  CE Dom Aldo Fagotto ê o  sexto 
arcebispo da F ^ ib a



JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIflA, 23 DE FEVEREIRO DE 2006

Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

O TRIBUN-^L DO SANTO O FIC IO  VISITO U A 
CIDADE DE FILIPÉIA DE NOSSA SENHORA 
DAS NEVES FAZENDO DIVERSAS VÍTIMAS

Inquisi
na Paraíba

HUton Gouvêa
REPÓ RTER

Em 6  de janeiro de 1595 a Cidade 
de Felipéií i de Nossa Senhora das 
Neves era uma povoação acanha­

da. O  número ce  habitantes não atin­
gia a 15 mil pesioas. Mas, nessas para­
gens, houve regiairo da visitação do TH- 
bunal do Santo <Dficio, a terrível Inqui­
sição, que, segur do os historiadores, íèz 
diversas vítimas. Para ser preso, perse­
guido e talvez c|ueimado fX5r esta pa­
trulha moral-religiosa da Igreja Cató­
lica, Afxstólica Romana bastava uma 
denúncia. O  dda cor era mantido no ano­
nimato. Os interessados em denunciar 
parentes ou vizinhos — mesmo que es­
tivessem mortos — eram contempla­
dos com 15 dia*, de jaerdão. Só alcan­
çavam glória quem comparecesse es­
pontaneamente diante do Visitador e 
contasse o que sabia

E necessário dizer que o Brasil, 
como colônia jsortuguesa, fora ane­
xado aos domín ios espanhóis, isto por­
que um rei castelhano reclamou di­
reitos sobre o trono de Portugal. Nes­
ta época, o terror da Inquisição do­
minava na Península Ibérica. E che­
gou à Paraíba 10 anos depois de fun­
dada a Capital que, anos mais tarde, 
passaria a ser chamada de João Pes­
soa. Heitor Furtado de Mendonça, oV. . . . >
grande Visitador da Inquisição, che­
gou com ares de monarca. E vinha 
com carta brarca concedida pelo rei 
de Espanha para, aqui, obter todo 
apoio possível j o  seu trabalho.

A presença desses sacerdotes carran­
cudos, vestidos iJe preto e transportan­
do grandes cruzes, causou impacto. 
Heitor Furtado de Mendonça foi rece­
bido pelo governador Feliciano Coelho 
de Carvalho e cutras autoridades, com 
grande ostentação. No dia seguinte, ele 
introduziu o B lita l da Fé, obrigando 
todos a delatar ou confessar as heresias 
sabidas ou praticadas. Ele leu uma lista 
dos crimes ou indícios sufxistamente 
praticados por colonos, que interessa­
vam ao Santo 'Z>ficio.

PASSADO
As vielas do 

período colonial 
foram palco de 

muitos conflitos, 
de acordo com os 

historiadores
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Confissão antecipada, pena perdoada
N o dia 7 de ja n e iro  de 

1595 , H eitor Furtado de M en­
donça convocou o vigário lo­
cal, João  Vaz Salém, para coo­
perar com o trabalho da Inqui­
sição. Vinte e quatro horas de­
pois, um a p rocissão  saiu da 
Igreja M atriz e percorreu as ruas 
da cidade. H eitor Furtado de 
M endonça estava acompanha­
do do g ov ern ad o r F elic ian o  
Coelho de Carvalho. O  Visita- 
dor cam inhava protegido por 
um pálio. Feliciano tinha a ca­
beça descoberta. O ito  frades 
capuchinhos colocayam-se à di­
reita do Visitador. Eram os ce­
lebrantes da missa cantada.

Frei Damião da Fonseca foi 
nomeado para fazer o sermão. 
Era o presidente do Mosteiro de 
São Bento de Olinda. Foi substi­
tuído, no púlpito, pelo vigário 
João Salém, que fez a leitura de 
reforço do Edital da Fé. O  públi­
co ouviu em silêncio. Salém tam­
bém leu instruções do M onitó- 
rio Geral, o Edital de Graça — 
aquele que por 15 dias concedia 
o perdão aos delatores — e o Al­
vará de Sua Majestade, anunci­
ando o Perdão das Fazendas.

O  Edital da Fé, após a leitura 
do preâmbulo e das formalida­
des, dizia: “Aquele que vier pe­
rante o Visitador, de qualquer

parte da Capitania, confessar suas 
culpas e fazer delas inteiras e ver­
dadeiras confissões, será bem re­
cebido, não cumprirá pena cor­
poral nem penitência pública e 
não terá seus bens confiscados. 
Esses, tam bém obterão 15 dias 
de graça”. O  Edital da Gtaça 
publicado pelo Visitador do San­
to  Ofício portava uma curiosi­
dade, responsável pela formação 
de grandes filas de pessoas, todas 
dispostas a observar de perto, o 
que consideravam uma relíquia: 
era a assinatura do papa Pio V, 
“em favor da Santa Inquisição e 
contra os que ofenderem seus 
m inistros”.

DW ULG AÇAO

FILAS
Pessoas se aglomeravam 

para acompanharem de 

perto a assinatura em favor 

da Santa Inquisição contra 

os que ofenderam seus 
ministros

Convertidos ao catolicismo eram visados
O  governador Feliciano Coe­

lho de Carvalho fez o juramento 
de fé, acompanhado do Escrivão 
da Câmara, André Fernandes Ve- 
lasques e dos Meirinhos da Cor­
reição e do Campo, João  Fran­
cisco A lcajde e D iogo Abreu. 
Francisco de Gouvêa D altero 
D ’Oliveira, Meirinho do Santo 
Ofício, pregou cópia do Alvará 
do Perdão das Fazendas na porta 
da Igreja Matriz. O  Visitador es­
clareceu ao Vigário João  Salém 
que, entre suas atribuições, incluía 
as de prender e sentenciar os cul­
pados e a de zelar pela pureza da 
fé. Os mais visados pela Inquisi­
ção eram os Marranos — alcunha 
dada aos judeus recém-converti- 
dos ao catolicismo, também de­
nominados Cristãos Novos.

Como era que os delatores 
poderiam identificar um judeu 
herege? As instruções da Inqui­
sição eram bem simples: aqueles

que não acendiam fogo em suas 
casas nos dias de jejum, não tra­
balhavam aos sábados, que comi­
am pão asmo em escudelas no­
vas durante a Páscoa, banhavam 
os defuntos e os amortalhava em 
camisas compridas ou cortavam 
o prepúcio dos filhos recém-nas­
cidos, estavam na lista dos prin­
cipais suspeitos. Quem matasse 
uma ave praticando a degola, 
também deveria ser denunciado.

Os agentes da Inquisição re­
comendaram aos delatores espe­
cial atenção para com os heréti­
cos, blasfemos, bígamos, feiticei­
ros e, inclusive, os que possuíam 
a Bíblia em língua estranha. Es­
tavam na lista de suspeitos os 
adúlteros, sodomitas e os quem 
praticavam pecados sexuais con­
tra a natureza. D iogo Abreu, 
Meirinho de Campo, anunciava 
abertamente, que “os acusados 
relutantes em confessar as culpas

seriam levados aos instrumen­
tos de tortura”. Utilizando recur­
sos torpes, 0 Meirinho da Cor­
reição, Antônio Francisco Alcaj­
de, conseguiu 16 denunciações. 
Não houve nenhuma de prosti­
tuição nem de infidelidade con­
jugal pot parte do marido ou da 
esposa.

Francisco de Gouvêa Daltero 
D ’Oliveira, Meirinho do Santo 
O fício, registrou dois casos de 
pecados sexuais contra a nature­
za. U m  deles envolvia Salvador 
Romeiro, homem baixo, grosso, 
e manco, casado com Maria Fer­
nandes, na ilha de São Tomé. 
Em bora agasalhado na casa da 
sogra, Salvador fazia má vida 
com a mulher, pois não queria 
dormir com ela. Foi acusado de 
somítego (homossexual). Todos 
os somítegos da ilha foram pre­
sos, alguns queimados e outros 
mandados para o reino.
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I. IV Iensagent cia A d m in is lr a ç a o :
S o jíh o r c s  A c io n is ta s .
C u m p riiu io  as  d isp o s içõ e s  leg a is  e  e s ;a u n á r ia s . a A d m in istração  da P B G Á S  subm ete à a p rec ia çã o  de V ossas S en h o ­
ria s  o  R e la tó r io  d e  A d m in is tr a ç ã o  e as  D e m o n s tra ç õ e s  K in a n c e ir a s  d a  C o m p a n h ia , co m  P a re ce res  d os A uditores 
In d ep en d en tes e  do  C o n se lh o  F is c a l,  re feren tes  a o  e x e r c íc io  so cia l fin do em  .11 de d ezem b ro  de 2fK)5.
D iante dos cxp iess iv o s  resultados a lcan çados cm  200.5 agradecem os o  e sfo rço  e detiicaçào de n ossos eolaboradores, bem  
co m o  o ap oio  e  co n fian ça  que nos foram  depositados por n ossos acionistas, c lien tes, fo m ccctio res, socictlade.
O s destaques c  detalham entos, parte inU grante desta m ensagem  e  relatório, descritos a seguir, esp ecificam  o  acim a afinnado.

I I .  P e r f i l  d a  K m p r e s a :
D en tro  da c o n c e p çã o  de d ifu n d ir o  iso d e  um a a ltern ativ a  e n erg é tica  lim p a, segura e  e c o n ô m ic a , a ( 'o in p a n h ía  
P a ra il> a n a  d e  ( í á s  -  P IW íÁ .S  fo i co n -;litih d a cm  1 9 9 4 . c o n fo n n c  lei estadu al n" 5.6K 0/92. co m  o  o b je tiv o  e sp e c ífic o  
de e xp lo ra ção  da a tiv id a d e  de d is ti ih n iç ã o  de ^ás cana lizad o  ao  lis ta d o  da P a ra ih a .
A lém  do 1 'stad o  da P ara ib a , rep resei tado pela S ecre tá r ia  de In fra-lístru tu ra  c o m o  a c io n is ta  co n tro lad o r, a PH CiÁ S 
tem  ain da d o is  ou tro s a c io n is ta s  de poso no ce n á rio  d c  e n e rg c iic o s . o  que lhe c o n fere  v an tag en s c o m p e titiv a s  neste  
m ercad o . S ã o  e le s  a P L T R O H R Á S  Ci Á S  S 9 \  - C íA S I*L T R O  su b sid iária  da P etró leo  B ra sile ira  S/A - P I -T R O B R A s . 
e  a G á s  P a n ic ip a ç ò e s  l.td a  G A S IM  RT.
A P B G Á S  d etém  2 1 0 ,3  k m  d c cxten.sà.) da rode de d istrib u ição  c  g asoduto, através da q ual, em  2(X)5. foi co m ercia lizad o  
um v o lu m e 9 9 .0 7 5 .9 8 5  m ' dc g á s  ik  tural, a ten d en d o a 6.^ c lie n te s .
(íu ia d a  p ela  in cessa n te  b u sca  pela qualid ad e e  a ten d im en to  a com un id ad e paraiban a, a IH K íÁ S  em p reen d eu  ao  longo 
d e  2 0 0 5  um  e s fo rç o  a d ic io n a l de i ic lh o r ia . a b ra n g en d o  a  to d o s o s  e lo s  da c a d e ia  o p e ra c io n a l, indo d esd e  a 
o p e ra c io n a liz a ç à o  da rede de d is trib u içã o  atual até  a im p lan tação  do p ro g iam a de in te rio riz a çà o  do g ás natural, 
lig an d o  o s  m u n ic íp io s  de Jo ã o  P ess ni e  C a m p in a  Cirande, sem p re  cu id an d o para qu e as o b ras o b e d ece sse m  aos 
p adrões de seg u ran ça , q u alid ad e e  q iic  g erassem  o  m ín im o  im p acto  e d esco n fo rto  a o  cid a d ã o  e a o  m eio  a m b ien te: 
p assan d o por ríg id os c o n tro le s  de seg u ran ça  das inst4ilaçÕes. ate ch e g a r a um  can al ab erto  de co m u n ic a ç ã o  co m  o 
c lie n te , u tilizan d o m o d ern o s recui^sos para m elh o r a ten d ê-lo .

I l i .  Investín icM itos:
Em  2 0 0 5  c o n c lu ím o s  o  in v estim en to  de im planU ição do p rogram a de in te rio riz a çà o  do g á s  natural, ligando os 
m u n ic íp io s  de Jo ã o  P esso a  c  C am p in a  G ran d e, exp an d in d o  a rede de di.stribuição em  9 4 .5  km . D os in v estid os 
rea lizad o s cm  2 0 0 5 .9 7 %  foram  d estin a d o s  a o b ra s  d c  e xp a n sã o  c  m elh o ria s  na rede dc d is trib u içã o  c  o s  .^% restan tes, 
d iv id id os em  estu d o s e  p ro je to s  e  c n . so ftw a res  de m on itoram en to .

Tam anho da rede

2005 2004
1 G aso(.lutos 210,3 km 102,86 km

Investim entos

( e n  RS)
Em R e d e

2005
19-515.905

2004
32,719.981

Em M o d e rn iz a ç ã o 575.909 709.479

Para 2 0 0 6  e stá  p re v is ta  a d c s t in a ç à o  d c  R S  16  m ilh õ e s  para in v e stim e n to s , d o s q u a is  R $  1 I m ilh õ e s  serã o  
a p lic a d o s  na e x p a n sã o  da red e , c o n te m p la n d o  p ro je to s  c o m o  R e s id e n c ia l c  C o m e rc ia l d c  Jo ã o  P e s so a . E x p a n sã o  
C a m p in a  G ran d e/ Q u eim ad as^ B R  2M ) c  Im p la n ta çã o  da red e de d is tr ib u iç ã o  de M a m a n g u a p e , q u e  v ia b iliz a rá  
n o v o s  e m p re e n d im e n to s  c o m  o  g ás

IV . C’o m c r c ia l iy a ç â o  d e  (!iá s  N a t l  r a l :
• k e su lta d o s  O p e ra c io n a is

A re c e ita  o p e ra c io n a l brut;» a tin g iu  R S  6 't ,0 9  m jlliõ e s , a c im a  üa reg is tra d a  em  2 {)0 4 . C o n trib u i para e sse
resu ltad o  a  c a p ta ç ã o  de n o v o s  c l ie i  te s . ao  lad o  do a u m e n to  de 6 .4 7 %  n o  v o lu m e  de v en d as.

2 0 0 5 2 0 0 4
R e c e ita  O p e ra c io n a l B ru ta 6 7 .0 8 5 .9 2 8 5 8 .0 3 0 .6 7 6
R e c e ita  L íq u id a 4 7 .7 5 3 .1 2 5 4 1 .3 1 4 .8 1 4
E B iT I D A 1 1 .9 9 1 .2 9 2 8 .7 3 7 .4 9 7
P a tr im ô n io  L íq u id o 4 0 .2 9 0 .2 2 6 2 8 .4 0 1 .7 9 5
A liv ü  T o ta l 7 7 .9 3 7 .7 2 9 6 0 .1 5 8 .6 7 3

N ú m e ro  d c  C l ie n te s
2 0 0 5 2 0 0 4

In d u s tr ia is 3 4 3 2
R e s id e n c ia is 4 4
C o m e rc ia l 1 1
P o s to s  C a p ita l 2 2 18
Po.sto s In te r io r 2 -

O  lu cro  o p e ra c io n a l a tin g iu  R $  1 I 0 2  m ilh õ e s , 2 0 .4 1 %  su p e rio r  a o  d e  2 0 0 4 ,  c m  ra z ã o  do  a u m e n to  d a re ce ita  
o p e ra c io n a l líq u id a  ( 15 .5 8 % ) .  m e si no c o m  um  c re s c im e n to  de 1.1 ,0 9 %  n o s c u sto  o p e ra c io n a is  da e m p re sa . 
V o lu m e  C o m e r c ia l iz a d o
O  v o lu m e c o m e rc ia liz a d o  p e la  P B G  A S c re s c e u  6 ,4 7 %  em  re la ç ã o  a 2 0 0 4 ,  im p u isto n ad o  p elo  c re s c im e n to  de c e rc a  
d c  1 7 ,6 4 %  do seg m en to  v e ic u la r , c o m  a  lig a ç ã o  dc 0 6  n o v o s P o sto s, u tilizan d o , in c lu s iv e , te cn o lo g ia  d c  g asod u tos 
v irtu a is, a  qual fo i esten d id a  a  outras re g iõ e s  do  E stad o  c o m  o s  b e n e fíc io s  c o m p e titiv o s  e  a m b ie n ta is  d o  g á s  natural.

j-= ......« - . i . ,-------

----H

P o r s cr  o  n ich o  d c  a tu a çã o  m a is  a n tig o  c  no q u al a  P B G Á S  já  a lu a cm  p ra tica rn cn lc  toda sua to ta lid a d e , o n d e  e x is te  
rede d c  g a so d u to s , o  seg m en to  in d u stria l n ã o  ap resen to u  a llcra çõ e .s  e x p re ss iv a s  c m  2 0 0 5 .

• Im p o s to s  e C o n tr ib u iç õ e s  ( I C M S / P IS / C O F IN S ) :
O  bom  d esem p en h o  do  a n o  rc f ic tc -s c  e m  b e n e fíc io  para o  E sta d o  da P<iraiba so b  a  fo rm a de a u m en to  na a rre ca d a çã o  
de IC M S , q u e  vem  a p rese n ta n d o  um  co m p o rta m en to  a.sccn d en te.

(CMS A rrecadado

A s co n trib u içõ es fed erais tam bém  so fre  o  re fle x o  do bom  d esem p en h o da em p resa, em  2 0 0 5 . a P B G Á S  fo i resp on sável 
p e lo  re c o lh im e n to  de R $  6 .2 1  m ilh õ e s  a o s  c o f r e s  p ú b lic o s  a tra v é s  d o s Im p o sto s in c id e n tes  so b re  o  fa tu ra m e n to  
da em p resa  (P IS / C O F IN S ). re p resen ta n d o  am  a c ré s c im o  üe 2 0 .3 5 %  em  re la ç ã o  a o  an o  a n terio r .

PiS/COFtNS A r re e n d a d o

Cwestãu C o r p o r a t iv a :

• P e n s a m e n to  E s tr a té g ic o :
A o co m p le tarm o s 10 an o s d c  e x is te n e ia  a tin g im o s, c o m o  em p resa , a  idade adu lta, o  qu e nos rem ete  a d e sa fio s  a im la 
m aio res c  m a is  c o m p le x o s, ex ig in d o  um a p rep aração  cm  to d o s o s  ca m p o s do co n h e cim en to  e  d isc ip lin a s  qu e en riq u e­
ce m  a  g estã o  e m p resaria l m oderna.
.Através do cu m p rim en to  de n o ssa  M issã o  In stitu cio n al e  da rea liz a çã o  de n ossa  in stig an te  V 'isão de F u tu ro , a 
P B C íA S  decid iu  co n stru ir um a nova fvstratégia de D c.scn v o lv im en to , resu m in d o o s  p rin cip a is  resu ltad o s qu e a 
d iretoria  c  o s  g eren tes da em p resa  produziram , ap o iad o s cm  m eto d o lo g ia  p a rticip ativ a  que p o ssib ilito u  a o  grup o a 
p ercep çã o  clara  so b re  oiu le  e stam o s c  aon d e q u erem o s c h e g a r, co m o  um a ca ria  dc n a v e g a çã o  que nos o rien tará  >ia 
b u sca d c  n o sso s  o b je tiv o s .
O  P lan e jam en to  E stra tég ico  e lab o rad o  além  de e sp e c if ic a r  a Identidade (O rganizacional da em p resa , produziu um 
co n ju n to  de a ç õ e s . q u e . quando im p lem en tadas, co n trib u irão  s ig n ifica tiv a m e n te  co m  o s  a v a n ço s  da P B C íÁ S  na b u sca 
d c  o x c c lc n c ia  cm p rcsíiria l.

• R e s p o n s a b ilid a d e  S o c ia l :
E n ten d em o s que o  p ro ce sso  de cre .scim en lo  vai a lém  tfa exp iln são  de m ercad o : c  a so c ia liz a çã o  ilo s  b c n c fic io s  e c o ­
n ô m ico s  c  am b ien ta is  derivad os do G á s  N atural *
P or iss<.í. e in  suas d iretrizes ad m in istra tiv as, a  P B G .Á S  vem  im p lem en tan d o p o lítica s  s istem a tiz a d a s  para o  seu 
d esen v o lv im en to  co rp o rativ o , buscan d o n o v o s  m éto d o s g e re n c ia is  ju n to  a  In stitu içõ es d c  re c o n h e c im en to , co m  o 
o b je t iv o  de a ssim ila r  av an çad as te cn o lo g ia s  de g e stã o , v isan d o  m elh o rar co n sta n tem en te  sua p rodutiv idad e e  fo ­
m en tar s in erg ia s  internas.
-A p o lítica  voltada ao  cap ita l hum ano b u sca  p ro m o v er seu s colaboratl< ircs c o m o  P esso a s , P ro fiss io n a is  c  ( 'id a d ã o s . 
a través do in v estim en to  na q u a lif ica ç ã o  té cn ica  c  num a pv>lítica d c  in cen tiv o s  à p artic ip ação  iio prt>cesso d e c isó r io  
da com p an h ia .
frJTi 2 0 0 5  as  a çõ e s  so cia is  foram  d ivid idas nas fren tes  de trab alh o :
Esp o rte  c  C ultura
P atro cín io  dos a tle tas  m irin s, J(K*w crton B ru n o  d o N ascim en to  e F ra n cie ly  G o m es iT a n co , que trou xeram  para Paraíba 
p rem iaçõ es  na ca teg o ria  in fantil na m odalid ade ju d ô .
A p o io  ao  C o rp o  d c  Bon^beiros da P ara íb a , no 111 D uath lon  A qu ático  cam p eo n ato  paraibano .
A|x>io à  C'asn Jo s é  A m érico  d c  A lm eid a  na c o n fe c ç ã o  do liv ro  “  O  A N O  I X )  NIrXiO**.

• S o c ia l :
A p o io  à In stitu ição  V eruska M ariá  que trabalha c o m  c ria n ç a s  p ortad oras de cân cer.
A p o io  ao  C’aran g o F e st 2 0 0 5  -  Prefeitura  de B a y e u x .
P atro cín io  co m  a P refeitura M u n icip a l de Jo ã o  P esso a  ~  E M L I J R  na ( 'a m p a n h a  da C 'oleta S e le tiv a  do L ix o .

• Á r e a  A m b ie n ta l:
A P B G Á S  reco n h e ce  o  seu co m p ro m isso  em  c o n d u z ir a ç õ e s  qu e v isem  o  bem  e sta r  s(K*iaI, resp eitan d o  o  m eio  a m ­
bien te . co m  ba.se nos seg u in tes  p rin cíp ios:
- in ieg iiiçã o  da p o lítica  am b ien ta l às  d em ais  p o lítica s  da E m p resa : *
-  in co rp o ração  da co m p o n en te  a n ib ie n trtlò s  e ta p a s  d c  p la n e ja m en to , p ro je to , constjiil^âó cW fieração  de seu s e m p re ­
e n d im e n to s ;
-  a ten d im en to  à le g is la çã o  am b ien ta l c  a o s co m p ro m is« > s  a m b ie n ta is  assu n tid o s;
- d iv u lg a çã o , ao  p ú b lico , das in fo rm a çõ e s  a m b ie n ta is  a sso c ia d a s  a seu s em p reen d im en to s;
-  c o m u n ic a ç ã o  co n sta n te s , c o m  ó rg ã o s, co m u n id ad es, c o la b o ra d o re s , tendo em  v ista  a  tro ca  d c  in fo rm a çõ e s  e  a b u sca
de so lu ç õ e s  p a rtic ip a tiv a s : ’
-  a p e rfe iço a m en to  de p ro ce sso s  e  in co rp o ração  de n o v a s  te cn o lo g ia s  v isan d o  à  m elh o ria  co n tin u a  do  d esem p en h o  
am b ien ta l.

* V I .  P e r s p e c tiv a s  d c  M e r c a d o :
A o a celerad o  cre sc im en to  da dem anda d c  g ãs n atural na Para íb a , captancavlo p olos seg m en to s indu strial c  a u to m o tiv o , 
so m a m -se  outras d em andas j á  id en tifica d o s, a  e x e m p lo  d o  seg m en to  c o m e rc ia l, res id en cia l e  c o -g e ra ç ã o , o n d e  há 
m uitas p o ssib ilid a d es  de uso do g á s  ain da in exp lo rad as. F o ca n d o  n esses seg m en to s , e stã o  p rev istas  a ç ô e s  e s tra té ­
g ic a s  para aten d er as  ca re n e ia s  d esses m ercad o s.
O  a ten d im en to  d essa s  dem an d as é  fundam ental para v ia b iliz a r o s  in v estim en to s  j á  rea lizad o s p ela  em p resa  para 
exp an são  da sua rede de d is trib u içã o  c  para asse g u ra r o  ad equ ad o posieit>tiam cnto da e m p resa  no m ercad o , fo r ta le ­
cen d o  a  sua co m p etitiv id ad e  e  lu crativ id ad e; e co n trib u ir p o siliv a m en te  para a tra ir é  ín o tiv a r a im plantaçüo/'am pli- 
a ç ã o  de d iv erso s em p reen d im en tos indu striais de s ig n ific a tiv o  in teresse  para a  e co n o m ia  estad u al, g eran d o riq u ezas 
c  p o ten cia lizan d o  o  seu d esen v o lv im en to

Jo ã o  P e sso a , Ja n e ir o  de 2 0 0 6 .

D I R E T O R I A  S X È C U T IV A

M a n o e l d e  D eu s A lvc>  D ireto r F^residente 

C lá u d io  J o s é  d e  A . C a m a r g o s  D ireto r A d m in istra tiv o  F in an ce iro  

( íe r m a n o  S a m p a io  d e  L u cen si -  D ireto r T é c n ic o  C o m e rc ia l

C O N S E L H O  F I S C A L

L e tá c ío  T e n ó r io  C iuedes J ú n io r  

I .i i iz  T h a d e ii  d a  S ilv a  B a s to s  

R ic a r d o  J e r ô n im o  P. R e g o  J ú n io r

C O N S E L H O  D E  A D M I N I S T R A Ç Ã O

^ e n ó b ío  T o scan o  d e  O liv e ir a  - P residen te 
R ic a r d o  U m a  d e Sou/.a V^icc FV csidciitc 

M a n o e l d e  D eu s A lv es 
R e n a to  C a s tr o  do  L a g o  

R ic a r d o  A n tô n io  .A ra ú jo  ( 'a v a lc a n t í

C'ontinua
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AJiVO

CIRCULANTF,
Caixa c bancos 
Apitcavòcs Tinanccirus 
Contas a rcccbcr lic cÜcnlcs 
AlinoxarilaJo 
1 ribuios a recuperar 
Outros crcüitos 
Despesas antecipadas 
Total do circulante

K K A U /Á V IiL  A I.ONOO PRAZO 
Outros créditos
Conxénio' a executar - CIN!•.? 
Convênios a executar ■ TNS 
Total do reali?ãvci a Ion)!o prazo

PI-RMANI-NTF 
Imobili/ado - Líquido 
Diferido • Liquido 
Total dl) permanente

2005

1.524.114 

fv.ung.fso 
2..Tlt2.5S3 

20.346 

252.4."íx 

2*»0 
‘>5.520

R>

114.20S 

I2 .375 .'»52  

1.694.31.ï  

. 36.157 

356.656 

3.066 

49.3»)5

11.1*) .3.960 14.629.747

5 .141.697

7.551.506

49.772 

5.106.44 S 

4 .089.570

12.742.975 0.245.790

52.24.v074

1.757.720

.34,8.31.109

1.452.027

54 .000.794 36.283.136

7 7 .9 .n .? 29 60.158.673

PASSIVO

CIRC taANTE
Forncccdorc.s
Bmprèsiimos de acionistas 
Obrisa^òes trabalhistas c sociais 
Obrigações tributárias
imposto dc renda c contribuição social a pagar 
Adiantamentos de clientes 
Üixidendos propostos 
Total do circulante

LX Iü iV L L  A LONGO PRAZO 
F.mprcstimos de acioni.stas 
Créditos de acionistas 
Convênios a executar' C IN I’ P 
Convè«io.s a c.xecutar - TNS 
Adtantamenlos dc clientes 
Total do cxtgivcl a longo pra/o

PATRIMÓNIO LÍQUIDO 
Capital social 
Reserva de capital 
Reservas de lucros 
Totut do patrimônio liquido

2005 2004

B i B i

2 .655 .625 3 .453.746

4 .295 .032 2 .238.559

230.135 1 9 1 .2 1 1

905.426 687.740

355.623 348.286

77 .3S4 2.258

1 .732.450 1.439.717

10.251.675 8 .361.51?

I.L 3 7 0 .7 2 5 1-1.722.175

1.137.900 722.885
5 .141.69? 5 .106.448

7 .551.506 4 .089 .570

194.000 194.000

27 ,395 .828 24 .835 .078

19.11)7.833 8 .636.265

9 .086.376 4 .376.461

12.096.01? 13.949.352

40.291).226 26 .962 .078

77 ,937 ,729 60 .158 .673

Ï O
.■...—

6  2 0 0 4
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RS KS
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J  4 S Î 47 1
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(l.4j<».7}7i (1.4J'».7)7i
14 .11«» t5('|
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1 î03 46)

5 550

■<:4<>666

'.204.550
•
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0  7V2 45in (1 ?V2 450(
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Kl f L I I A  B R IJ IA  DAS VÍ-.NOAS

DFDUCÒhS DK VPM >AS. ABA TIM  KNTOS !• IMPOSTOS 

RFCKITA LIQ UIDA DAS VL.NDAS 

CUSTO DOS PRODUTOS VhN DlDO S 

LUCRO BRUTO

R í; C- I-. IT A S ( D T S PI: S A S) O P L R ACIONAIS
Despesas gerais e adm inisirativas
Despesas financeiras
Receitas financeiras
Despesas tributárias
Outras rcecios operacionais
RLCLITAS (J>|-;SPL S A S ) OPL RACIONA IS - L ÍQUIDAS

LUCRO A NTtiS  1)0 LM POSTO DL RLNDA L 
DA CON I H IBU IUA o  s o c ia l

IMPOSTO D l RI.NDA

t  ON I K m i'IV À O  SOCIAL

l u c r o  L íq u id o  d o  t..x l r c k . lo

LUCRO LÍQ UIDO  DO 1 X LR C ÍC íO POR ACÀO • RS M O

21)05
ü i

67.UX5.92X 

(19.3 .U .SU.)) 

4T.753.1 25 

(.34.9.33.9:(>) 

12.819.199

(2.592.606) 
(.)X.).965) 

l..^ l)K ,2 l I 
(3.37.500) 

2.616 

{I.S 03 .:44 )

2004
â l

.S8.030.67X

(U..715.864)

4 L .n 4 .X I4

(31.124,4X2)

10.190.332

(2.059.479)
(170.014)

1.6X7,295
(500.925»

1.223
(1.041.900)

0.I4S.432 

(2 .263,lOX) 

1X23.359)

R r  s ( R V 
Dl I XPtl.Xt M KV AS  n i. » t-C ROS

I X f l l  Al 
S O t IM

RTSKRV A l»K
| \ C r \ T I V O S  R F S K B V A  R K T r N Ç À O  DF 

riM .xiN I ni.M I ncRos

R I.Sl;RV  A l-.si'

n iS lR lF ll  IDOS

s x u l o s  i s (  , ' i  Dt m ./ i \ t 6 R o ( ) i  :«u .i

( t«iii>!>iuic jo  il.t i«'N> rvï Uc rk’i<n<a<> tucr»> voiilorniv ACiO i’ \ ii F 
J r  2'> a< maro* i)i 2IK>4

. Kt;«ri«a <lc cafitjl
lal

Hv-j.('xn M iiincí» ilj

SilhtA-fKáu p.-li» inc. a»- li

1 ucri’ li«taia>i Ju rxcii i^id

1'ropnsid rara Owlinis^*' 4"
Rc.,«va  Itfiral
D l ' rritpi'̂ iivt I KS ' l‘; poi ;ivai>t
Rvirnvju Ur lucii

SAI D O S  FM U  DF U F / F  M IIRO Df ’ lilM

4 i- : »  Jv mar<.< 4. JilC»

Aumcnli-.lt >.-.tpiul-.oiiai ci>nl«imr Al>F 
lie 22 dl- dl- 2‘iOS

,Aiinirn!t> 4 i- «-apilal i'»ia iou-|;rali<c.ic)u dv \'irdili<i 4 i'

« unaliluivàii d j iv « in a  üi iicncãn

SiiSivnçVi. p.-lu incrm iv« d . II M S

l.uviii titiuiJi' 4i> «ii-r>'iciii

rn>ri-sia pjra 4i-iiinavão 4 i> lucr» líiiaidn 
Kr>en.a lc;i«I
» r .id m ili i i  (iriipoxliii | Rs .'.li4 pnr av'i»l 
KiU-n^jii Ji' lui-rn>
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ORKíl-NS DL RLCDR.SOS 
íki-s iipentCiVs.
Lucro liifunJitüo exercício 
lten^ que não lifctnm o capital circuliinie liquido: 

tXprccíaçiKrs c unHKlí/acòcs 
Variações moiwlárius pa-ssivas no pra/o 

Total dos rveurs«» (kíuiuÍo.s da.s o)x;r<icõcs 
Traiistcrcncia di» rcaliziivcl a liuigo pra/o pam o eia-ulaiitc 
Crédik>s dc ucionista.s 
L.mprcsliiniis <Jc acíoiusiu.s
Convênios a c.xccuiar - CINLP - c\ig ivcl a lonjío pra/»>
Convênios a cxccuUir - INS - csigívcl a longo pra/o
Rcscrva ̂ le rcicncào dc lucios
incemivos fiscais do ímp«tsio dc rciida
Subvenção petu inccniivo dc ICMS
Tran.srcrêiicia do circulante para o exigivcl a longo pro/o
Diminuiçãod<vrcnli/á\cl a longo pra/o
T o li i l  lias origcn.s

A PI.K  AL Q L S  d l  R ÍX  t jRSO S

Aquisições de imohili/iKlo
.Aumento do alivo diferido
Aumento ik> rcali/ável a longo pra/o
TransfcrC-iK-ia do cxigivcl a longo pra/o |Viini o cin.-ulantc
Aiu-sles ilc esenrieios anteriiHes
1>ÍA iüciKhxs priTjxistos
Tixat itas aplíeuçiTcs

AUMLNTOtRI-Dt.lCAO) IX)CAPI r.A l.nR C U LAN IT  LÍ(^UFIX')

Rt-.PKLSLNTAIX) POR; 
yAumeniu (rciiuvão) do alivo cireulanie 
.Auincmo do p:i.s.sivu ciauiame

-AUMl-.N K ) i KLDUCAO) DO CAPI TAL ( IKCTJl. AN IL  1.ÍL?U11X)

2()()_5
B i

! .7S9.9.V4 
.).26t.6 l3

276.155

W.032
3.4íil.9.V4
Lt63..x<i3
2.35X.2S9
4.240.64SI»

»■».180.914 
326.678 

3,497,185 
4.454.4.14

1.732.450

(3 435 7X7) 
).X‘8). I5X

.B.Ï

l.l(K>..^6
1.339.670
8.507.981 

3.065 
259,091) 

)5.7i8).IMM) 
5.I06.44S 
4.089.570 
I. !  (>0.266 
l,8K 9 .t«0  
2.4X7.421 

I94.IXK) 
6 . I3 I

.V).40.X.021

25.703.062
<>10.(160

9.I9(>.01X
2.238.559

4.50Í>,8I7
4.291.2(2

N O T A S  E X P L I C A T I V A S  À S  D E M O N S T R A Ç Õ E S  C O N T Á B E I S  
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1. C O N 'I’E X 'i 'O  OI*F,R.A C’ IO N  A l .  -  C o n stitu íd a  em  2 5  de o u tu bro  d e 1 9 9 4 , a  C om p an h ia  Paraiban a d e G á s  - P B G A S  
(“ C o m p a n h ia ")  c  um a so cied a d e  por a ç ò c s  dc e co n o m ia  m ista , a u to rizad a  a  fu n cio n a r dc aco rd o  c o m  a L e i  E stad ual n®
5.G 80 , de 17  de d ez em b ro  de 1 9 9 2 , lendo p or ob jelxt s o c ia l p ro m o v er a  p rotluçào , a  a q iiisiv â o . o  arm a/en am en lo , o  
tran sp orte c  a  d istribu i(;ào  de g ás co m b u stív e l c  a  p restav ao  de servii^os c o rre la to s  no Hstado da Paraíba.
A  C o m p an ltia  é  co n c e ss io n á ria  c .xclusiv a p e lo  prazo de 5 0  an o s d o s se rv iç o s  d c  distríbiii<;ào d c  g á s  can a liz a d o  em  
lo d o  o  E stad o  da Para íb a , c o n fo rm e  c o n tra to  de concc.s.sao d e  3 0  de d ezem b ro  d e  1994 .
2 . A P R E SK IN  I A Ç Ã O  D A S  D E M O N S  T R A C -Õ E S  C X > N T Á B E IS  -  A s d em o n straçõ es conU íbeis foram  elaborad as em  
co n fo rm id ad e  co m  o s  P rin cíp io s  F u n d am en tais  e  N o n n a s  B ra s ile ira s  de C o n ta b ilid a d e , b em  c o m o  pela le g is ía çà o  
so cietá ria  v igen te . .As p ráticas  co n tá lxris  ad o tad as e stà o  d e scr ita s  rui nota e x p lica tiv a  n‘* 3 .
3 . P R I N C I P A I S  P R A  TIC^AS C X)N  T .\ B E IS  -  A p lic a cò e s  fin m iceiras  -  S à o  reg istrad as p e lo s  v a lo res ap licad o s, 
a cre sc id o s  d os ren d im en lo s p ro p o rcio n a is  a le  a  data d o  b a la n ço ; C o ntas a receb e r  dc  c lientes  -  Sfio registrados no 
b alan ço  pelo  v alor nom inal dos títu los rep resen tativ os d e sse s  créd itos. P ro v isão  p ara  d ev ed o res d u vidosos -  Ct iiis - 
tilu ída cn i m on tan te  co n sid era d o  su fic ie n te  para c o b r ir  p o ssív e is  p erd as na re a liz a ç ã o  das co n ta s  a r c c c b c r . im o b ili­
zado - P. d em on strad o a o  cu sto  de a q u is içã o , ileduzido  da d e p re c ia çã o  acum u lad a. A s  d e p re c ia çõ e s  sà o  ca lcu la d a s  pelo  
m étod o lin ear, às ta x a s  an u ais  d escritas  na nota e x p lica tiv a  n" 8 . D ifer id o  -  K d em on strad o a o  cu sto , deduzid o da 
a m o rtiz a çã o  ucum utada. ca lcu la d a  em  10 a n o s  a  p artir d o  in ic io  d as o p e ra çõ e s  e  dos n o v o s  p ro je to s .
Eábsiyos circu la tite  e  ex̂ î ^̂  a Jo n ^ o  p ra z o  - S ã o  d em o n strad o s p or v a lo res  co n h e cid o s  ou c a lc u lá v e is , a cre sc id o s, 
q uan d o a p licá v e l, dos co rresp o n d en tes e n c a rg o s  c  v a riitçõ cs  m o n etá ria s  in co rrid as. E.stào c la ss ificu d a s  c o m o  de 
lo n g o  prazo as  co n ta s  c u ja  liq u id ação  se  es])era  o c o rre r  a p ó s 12 m e se s  da data do  fech a m en to . P ro v isão  para im p osto 
de renda - É  co n stitu íd a  á a líq u o ta  dc 15 %  m ais  a<licional d c  10"/'o, so b re  o  lu cro  rea l. Provisão prmí contribuição sixrial 
- H con sliiukla  à alíquota dc 9/í> do lucro contáb il a justado, co n fo n n e  leg isktçáo ein  vigor. R e c e ita s  c  d esp esas -  S ã o  
ap rop riadas polo reg im e de c o m p e tên c ia .
4 . I M P O S T O  D E  R E N D A  - E m  10 d c  Ja n e iro  de 2 0 0 0 .  foi exp ed id a  pola S u p crin tcn d cn c ía  de D esen v o lv im en to  do 
N ordeste - S U D E N E  (a tu al.A D E N H  - A g ên c ia  de D e .sen v o lv jm en lo  do  N o rd este) a  P o rtaria  D A I/IT E  - 17 .'2 0 0 0 , que 
co n ced eu  a  isen ção  d o  Im p o sto  d e R en d a in cid en te  so b re  o  lu cro  da e x p lo ra ç ã o , p or um  p n iz o d e  10  a n o s , da ativ idade 
dc in d u stria lização  e d is trib u içã o  de g ás natural, na q uan tidade de 1 3 6 .3 1 8 .9 0 0  in V an o . co m  e fe ito s  retro ativ o s a 
partir do e x e r c íc io  de 1997 .
O  v a lo r co rresp o n d en te  á  isen ção  do Im p o sto  d c  R en d a  in cid en te  so b re  o  lu cro  da e x p lo ra ç ã o  fot c o n ta b iliz a d o  co m o  
R e serv a  d c  C^apital em  seu m on tan te  in teg ra l, d ev en d o  so m en te  se r  u tilizad o  para au m en to  d e  cap ita l so cia l ou para 
ev en tu al a b so rçã o  dc p re ju ízo  co n tá b il c o n fo n n e  p rev is to  n o  artig o  5 4 5  do  R e g u la m en to  d c  Im p o sto  d c  R en da.
5 . A P L I C A C O E vS  F I N A N C E I R A S

2 0 0 5  2 0 0 4

M  R i

C a ix a  R c o n ô m ic a  F e d e ra ! - F u n d o  p e rs o n a l 6 .6 6 6 .1 2 1  1 0 .3 5 5 .4 6 5
B a n c o  do B r a s i l  - C D B / D l 2 4 3 .5 2 9  2 .0 2 0 .4 8 7

6 - 9 0 9 .6 5 0  1 2 .3 7 5 .9 5 2

6 . C X )N V Ê N I< )S  A  E \ E C U  F A R  -  C I N E P  - E m  2 9  d c  a b ril d c  2 0 0 4 .  fo i firm ado um  co n v ê n io  e n tre  a  C 'om panhia de 
D e se n v o lv im en to  da Paraíba - C IN E P  e a  C o m p a n h ia , c o m  a in te rv e n iè n cia  tio  G o v e rn o  d o  E stad o  da Para íb a , 
v isan d o  à e x e c u ç ã o  do p ro je to , c o n s im çà o  c  m o n tag em  dc 1 6 .8  K m s do  R am al T ro n c o  d c  d is trib u içã o  d c  g ás c a n a li­
zado qu e atenderá o  m u n íc ip ío  de C 'am pina G ran d e e  reg ião .
D e  acord o co in  o  co n v ên io  assinado, a C IN E P  liberou  recu rso s d e R $  5 .0 0 0 .0 0 0  (c in c o  m ilh õ es d e  rea is) para a C om p a- 
nltia em  co n ta  e sp e c ílica  do B a n c o  A B N  A M R O  R E A L  S .A ., onde o s  m esm o s scrà o  e .xclusivam ente m ovim en tad os para 
a e x e cu çã o  do  o b je to  do co n v ên io . .Ao final das o b n is  a  C IN E P  terá a  propriedade dos 16 ,8  K m s do  R am al T ro n co .
O s  re c u r s o s  e s tã o  a ss im  a p r e s e n ta d o s  n a s  d e m o n s tra ç õ e s  c o n tá b e is :

2 0 0 5 2 0 0 4
R S RS

.A l iv o  rc ; i l i/ á \ c l a lo n L’o pra/»>
O isponibiliduties cm  conta corrente 0 3 2 3 0 .4 1 6
.Aplicü<;dcs financeiras 3 3 0 .4 9 0 6 0 9 .7 4 4
R ecu rso s utilizados nas obras 4 .8 1 0 .2 7 5 4 .4 6 6 .2 8 8
T otal apresentado co m o  ativo realizável a longo prazo ^■141-697 5 .1 0 6 .4 4 8

Passivo c x ÍLM v e l a longo prazo
l^ccursos liberados 5 .0 0 0 .0 0 0 5 .0 0 0 .0 0 0
R endim entos de ap licaçõ es financeiras 1 4 1 .6 9 7 1 0 6 .4 4 8
T o ta l apresentado co m o  passiv o  ex ig ív e l a longo prazo 5 - I 4 I .6 9 7 ■■=.I0».448

7 . C O N V Ê N I O S  A  E X E C IJ '1 'A R  -  T N S  - Em  2 5  d c  a g o sto  d c  2 0 0 4 ,  fo i firm a d o  um  c tm v cn io  en tre  a  T ra n s­
p ortad ora do  N ordeste c  S u d este  S .A . -  T N S  c  a C o m p aith ia , v isan do à e x e c u ç ã o  d o  p ro je to , co n stru çã o  c  m o n ta g em  
de g aso d u to  de 2 5  K m s co m p o n en te  do C ity g a tc  A vançado. O  g aso d u to  a se r  im p lan tad o  será  co n stru íd o  a  p artir de 
um  en tro n ca m en to  co m  o G aso d u to  N ordestão , no n u in ic ip io d e  S a n ta  R ita . na P ara íb a , a té  o  m u n ic íp io  de S ã o  M ig u el 
d c  T aip u , na Paraíba.'
D e aco rd o  co m  co n v ên io  a ssin ad o , a  T N S  lib erará  recu rso s  p rev is to s  de R $  7 .4 3 9 .0 2 0  (se te  m ilh õ e s , q u a tro cen to s  
c  trinta c  n o v e m il e v in te  re a is ), para a C o m p an h ia  em  co n ta  e sp e c ífic a . .Ao final d as o b ra s  a  T N S  lerá  a  prop riedade 
d o s 2 5  K m  do gasoduto.
E m  3  d c  a g o sto  de 2 0 0 5 ,  foi firm ado o p rim eiro  ad itiv o  a o  C'onv’ên io  - T N S  qu e le v e  c o m o  o b je t iv o  au m en tar c m  R $  
7 9 2 .2 2 0  o  v a lo r firm ado cm  2 5  dc ago.sto de 2 0 0 4 ,  de form a a in c lu ir serN Íço s q n c  n ã o  foram  p rev is to s  in ie ia lm cn te . 
C o m  este  ad itiv o  o  v a lo r total estim ad o  do C\)nvcnio p assou  a  ser de R $  8 .2 .3 1 .2 4 0 .
O s  r e c u r s o s  e s tã o  a ss im  a p r e s e n ta d o s  n a s  d e m o n s tra ç õ e s  c o n tá b e is :

2005
RS

201)4
RS

Alivo realizável a lomio prazo
Disponibilidades cm conta corrente 115.024 131.065
Recursos utilizados nas obras 7.4.16.482 3.958.505
Tolai aprcscnlado como utivo realizável a longo pra/u 7.5.M.506 4.0X9.570

Passivo exitivcl a longo prazo
Recursos liberados 7.551.506 4.0X9.570
Total apresentado como passivo exígitel a longo prazo 7,551.506 4.089.570

H. I M O B I L I Z A D O
2fK)5 2004

Dcpreciaçào 'Taxa de
C.'usto acumuiadu L.iuiiido L íqu ido deDtvciaeil

E l M B Î %  .va.

Terrenos .33,712 33.712 33 712
Móveis e utcn.silios 80.7.15 (3.L708) 47.027 29.483 to
Hardwares c softwares 4 5 4 .52 2 (205.538) 248.9X4 118 434 20
Instalações c ga.sodulos 12.915.383 Í4.980.447) 7.934.936 8.982.520 10
Ramais 4..0U.994 (907.830) 3..397.l(>4 3.692.7X1 10
Obras cm andamemo 40.397.068 40.397.068 21.946.420
Outros 197.2.34 (1.3.05H 184.183 27.7.59
Total 5iL3j<.L648 (6.I4(),574) 52.243.074 .34.831.10*)

9 . l> I F F 'R f lK )  - R e fe re m -se  a o s  g a sto s  p ré-o p era cio n a is  para a estru tu ração  e  in íc io  da.s a tiv id ad es o p e ra c io n a is , bem  
c o m o  para im p lan tação  de n o v o s  p ro je to s , a  saber:

G a s t o s  d e  o r g a n iz a ç ã o  e a d m in is t r a ç ã o  I . 8 3 9 .3 9 5
E n c a r g o s  f i n a n c e i r o s  l íq u id o s  ( 4 . 7 1 7 )
R e s u lta d o  d a c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia  1 .8 3 1
Im p o s t o s  c  ta x a s  1 .8 8 4
R e c u p e r a ç ã o  d e  d e s p e s a s  ( 9 . 6 9 7 )
S u b t o t a l  1 .8 2 8 .6 9 6
( - )  A m o r t iz a ç ã o  a c u m u la d a  ( 7 0 . 9 7 6 )
T o t a l  I . 7 5 7 .7 2 0

1 .5 1 2 .4 6 7  
( 4 . 7 1 7 )  

I .8 3  I 
1 .8 8 5  

( 9 ,4 4 8  > 
1 .5 0 2 .0 1 8  

( 4 9 . 9 9 1 ) 
1 . 4 5 2 .0 2 7

10. E M P R É S 1 4 M O S  D E  A C I O N I S T A S  - E m  2 9  d c  a b ril d c  2004 . a  C o m p a n h ia  firm o u  um  co n tra to  d c em p réstim o  
c o m  seu s a c io n is ta s  P e tro bn is  G á s  S .A . -  G A S P E T R O  e  G á s  P a rtic ip a çõ es  L td a. -  G A S P A R T , para o  fin a n cia m en to  
d c  re cu rso s  no total d c  R $  1 5 .7 0 0 .0 0 0  (qu in ze  m ilh õ e s  c  se te cen to s  m il re a is ), a screm  utilizad o s na ob ra  d c  e xp a n sã o  
d o  ram al Jo ã o  Pessoa/C am piiia G ram le. C ad a a c io n is ta  é  resp on siível p o r 5 0 %  (c in q u e n ta  p o r c e n to )  d o s  recu rso s, o  
eq u iv a len te  a  R $  7.850.(K K ) (se te  m ilh õ e s  c  o ito ce n to s  e  c in q ü en ta  m il re a is ).
O s  re cu rso s  serã o  c red itad o s c m  3  (trê s) p a rce la s  m en sa is  e  c o n secu tiv a s , p o r  cad a  cre d o r, sen d o  as 2  (d u a s) p rim eiras 
de R S  2 .6 t)0 .0 (K ) (d o is  m ilh õ e s  e  s e isc e n to s  m il re a is ), e  a  te rce ira  p arce la  de R $  2 .650 .(K K ) (d o is  m ilh õ e s  e  s e isc e n to s  
c  c in q ü en ta  m il re a is ), ten d o  sid o  e fe tu a d o  o  d e sem b o lso  das p a rce la s  n o s  d ias  .30 d c  ju n h o  d c  2 0 0 4 .  P  de ju lh o  de 
2 0 0 4  e  3 0  d e  ju lh o  d e  2 0 0 4 ,  resp ectiv am en te .
C ad a  um a d as p a rce la s  d o s d e sem b o lso s  fe ito s  p e lo s a c io n is ta s , será  tratada iso lad am en te, sen d o  to ta lm en tc  a m o rti-
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publiddade Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

zada em 48 (quarenta e oito) prestai;òes mensais corrigidas monetariamente pela Taxa Selic, \ encendo-se a primeira 365 
(trezentos e sessenta e cinco dias) contados a partir da data do respectivo desembolso 
O vencimento das parcelas de It ngo prazo é como segue:

2 0 0 .> 2 0 0  4
R S

2 «  0 íi 4 . 0 X 9 2 9
2 0 0 7 .‘í.047 .5< ».^ 4 ..Á 0 X .9 2 9
2 0 0  X .S 0 4 7 .56.^ 4 .10 X .9 2 9
2 0 0 ‘) ) .■*?'?.< 09 1 .7 9 5 .3 S X
T o t a l 1 ?,.,V?.0....7l5. !,4,.7,2 2 .1 .7..S

11. Créditos de acionistas - Ref;re-se a saldo de dividendos creditados pelos acionistas, corrigidos pela média da 
taxa liquida de aplicações da Companhia, ptira os dividendos creditados ate o exercício de 2003, c para os demais, a 
atualização está sendo efetuada p;la taxa Selic.
12. CAPITAI. .SOCTAI. - O capital social c composto de 849.036 (2004: 656.616) ações sem valor nominal, sendo 
283.014 (2004: 218.874) ações ordinárias e .566.022 (2004: 437.742) ações preferenciaLs. todas de classe única.
O capital autorizado é de 6.000.000 de ações.
■As ações preferenciais são nominativas, não possuem valor nominal, não têm direito a voto e gozam da prioridade no 
recebimento de dividendo minim j obrigatório c no reembolso do capital em caso de liquidação da Companliia.
13. D1VH>ENIK)S PROPOSTO S - O estatuto social detennina a distribuição de um dividendo mínimo de 25% do 
lucro líquido ajustado na forma ca  Lei n" 6.404 7 6 . nos termos do seu artigo 202.
Os dividendos podem ser dem oistradns como segue:

L u cro  líq u id o  do e> e rc ic io

( - )  R e serv a  le g a l 5%  até o lim ite  de 2 0 %  do cap ita l 

L u cro  b á s ic o  para c e ten n  in a çã o  dc dividendo 

D iv id en d o  m ín im o  o b rig a tó r io  (2 5 %  do lucro b á s ic o ) 

D iv id en d o s p ro p o s  os

2 0 0 5 2 0 0 4
M R S

7 .2 9 4 .5 3 0 6 .0 6 1 .9 6 5

( .3 6 4 .7 2 7 ) ( 3 0 3 .0 9 8 )

(».929.X 03 5 .7 5 8 .8 6 7

1 .7 .1 2 .4 5 0 ) .4 3 9 .7 1 7

1 .7 3 2 .4 5 0 ^■43■>■7^7

14. SUBS H TLIÇ A O  T R IB in 7 .R lA  DO IC M S t: INCENTIVO FISCAL E.STADUAL-O Govem odo Estado da 
Paraíba, através da .Secretaria da.s Finanças, expediu a Instrução Nonnativa n” OOI/GSF em 16 de-junho dc 2004, em 
atendimento ao Decreto n” 2 4 .8 1 1, de 27 de janeiro de 2004, determinando que à Companhia fica atribuida a condição 
de sujeito passivo por substituiçãt' tributária, nas operações de aqui.siçãu de gás natural. Os efeitos desses normativos 
retroagiram a 1” de fevereiro de 2 )04.

De acordo com a referida Inslnição. a Companhia lerá direito a crédito presumido aplicando-se o percentual de 
74,25%  (setenta c quatro vírgula vinte e cinco por cento) sobre o valor resultante da substituição tributária a 
recolher.
Este crédito presumido é simultaneamente transferido para o Patrimônio liquido como Reserva de capital.
15. PARTES REL.ACION.AD.AS-.Astran.sações mercantis com a Petróleo Brasileiro S.A. - PF:TROBRA.S, emprestt 
ligada, são realizadas de acordo com os preços estabelecidos pelo Governo Federal.

2 0 0 5 2 0 0 4
Passivo 

c ire  u la n te 
RJL

2 .4  5 4 . 1  2 2

R c s u 11 a d o 
R S

4 2 . 6 0 5 . 2 6 0

Passivo 
circulante 

R $

1 . 7 6 3  . 6 4  9

Resultado 
R $

2 8 . 7 3  3 . 7 0 5

A  Companhia possui compromisso de compra de quantidades de gás natural ate o ano de 2005 da ordem de 200 mil 
m ' dia (media anual diária). A partir do ano 2000 ate o último ano de vigência do contrato, a Companhia está sujeita 
a penalidade contratual caso o volume de compra seja inferior a 80% (oitenta por cento) deste compromisso, 
desconsiderando os períodos relacionados ã casos fortuitos ou dc força maior e, desde que as paradas programadas 
de consumidores de grande porte sejam infonnadas com antecedência mínima tle 30 dias ã PETROBRAS.
A  referida penalitiade contratual é detenninada com base na multiplicação da insuficiência apurada no volume de 
compra pela margem média de distribuição, corrigida pelo IGPM, Consiste na realização de depósito a vista na conta 
da PETROBRAS, cujo crédito poderá ser recuperado, em quantidade de gãs. até o último ano de vigência do contrato 
e no líinitè do valor do de*pósito corrigido.
Eni 3 1 de dezembro de 2005, o contrato de cempra de quantidade de gás natural fimiado com a Petrobras ainda não 
havia sido renovado. Apesar da ausência de contrato formalizado não houve intemipção nem de fomeciinenlo nem 
de pagamento, sendo a relação comercial mantida nos termos do contrato vencido em dezembro.
16. COBERTURA DE SEGUROS - Em 31 de dezembro de 2005. a Companhia pos.suiaeobertura de seguros contra 
incêndio e riscos diversos para os bens do ativo imobilizado, por valores considerados suficientes para cobrir 
eventuais perdas.
17. CONTINGÊNCIAS TRIBUTÁRIAS - As declarações de rendimenlos, assim como outros tributos e contri­
buições sociais, estáo sujeitos a revisão c eventual lançamento adicional por parte das autoridades fiscais durante 
um prazo de cinco anos. Entretanto, não encontra-se lavrado contra a Companhia nenhum auto de infhiçào, nem 
indicações de contingências relacionadas com o imposto de renda e outros impostos.
18. INS TRUMEN TOS FINANCEIROS - No exercício de 2005. a Companhia nào participou ou manteve operações 
envolvendo quaisquer tipos de instrumentos financeiros específicos, a nào ser aqueles constantes das demonstrações 
contábeis, os quais foram determinados de acordo com os critéríosc as práticas contábeis divulgados em notas explicativas.

As Notas Explicativas são partes integrantes das Demonstrações Contábeis

lARECER DO CONSELHO FISCAL
J l.

Aos vinte e um dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e seis, às nove horas, na sede social da COMPANHIA 
PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁ5, situada na Avenida Presidente Epitácio Pessoa. 4 .8 4 0 -  Ed. Imperador-1". andar. 
Sala 205 -  Tambaú -  João Pessoí -  PB, realizou-se a Reunião do Conselho Fiscal da Companhia, para examinar o 
Relatório da Administração c as Demonstrações Financeiras da Companhia, eompreeiidraido; Balanço Patrimonial, 
Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos, Demonstração das Mutações do Patrimônio, as Notas 
Explicativas, as Demonstrações Contábeis e o Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao exercício .social 
encerrado em 31 de dezembro de 2005. Examinados todos os documentos acima citados e em face das infonnações 
prestadas pela Diretoria Adminisirativa c Financeira da Companhia e do Parecer elaborado pelos .Auditores Indepen­
dentes, Dcloittc Touche Tohmatsu Auditores Independentes, decidiu o Conselho Fiscitl exarar o seguinte parecer:

PARECER
Os membros do Conselho Fiscal da COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS procederam ao exame das 
Demonstrações Financeiras da Companhia relativas ao e.xercicio social encerrado em 3 1 de dezembro de 2005 e. com 
base no Parecer dos Auditores Ir dependentes, Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes, que declararam 
que as Demonstrações Financeirr s, nas quais o Balanço Patrimonial monta tanto o Ativo, quanto o Pa.ssivo a quantia 
de R$ 77.937.729, desprezados o > centavos, (.setenta e sete milhões, novecentos e trinta c  sete mil. setecentos e vinte 
e nove reais), representam adeqiadamcnte, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
COMPANHIA PAR.AIBANA Dl GÁS -  PBGAS, em 31 de dezembro de 2005. concluiram que as referidas Demons­
trações Financeiras obedecem aos dispositivos legais e regulamentares aplicáveis e islão em condições de serem 
apreciadas pela Assembléia Geral Ordinária da Companliia.

João Pessoa - PB. 21 de fevereiro de 2006.

R kardu Jeronim o P. Rego Júnior Lctácio Tenório Guedes Júnior Luiz Thaden da Silva Bastos

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Ao
Conselho de .Administração e Acionistas tia 
Companhia Paraibana de Gás - PBGÁS 
João Pessoa - PB
1. Examinamos os balanços patrimoniaLs da Companhia Paraibana dc Gás - PBGÁS, levantados cm 31 dc dezembro 
dc 2005 e dc 2004, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio liquido c  das origens 
e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade 
dc sua administração. Nossa responsabilidade c  a dc expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreenderam: (a ) o  plane­
jamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de 
controles internos da Companhia; (b) a consratação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam 
os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administração da Companhia, como da apresentação das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo I representam adequadamente, era todos as 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia Paraibana de Gás - PBGÁS em 3 1 de dezembro 
de 2005 e de 2004, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio liquido e as origens e aplicações 
de seus recursos correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil.

Recife. 20  de janeiro de 2006.

D ELO ITFE TOUCHE 1 OHMATSU 
Auditores Independentes 
CRC-SP N* 11.609-S/PE

Claudio Lino Lippi 
Contador
CRC-SP N* 97 .866- T P E  S/PB

Souto
SmiçonUtanáetegfsM

2«OF(CIODEPROTESTO-5'OFiCIOOi
NOTAS

BELA MARIAÂNGELASOUTOCANTALCE 
Praia1817,40- Centro-J. Pessoa-Fore: 

3241.3040 
EDITAL

Responsável : ACERA ATLANTICA DO BRA­
SIL IND E COM
CPF/CGC: 005749706/0002-55 
Titulo : DUP VEN MER IND R$8.100.00 
Portador....: MULTICAIXA INDUSTRIA E CO­
MERCIO DE
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Prolocok) : 2006 • 004822
Responsável : CONSTRUTORA GADELHA LfDA
CPF/CGC; 008273458/0001-09
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 427,16
Portador....; TflOKSCAP PECAS E SERVKX)S
LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 004690
Responsável; CONSTRUTORA GADELHA LIDA
CPF/CGC: 006273458/0001-09
Trtuk) ; DUP VEN MER IND R$ 600,00
Portador: KILUZ MATERIAIS ELETRICOS LfDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 • 004696 
Responsável : CLINICA SAO JOAO LTDA 
CPF/CGC; 008979064/0001-98

: DUP VEN MER IND R$ 102,90 
Portador...: COPIAR MATERIAIS E EQUIPA­
MENTOS PAR
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 005056
Responsável ; DIANA MARIA DE OLIVI IRA
COUTINHO &
CPF/CGC; 000491723/0001-30
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 100,00
Portador ..: TEC MAR TRANSPORTES ITDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 - 004159
Responsável : EONILTON SANTANA BE.rER-
RA ME
CPF/CGC: 006976891/0001-00 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 20.44 
Portador....: MARAJÓ COMERCtO E TRANS­
PORTES LTDA

Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 004251
Responsável ; IVANISE SOUSA SEPULVEDE
MAIA
CPF/CGC: 549712334-15
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 628,00
Portador ...: RD INCORPORACOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 • 004841
Responsável : J THIAGO COM E REP LTDA
CPF/CGC: 004324494/0001-10
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 10.303,87
Portador....; ASSOLAN INDUSTRIAL LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocok) ; 2006 - 005107
Responsável : MARK) AMARAL QUaFtOGA
CPF/CGC: 012612784/0001-98
Titulo : DUP VENDA líAERC R$ 399.32
Portador....: MINASGAS S/A INDUSTRIA E
COMERCIO
Apresentante: MINASGAS S/A INDUSTRIA E 
COMERCIO
Protocolo : 2006 - 004753
Responsável ; ORGAUfÆ OIST. DE P.ODCOS
LTDA.
CPF/CGC: 006273398/0001-16 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 524,00 
Portador....: NEGOCIAL FACTORING
FORMENTO COMERC!
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 005138
Responsável OZANA DOMINGOS
FERNANDES
CPF/CGC: 676368614-53
Titulo ; CHEQUE R$8.000,00
Portador....; UNIMED JOAO PESSOA - COOP
DE TRABAL
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE TRAB 
MEDICO
Protocolo ; 2006 • 005176 
Responsável ; PAULO ROBERTO BR/VSIL DE 
SOUZA JUNIO 
CPF/CGC; 020699714-06 
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 4222 
Portador . .; SUA MAJESTADE TRANSPOR­
TES LOGÍSTICA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 004829
Responsável ; PANIFICADORA PONTO DO PAO
LTDA
CPF/CGC; 003595028/0001^7
TiHio : DUP VEN MER IND RS 132.00
Portador DPC COMERCIO E

REPfliESEffTACOES LTDA 
Apresenteile: 8/VNCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006 - 004283 
Responsável SAFETY RENT CAR 
LOC.VEIC.LTOA 
CPF/CGC: 001848188/0001-95 
Titulo : DUP VB«I hER IND R$ 645,40 
Portador._.: GRUPO B & M FOMENTO MER­
CANTIL LTDA
AvpreseotaUe: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocxilo : 2006 - 005069
Responsável . THAUSA MAURA DE
MIRANDA
CPFA:GC: 005304444/0001-34 
T itiio  : DUP VEN MER IND R$ 371,50 
Portador....: STRUTURA FOMENTO MER­
CANTIL LTDA
Apresentame: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protouoto : 2006 - 004790 
Responsável ; TATIANA MiCHELINNE 
AIRES NEVES •
CPF/CGC; 005000681/0001-01
Tituio ; DUP VENDA MERC R$ 235,00
Portador.-.: MINASGAS S/A INDUSTRIA E
COMIERCIO
Apresient^tle: MNASGAS S/A INDUSTRIA
E COMERCIO
PTDtoXto ; 2006 - 004756
Responsável ; TATIANA MICHELINNE
AIRES ^«V E S  - ME
CPFAÍX3C: 0«»000681/0001-01
Tflulo : DUP VENDA MERC R$ 235.00
Portador....: MINASGAS S/A INDUSTRIA E
COMERCIO
Apresentante: MINASGAS S/A INDUSTRIA 
E COMERCtO 
Protocolo ; 2006 - 004755 
Em razao de que os supractedos devedores 
nao foram ergonaados ou se recusaram a 
aceitar a  devida intimacao. em obedience 
ao A r ltS  da Lei No.9 492 de 10.09.1997. 
intkn> as pessoas Ksicas e juridtoas acima 
citadas a  virem paqar. ou darem por escrito 
a s ra zo e s que tem. neste 2o. Tabehonato 
Protesto, a  Praca 1817. 40 - Centro, nesta 
cidade, no prazo de 03 (ties) dias uteis. a 
parte desta data. sob pena de serem os 
referdos Ididos PROTEST/UJOS. na Fonra 
da LEI.

Joao Pessoa. 22/02/2006

Bela MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALtCE 

- T iutar -

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândklo Pessoa, 31 
Pessoa-i=one: 241.7177

1S0FICI0 DE PROTESTO  

EDITAL

Responsável: ANTONIO FRANCISCO DA SIL­
VA
CPF/CGC 041214584-78
Titulo.... ; NT PROMtSSORlA R$ 200,00
Protestante; PADARIA INTERMARES LTDA 
Portador...: PADARIA INTERMARES LTDA 
Protocolo..; 2006 • 004790 
Responsável: OERCIO MENDES • ME 
CPF/CGC....; 007064125/0001-24 
T ^ . . . . . ;  DUP VEN MER INO R$ 665.37
Protestarte: FRUTO DA SERRA INDUSTRIA E 
COMERCtO
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 • 002916
Responsável; EDNALDO MENDES DIAS
CPF/CGC....; 466917744-34
TiUb-...: DUP VEN MER 11^ R$ 150.00
Protestante; COND EO RESID PORTO OA
PRAIA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.:
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 004626
Responsável: FABRICIA GONÇALVES DE
ALMEIDA
CPF/CGC....; 030935284-37 
TfUo.. ..: LETRA DE CAMBIO RS 528.45 
Protestante: BANCO ITAU S/A 
Portador . : BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
PrcAOCOlo..: 2006 - 004868 
Responsável: GILBERTO PEREIRA DA SILVA 
CPF/CGC. .: 007252981/0001-03 
TA*>.....: DUP VEN MER IND R$ 502,33
Protestante: TAC TÊXTIL LTDA 
Portador...: B/KNCO DO BRASIL S/A AG PRACA

1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 004843 
Responsável; INACK) MEDEIROS GONCALO 
CPF/CGC....: 006913346/0001-67
Titulo.... ; DUP VEN MER INO RS 464.50
Protestante: ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO 
LTDA
Portador...: B/SNCO OO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 004698 
Responsável: J.J.R CONSTRUCOES LTDA 
CPF/CGC....; 006296739/0001-54
Titulo.... ; DUP PRES SER IN RS 82,00
Protestante; PARAI COMPUTACAO GRAFICA 
LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 • 005161 
Responsável: JOSE EOVALDO ALVES OA SIL­
VA
CPF/CGC....; 935056554-49
Titido.... : CED CREO BANCAR RS 281.56
Protestante: B V FINANCEIRA S/A CRED FIN E 
INV
Portador...: B V RNANCEiRA S/A CREO FIN E 
INV
Protocolo..: 2006 - 004787 
Responsável KLAYTON PAIVA COUTINHO 
CPF/CGC....: 020607094-23
Tibio.... : DUP VEN MER IH D  RS 10.00
Protestante: ASSOOACAO EMPREGADOS EM­
PRESAS PUBL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 004669 
Responsável: LUCfO CAVALCANTI DE SOUZA 
CPF/CGC....; 395867584-00 
Tituto.....: DUP VEN MER INO RS 174.65
Protestante; LOURDES E CU  NOROESTE CO­
MERCIO
P o rta d o rC A IX A  ECONOMCA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 004631 
Responsável: LUZICLEIDE ADELINO BARBO­
SA
CPF/CGC ...; 343103714-34
TitJo.... ; CHEQUE RS 200,00
Protestante: CENTRAL BR COM DE MAT DE 
CONSTRUCAO
Portador...: CENTRAL BR COM DE MAT DE 
CONSTRUCAO

Protocolo..; 2006 - 004254
Responsável; M AURÍCIO GOMES
FERREIRA
CPF/CGC....: 579118004-72
mulo.... : INDIC DUPLICATA RS 382,74
Protestante; COPY LINE COMERCIO E 
SERVIÇOS LTDA
Portador...: COPY LINE COMERCIO E 
SERVIÇOS LTDA 
Protocolo..; 2006 - 004623 
Responsável: NAOJA FRANCOIS GOMES 
OA CRUZ
CPF/CGC....: 009711664-55
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 25.00
Protestante: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 004674 
Responsável: P/UIIFICAOORA QUEIROZ 
LTDA
CPF/CGC....: 001090677/0001-20
TSito.... : DUP VEN MER IND RS 206,28
Protestente: SIDNEY C  DORE INDUSTRIA 
DE REFRIGER
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..; 2006 - 005013 
Responsável: PETT CONSTRUTORA LTDA 
CPF/CGC....; 004933797/0001-30
Vbâo : DUP VEN MER MO RS 4.450.00
Protestante; BANCO MOUSTRIAL DO BFIA- 
SIL S/A
Portador...: BANCO BRADESCO S /A  AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 005157

Em obe<fterKsa ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997. Minno as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a  virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem. neste 
1o. O icio de Protesto a  n a  CantSdo Pessoa 
No.31. nesla Cidade, no prazo de 3  (très) 
<Sas. sob pena de serem os referidos Tiiáos 
Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 23A2/2006

Bel GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

1o. O fica i de Protesto

Edicat de bMrmaçto o »  pm o de 20 dus' O Dr. iirtdo Jáiio Qaeirnz de Albwywqoc, MM. Jma dc DócíId 
da Sefneda Vara CIvd da Comarca de kâo t^ssua-PB. FAZ SABER, aus qoc virem o prescale edita) n i 
nodcra Bvaem e a qoas mere^sar pos^ que uamiu perame o Juíid de D ira»  da Scf«ada Vara C bd  da 
CafMt^ cs xtks de Açto de Basca e Apteeis3o (if 20Q200S0209689). ajeizada pelo BANCO BMC S/A. 
CD«n CLALTUA ALEXANIMIE SfLX)EIRA DA SILVA midetfe e duranluda era io a i raceno c nto 
srfwdo Rca a ré. dcvidamegie INT1MAD.A. peto presente edital, para no prazo dc 10 das. efetuai a purpçto 
da moca. qoe importa em RS 2172,4S(doe mil. ceato e setenta e does lean e quarenta e oeco centavos). Paa 
coe a aodda cheque ao coohecUnento de todoa. é expedito o presente edital, indo publicado aa forma da le i 
Ctarpra-ve. Join Pesaon. 01 de fevcrdio de 2006. En. José Alberto Melo. Técnico lodiciitãn.

Inário Jano Qnetniz de A%uquerque
Jw7 de Dtreno da Scfuda Vara CWil

.  _ _ _  _  _  ASSIHATURA

C O M E R C IA L
3 2 1 8 . 6 5 2 6
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“Paraíba, terra amada"

AUNIÃO
esporte

JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 2006

ATACANTE D IZ Q UE NAO VAI CRIAR 
PROBLEMAS E ACERTA CONTRATO 
ATÉ O FINAL DE DEZEMBRO DE 2007

O retomo
de  M a rc e lin h o

A:
pós mais de dez horas de reu­

nião, o meia Marcelinho Cari- 
■ oca assinou contrato com o 

Corinthians na madrugada de ontem. 
O  acordo valerá até 31 de dezembro 
de 2007.

O  salário do jogador será de R$ 
150 mil, sendo que a maior parte (cer­
ca de R$ 100 mil) ficará retida para 
pagar dívida que o meia tem com o 
clube. Esse dinheiro, então, será repas­
sado ao atacante Luizão, com quem o 
Corinthians tem pendências.

O  jogador garantiu que retorna ao 
clube para acrescentar, sem criar po­
lêmicas, como na sua últim a passa­
gem, em 2001, quando saiu brigado.

- O  mais importante é que eu te­
nha êxito, sem polêmicas, sem com­
plicações. Quero treinar e ser útil ao 
gmpo, à equipe. Eu vim para ajudar.

Marcelinho chegou falando em tí­
tulos e disse que a Libertadores é a 
meta principal.

- Meu único desejo é o  título da 
Libertadores. O  importante é o grupo 
estar unido e conquistar todos os cam­
peonatos que disputar - destacou.

O  meia assegurou que não vê pro­
blemas caso o técnico Antônio Lopes

opte por deixá-lo no banco de reservas.
- Aptendi uma coisa na minha vida. 

Eu sempre te^jeito a autoridade. \bu es­
tar à di^xisição e cumprir o  que for deter­
minado como semfxe cumpri. Vou fazer 
o m  muko amtx; com muita dedkação.

O  meia Ricardinho, suposto pivô 
da crise que fez Marcelinho deixar o 
Corinthians em 2001, disse ter resol-

vido os problemas com o desafeto. O  
encontro teria acontecido no ano pas­
sado, em um aeroporto de São Paulo.

“J á  está tudo bem. Eu ainda estava 
no Santos quando o encontrei. Se ele 
voltar, será para somar. Seria uma si­
tuação chata há um tempo atrás, mas 
não agora. Hoje em dia, está tudo cer­
to”, disse Ricardinho.

NA JUSTIÇA Ü

Edmundo cobra divida ao técnico Wanderley Luxemburgo
O  atacante Edmundo, do Palmei­

ras, ctfora desde o final do ano 
p>assado, na Justiça do Rio de 
Janeiro, um empréstimo de R$ 4(X) 
mil feito ao técnico Vanderlei 
Luxemburgo em 1999. As informa­
ções são do jornal Folha de S.Paulo.

O  ex-técnico da Seleção Brasilei­
ra chegou a dar dois cheques ao 
jogador para quitar o débito e um 
deles foi devolvido pelo Bank 
Boston por não ter ftmdos.

Edmundo e Luxemburgo con­
quistaram títulos importantes pelo

COBRANÇA
Edmundo 

\  quer receber 
RS 400 mil de 
Luxemburgo

Palmeiras, como o bicampeonato 
brasileiro e paulista, em 1993  e 94, 
mas já tiveram várias discussões 
públicas, como no clássico contra o 
São Paulo, pela Libertadores de 94, 
quando o jogador reclamou ao ser 
substituído pelo treinador.

No processo, o atacante alegou 
que era "amigo" de Luxemburgo e 
decidiu fazer o empréstimo em 
razão de o treinador estar com 
problemas financeiros.

N a época da Seleção, 
Luxemburgo convocou Edmundo 
apenas para a partida contra o 
Peru, em maio de 2 0 0 0 , pelas 
Eliminatórias para a Copa de 200 2 , 
na Ásia.

"Não esperava ser convocado. 
Voltei a jogar há uma semana. Além 
disso, não estou no melhor da minha 
forma", disse Edmundo.

Humberto 
de Campos

r e d a c a o @ a u n ia o .c o m .b r

Quase lá
C o m  12 pontos ganhos e ocupando a tercei­

ra colocação no primeiro turno do cam peonato 
paraibano, eu não acredito que o Botafogo possa 
ficar de fora dos jogos decisivos. Pela atuação 
que eu vi cumprindo contra o Vasco (que a bem 
da verdade está caindo pelas tabelas), não vejo 
como o Botinha ficar de fora da decisão.

Eu sei, ninguém precisa me dizer, que exis­
tem  três clubes lutando por vagas nas semifinais 
(prova esportiva que precede a final), entre eles o 
próprio Botafogo acompanhado pelo A tlético de 
Cajazeiras, com 11 pontos, e Desportiva 
Guarabira, com 9-

Então, Botafogo, Atlético e Desportiva vão 
disputar na última rodada as duas últimas vagas 
para as semifinais da competição, quando deverá 
ser conhecido o campeão do primeiro turno. O 
Campinense, ao vencer a duras penas o Esporte 
de Patos, no último domingo, garantiu a classifi­
cação, m atem aticam ente falando.

O  Treze, que empatou com a Desportiva, em 
Guarabira, chegando aos 17 pontos, já  estava 
com a sua vaga garantida. Eu sei que o Botafogo 
vai jogar toda a sua sorte no jogo contra o Treze, 
em Campina Grande. Era um jogo que deveria 
ser efetuado hoje, dia 23 , mas foi adiado para o 
dia 2 de março em função dos times terem  
acuado ontem "pela Copa do Brasil, o Treze 
contra o Cene, de M ato Grosso do Sul, e o 
Botafogo contra o meu finado Vasco da G am a, 
no Rio de Janeiro.

COM A FORÇA MÁXIMA
O s jornais divulgaram que o Guarabira 

partirá com sua força máxima para cim a do 
Campinense, em busca dos três pontos que 
podem garantir a sua classificação.

Jogando em casa, no estádio Sílvio Porto (que 
em outras épocas chamávamos de M orro dos 
Ventos Uivantes, numa homenagem sem sentido 
a Emily Bronté, autora do romance do mesmo 
nome), o Guarabira fará de tudo para ficar com 
uma vaga rumo às semifinais.

O  Campinense que não vem jogando bem  e 
foi envolvido com vaias e agressões no últim o 
domingo, certam ente terá que m ostrar serviço 
antes da entrada dos recém contratados.

0 IMPIEDOSO
Impiedoso é aquele que não tem  falta de 

compaixão, que não perdoa nada, que é desapie­
dado, como Geovaldo Carvalho que não perdoou 
os redatores do Jornal Nacional, que disseram, 
nos Jog os de Inverno, que um atleta era da 
Eslovênia, na União Soviética.

Geovaldo, mais Baby Vieira do que nunca, 
disse que a União Soviética acabou faz tem no, a 
Eslovênia integrava a antiga Iugoslávia e a' ; 
sugeriu a escalação de um professor de Gc- -rrafia 
e História para o tradicional telejornal da lobo.

Humberto de Campos É I' l ist a

mailto:redacao@auniao.com.br
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publiddade Paraíba, terra amada"

ATJNÍÃO

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
D E R E C U R S O S  MIMERAIS DA PARAÍBA CD RM -PB

C N P J(M I-) 09 .307 .7 2 9 / 0 0 0 1 -8 0  SOVEniO
MP/UUMU

EDITAL D E CONVOCA ÇÃO PARA A SSE M B L É IA  G ER A L 
ORDINÁRIA E  EXTRAORDINÁRIA

Convocam os os Senhores Acionistas a comparecerem à  ASSEM BLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA E EX TR /O R D IN Á R IA  que será realizada no dia 28 
de março de 2006, às 10 horas, na sede da sociedade, localizada na Av. 
Assis Chateaubriand, n° 2630 Distrito Industrial, na cidade de Campina 
Grande, Estado da Paraiba, a lim  de deliberar sobre a seguinte ordem  do 
dia: 1 Em caráter ordinário: í )  tomada de contas dos administradores, 
exame, discussão e votação das demonstrações financeiras relativas ao 
exercic io  social encerrado em 31 de dezembro de 2005; b) e leição dos 
M em bros do Conselho , f is ia l;  2 Em caráter extraordinário: a) 
agrupam ento das ações da Companhia de forma que estas atendam  ao 
caput do Artigo 5 ° do seu Estai uto Social: b) outros assuntos de interesse 
da sociedade. AVISO: Comunicamos, outrossim , que se encontram  à 
disposição dos senhores acion istas, na sede social, os docum entos a que 
se refere o artigo 133 da Lei n° 6,404/76, relativos ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2005. A  presente convocação está de 
conform idade com que prece tua a Lei das Sociedades por Ações e o 
Estatuto Social da Empresa.

Campina Grande. 22 de fevereiro dc 2006. 
JOSÉ ADERALDO DE MEDEIROS FERREIRA 

DIRE TOR PRESIDENTE

CATOLEITE -  COOPERATIVA DO S PRODUTORES DE LEITE E DERIVADOS DE 
CATOLÉ DO ROCHA LTDA> C N PJC  P F 05.985.4760001*42toma púbüco que a  SUDEMA 
-S u p e r intencléncía de Administração do Meio Ambiente ^ em rtiu aL ice^ cle ln stala- 
ção  número 1 6 ^ 2 0 0 6  em Jo ão  Pess>a, 9  de fevereiro de 2 0 0 6 -P ra z o : ISOefias. Para a 
atividade de: PROCESSAMENTO D E LEITE BOVINO E FABRICAÇÃO DE CXIEUOS, 
IOGURTE E  LEITE PASTEURIZAD D. Na (o) -  DISTRITO INDUSTRIAL, S/N. KM 01. 
TANCREDO NEVES Município: Cate lé do R o ch a -  UF: PB

PODIER J U D IC IÁ R IO
J U S T IÇ A  FE D E R /! L  D E  P R IM E IR A  IN S T Â N C IA  

4= V A R A  - S E Ç Ã O  J U D IC IÁ R IA  D A  P A R A ÍB A

EDITAL DE CITAÇÃO CE T ERCE IRO S IN TERESSAD O S  
INCERTOS E NÃO SA B ID O S  N° EDI.0004.000006-2/2006 

(P R A 2 0  DE 30 D IA S )

A Ç Ã O  DE D E S A P R O P R IA Ç /iO  n.”  2006 .82 .01 .000128-1 , C L A S S E  15 
E X P E : IN S T IT U T O  N A C IO N A L  DE C O L O N IZ A Ç Ã O  E R E F O R M A  

AG F Ã R I A - IN C R A
E X P D O : E S P Ó L IO  DE C ÍC E R O  P E D R O  DE A L M E ID A

O B J E T O  D A  A Ç Ã O : D e s a f rop riação  do  im óve l rural den o m ina d o  
“ S í t i o  l a g o a  d o s  C A V A LC S ” . s itu ad o  no m un ic íp io  d e  A re ia l, neste  
E stado , co m  área  de  28,0000qa, reg is trado  no C a rtó rio  de  R eg is tro  de 
Im óve is  da  C om arca  d e  E sperança /P B , reg is tro  n° R -2-3 .977 , fis . 165. 
L iv ro  2 -S , d ec la ra do  de  in te re sse  soc ia l para  fin s  de  re fo rm a agrá ria  
pe lo  D ecre to  F ede ra l d e  18 .10.2005  pub licado  no  D iá rio  O fic ia l da 
U n iã o  de  19.10.2005.
F IN A L ID A D E : C ITA R  os  te rce iro s  in te re ssa d os  ince rtos  e  não  sabidos, 
de  q u e  pe ra n te  es ta  4 “  Vara tram itam  os  au tos  su p ra c ita d os  em  que  
o  a u to r requ e re u  a  d esa p ro p ria ção  d o  im óve l ru ra l a c im a  descrito  
D essa  fo rm a  fica m  d esd e  já  C ITÀ D O S  o s  te rce iro s  in te re ssa d os  que 
d e se ja rem  o p o r q ua lq ue r im pugnação , para no p razo  d e  30  (tr in ta ) d ias, 
a co n ta r da  pub licaçã o  deste  ed ita l, ap re se n ta rem -n a  neste  Ju izo . E, 
p a ra  q u e  a  n o tic ia  chegue  ao conh e c im en to  de  to d o s  e  n in g u ém  possa 
a le g a r igno rânc ia , m andou  ex pedir o p resen te  ed ita l que  pub licad o  um a 
ve z  n o  D iá rio  da  Jus tiça  deste  E stado  e  duas ve zes  e m  jo rn a l d e  g rande  
c ircu lação , às expe n se s  do  e> p roprian te , bem  com o  a fixad o  no  á trio  do 
F o ro  d a  4® Vara desta  S eção  Judiciária.
S E D E  D O  J U ÍZ O : R ua  E d g a id  V ila rim  M eira  s/n, L ibe rdade , C am p ina  
G ra n d e /P B
D A D O  E P A S S A D O  nesta  c idade  de  C am p ina  G rande , E stado  da 
P a ra ib a , a o s  03  d e  fe ve re iro  <le 2006. Eu, JO S É  D AVID  V IE IR A  MOTA, 
A n a lis ta  Jud ic iá rio , d ig ite i-o  Eu, H ild eb ra n do  d e  S ouza  R odrigues, 
D ire to r da  S e cre ta ria  da  4 * \'a ra , con fe ri-o  e  su bscre vo  d e  o rdem  do 
M M  Ju iz  Federa l.

H IL D E B R A N D O  DE S O U Z A  R O D R IG U E S  
D ire to r  d e  S e c re ta r ia  d a  4“  V ara

BANDEIRANTE QUIMICALTC A -  CNPJ/CPF N« 47.854.831/0014-09 Tom a públi­
c o  que a  SUDEMA - Superintendênd i de/Vdministração do Meio/Vnbiente, emitiu a  U cen- 
ç a  d e  Operação 157/2006em  Jo ã  0 P essoa, 07  de ieveieiro de 20 0 6 - Prazo: 7 3 0 dias. 
Para a  aUvidade de: ARMAZENAI iEM, COMERCIALIZAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE 
PRODUTOS QUÍMICOS EM GERJ :L Na<o) -  AVENIDA PARQUE, N° S/N M uniapio: 
JO Ã O  P E SS O A -U F : PB.

m
CAGEPA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
SECRETARM DA INFRA-ESTRUTURA 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA
mamoamiímu

AVISO AOS ACIONISTAS

Encontram-se á disposição dos senhores acionistas, na sede da Companhia, os 
documentos a que se refere o artigo 133, da Lei n° 6.404. de 15/1Z76. reiativos ao exercício 

sociat encerrado em 31/12/'2005

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEM BLÉ IA  GERAL ORDIN. tRlA

Fícam o s senhores acionis:as convocados a se reunirem cm Assembleia Geral 

Ordinária, a ser realizada no (fia 30/03/' >006, a s 10:00 horas, na sede social da CompanNa, sita 
na rua Feüciano Cime. s/ if, nesta Caiiital, para na forma do inciso !l Jo artigo 16 do Estatuto 

Soci^, deliberarem sobre a seguinte on lem do dia;

1. Exame, discussão, e votarão do relatório da Administração e das demonstrações 

Fmanceiras referentes ao &cercíciPde2 005;
2. Eleição dos membros efeti ros e suplentes do Conselho F iscai.

Joao Pessoa. 17 de fevereiro de 2006. 

Zerrobio Toscano de Oliveira 
Presidente do Conseftio de Adnfimslração

K i SEC RETA RIA  DA IN FRA -ESTRU TU RA  
DEPARTAMENTO DE ESTR A D A S DE RODAGEM

C O M ISSÀ O  PERM ANENTE OE LICITAÇÃO GOVERP
OA PARAIBA

COMUNICADO 
CONCORRÊNCIA N.” 10/05 

R e g is tro  CG E N° 5 7 5 5

O Departamento de Estradas de Rodagem do 
[;staao da Paraíba - DER/PB, sediado à Av. José 
Américo de Almeida s/n, nesta Capital, através 
da Comissão Permanente de Licitação CPL, 
comunica que os Recursos impetrados pelas 
firmas IM COMERCIO E TERRAPLENAOEM 
LTDA e COPA CONSTRUTORA LTDA foram 
denegados pela Comissão Permanente de 
Licitação e pelo Diretor Superintendente. Em 
vista disto a Comissão marca reunião para o dia 
02/03/2()06 às 9:00 horas a fim de dar 
prosseguimento ao processo licitatório.

Jo à o  P e sso a , 2 2  de fevereiro de 2 0 0 6 .
E n g.* M aria d a s  G ra ç a s  S o a re s  d e  O. B an d eira  

P re sid e n te  d a C o m issã o  P erm a n en te  de L ic ita çã o

L JBRA SIL LUBRIFICANTES LTDA -  CNPJ/CPF N'’ 49.396.591/OOCH-57 toma público que 
a  SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Anrbiente. emitiu a  Aut(Xízação 
Ambiental n° W3/2006 em João  Pessoa. 2  de fevereiro de 2006 -  Prazo: 3 65 dias. Para a 
atividade de; Coleta e rerrefax} de óleo lubrificante usado ou contaminado, em todo o Estado 
dia Paraiba-Municipio: UF:PB.

E ST A D O  OA p a r a íb a  
P REFE ITU RA  HAJNICIPAL OE BAYEU X l

A V ISO  D E  LIC ITAÇAO  
ED ITAL D E  TO M A D A  D E  P R E Ç O S  H* OOSA»

A Prefeitura Municipal de Bayeux, Estado da Paraha. toma público para ccnhecànento 
de quvHos possam  interessar que fará realizar atnvés da Com issão Permanente de 
Lidtoção • CPL. devidamente instrufda em processo administrativo e sediada à  Av. 
Liberdade, 1973 • São  Bento - Bayeux - PB, na saia de reuniões da referida Comissão, 
às 09:00 horas do día 10 de março de 2006, licitação modalidade Tomada de Preços, dp 
t i^  menor preço, objetivando a  aquisição de materiais para pavirnemação de ruas, 
destinados a Secretaria de Infra-Estrutura deste municipio. Recursos da C ID E  e 
Próprios do Municipio. Fundamento legal; Let Federal 6.666, de 21 de junho de 1993 
e suas f r a ç õ e s  posteriores. Informações; os interessados poderão ler ou adqulrv 
cópia do Edita) bem como obter maiores esdaracimentos do certame, no endereço 
supracitado, no horário das 14:00 às 18:00 horas dos dias úteis.

Bayeux • PB. 22 de fevereiro de 2006. i

JOSÉ FRANCO DA NÓBREGA FARIAS
P R E S ID E N T E  OA C P L  ^

FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DA PARAÍBA 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N̂  013/2006

A Fundação Parque Tecnológico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, torna 
público a  quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 07/03/2006, Licitação 
-  Pregão Presencial, regida pela Lei Federal n̂  10.520/00 e  suas alterações, destinada à 
aquisição insumos (semente de mamona).

Os interessados poderão ter ou adquirir cópia do ecfital e  outras informações no ende- 
rtíço rua EmiBano ITosendo Silva, s/n -  Bodocongó- das 08í)0  às 11:00 hs e das 14:00 às 17:00 
hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027 ou solicitando pelo e-mail nobrega @  paqtc.org.br.

Campina Grande, 22 de fevereiro de 2006.
Jo ã o  Carlos Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A- PBTUR 

CNPJ(MF) N»08.946.006Á0001-68 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam os Senhores Acionistas da EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A- PBTUR, 

convidados a  participar da Assembléia Geral Ordinária, que será realizada no dia 20 de man^ 
de 2006, às  16h00 (dezesseis horas) em p>rimeíra convocação e  às  16h30 (dezesseis horas 
e  trinta minutos) em segunda conv<x:ação, a  ser realizada na sede da Empresa, kx^alizada à 
Av: Almirante Tamandaré, n’  100, Pavimento superior, Bairro: Tambaú, para deliberarem sobre 
a seguinte pauta:

1 - /Apreciar as  contas dos administradores, exarnhar, discutir e  votaras Der?x>nstrações 
Financeiras e  Balanço Geral do exercício findo de 2005;

2- Eleição do Conselho de Administração;
3- Eleição do Conselho Fiscal;
4- /Assuntos de interesse geral da Empresa.

Jo ão  Pessoa, 17 de fevereiro de 2006.

ROBERTO RIBEIRO CABRAL 
Representante do A cionista M ajoritário

Obs: Republicado por incorreção, pM icado anieriormente no Diário Oficial e “A União" 
em21/02/2006.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
PBTUR HOTÉIS S/A 

CNPJ(MF) N»09J291.03(V0001-79 
EDfTAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam os Senhores Acionistas da PBTUR HOTÉIS S/A, convidados a participar da 

Assembléia Geral Ordinária, que será realizada no día 2 0  de março de 2006, às  16h00 
(dezesseis horas) em primeira convocação e  às  16h30 (dezesseis horas e  trinta minutos) em 
.segunda convocação, a ser teaSzada na sede da Empresa, locaizada à Av: Alrreanle Tamandaré, 
n -100. Pavimento superior, Bairro: Tambaú, para deliberarem sobre a  seguinte pauta:

1 - Apreciar a s  contas dos administradores, examinar, discutir e votar as  Demonstra­
ções Finarx:eiras e  Balanço Geral do exercicio findo de 2005;

2- Eleição do Conselho de Administração;
3- Eleição do Conselho Fiscal;
A- Assuntos de interesse geral da Empresa.

JoâoPessoa, 17defevereírode2006.

ROBERTO RIBEIRO CABRAL 
R epresentante do A cionista Majoritário

Obs: Republicado por hconeçào, publicado anteriormente no Diário Ofídal e “A União"
em21Ü2^2006.

45%
GOVERNO OO ESTADO DA PARAIbA 
SECRET ARIA OE ESTADO DA SAÚDE 

COMISSÃO PERMANENTE OE LICITAÇÃO 60VERM0
OAPWUBA

C O N V O C A Ç Ã O

PR EG Ã O  PR ESEN C IA L N^3/06 
R e g is tro  C G E  N^OOS

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria  da Saú d e, por 
seu Pregoeiro. designado pela Portaria n: 209/05, de 11/05/2005, publíc:ado 

13/05/05, tom a público para conhecim ento dos in teressad os que, nos term os 
da Lei n® 10.520/02 e  su a s  a lteraçõ es, pelo decreto  n® 24.649/03 que 

regulamentou a  sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e 
subsidíariam ente pela Lei n® 8.666/93 e  su a s  a lterações, realizará licitação na 
sed e  deste  órgão, situado a  Av. D. Pedro II, n® 182 6  Torre, telefone (0 8 3 ) 218* 

731 3  ou lelefax (0 8 3 ) 2 1 8 -7 4 7 8 , no dia 10/03/2006 à s  0 9 :3 0  horas para; 
Aquisição de Material para L a b o r a t(^  (Kits para Sorologla). M aiores 

inform ações e  cópia com pleta de EDITAL poderão s e r  adquiridas na C om issão 
P erm aren te  de licátaçao, no en d ereço  acim a, atrav és de disquete 3/5*ou no 

site WWW paraiba.pb gov.br

J o ã o  P e s s o a .  2 2  d e  fev ereiro  de 2 006 .

Leví V ieira d a N óbreg a 
P re sid e n te  d a  CPL

GOVERNO OO ESTADO OA PARAÍBA 
SECRETARIA OE ESTADO OA SAÚDE 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

C O N V O C A Ç Ã O

PREG Ã O  PR ESEN C IA L N®02/06 
R e g is tro  C G E  N®6004

O  GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da S ecretaria  da Saú d e, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n: 209/05. de 11/05/2005, publicado 
13/05/05. tom a público para conhecim ento dos in teressados q ue, nos term os da 
Lei n® 10.520/02 e  su a s  a lterações, peto decreto  n® 24.649/03 q ue regulam entou 
a  sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e  subsidiariam ente pela Lei n® 
8.666/93 e  su as a lterações, realizará licitação na sed e  d este  órgão, situado a  Av. 
D. Pedro II. n® 1 826  Torre, telefone ( 0 8 3 )2 1 8 -7 3 1 3  ou lelefax  (0 8 3 )2 1 8 -7 4 7 8 , no 
dia 09/03/2006 à s  1 4 :3 0  horas para: A quisição de Material para Laboratório 
(Etiquetas e  Robbons). M aiores inform ações e  cópia com pleta de EDITAL 
poderão ser adquiridas na C om issão Perm anente de licitação, no endereço 
acim a. aV avés de disquete 3/5"ou no site  www paraiba.pb.gov.br.

J o ã o  P e s s o a . 2 2  d e  fev e re iro  de 2 0 0 6 .

Leví V ieira da N óbreg a 
P re sid e n te  d a CPL

GOVERNO DO ESTA D O  DA PARAIBA 
SEC R E TA R IA  DA IN FRA -ESTRU TU RA

SUPER iNTEND ÊN C iA  OE 0 6 R A S  OO PLA N O  OE DESENV. DO ESTADO

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO 
TOMADA DE P R E Ç O S  N® 003/2006 

R E G IST R O  NA C G E N® 5 8 6 5

GOVERNO 
OA PARAÍBA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN de 
acorco com o Relatório Final da Comissão Especial 
de Licitação, HOMOLOGO o procedimento da 
Tomada de Preços N° 003/2006, e ADJUDICO seu 
objeto à empresa CONSERV Construções e 
Serviços Ltda., com PROPOSTA no VALOR GLOBAL 
de R$ 329.953,82 (trezentos e vinte e nove mil 
novecentos e cinquenta e três reais e oitenta e dois 
centavos).

Joao Pessoa, 15 de fevererro de 2006. 
ADEMILSON MONTES FERREIRA 
Superinteodeiile da SUPLAN

GOVERNO DO ESTA D O  DA PARAIBA 
SEC R E TA R IA  DA IN FRA -ESTRU TU RA

SUPER m TEN D ÉN CU  OE O B R A S  OO PLA N O  DE DESENV. DO ESTADO

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO 
TOMADA DE P R E Ç O S  N° 004/2006 

R E G IST R O  NA C G E  N» 5 9 0 2

GOVOUfO 
DA PARAIBA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO SUPLAN de 
acordo com o Relatório Final da Comissão Especial 
de Licitação, HOMOLOGO o procedimento da 
Tomada de Preços N° 004/2006, e ADJUDICO seu 
objeto à empresa TERRAMAR Construções Ltda., 
com PROPOSTA no VALOR GLOBAL de R$ 
1.207.937,60 (hum milhão duzentos e sete mil 
novecentos e trinta e sete reais e sessenta centavo? .

Joào Pessoa. 15 de fevereiro de 2006. 
ADEMILSON MONTES FERREIRA 
Superintendente da SUPLAN
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Vera Taveira
REPÓRTER

Até O  próximo sábado (25), 
início dos festejos carna­
valescos, órgãos ligados 

à saúde em Campina Grande, vão 
intensificar o trabalho de distri­
buição de preservativos, com o 
objetivo de garantir o sexo segu­
ro durante este período de in­
tensa folia.

Para Campina Grande, o 3“ 
Núcleo Regional de Saúde vai 
disponibilizar com a (X)pulação mais 
de 30 mil preservativos, que serão 
repassados para os 42 municípios 

’ ligados ao órgão. Kits contendo ca­
misinha e abanadores com infor­
mativos também vão chegar às 
mãos dos foliões neste carnaval.

Para ter acesso gratuito a ca­
misinhas, antes, durante e depois 
do carnaval, basta procurar os 
postos de saúde próximo de sua 
residência, hospital do seu mu­
nicípio ou agentes comunitários 
de saúde, que também vão estar 
engajados na cam panha. Para 
maiores informações, o Ministé­
rio da Saúde está com o Disque 
Saúde 0800- 6 l  1997, com infor­
mações sobre a distribuição dos 
preservativos e onde encontrá-los.

DESFILE
Mesmo com os encontros es­

pirituais que acontecem todos os 
anos em Campina Grande no 
período carnavalesco, a cidade 
também prepara o seu carnaval 
de rua com o desfile das escolas 
de samba e troças carnavalescas, 
que acontece na Av. Severino 
Cmz, às margens do Açude Ve­
lho. São quatro escolas de samba

ORGÃOS DA AREA DE SAUDE VAO 
INTENSIFICAR DISTRIBUIÇÃO DE PRESERVATIVOS 
COM FO LIÕ ES DURANTE PERÍODO MOMESCO

FREVO

Prevenção
no carnaval

ARQ U IVO

com cerca de 4 0 0  componentes 
cada, que vão entrar na avenida, 
alem de oito ala-ursas, 30 boi- 
bumbá, tribos indígenas e gru­
pos de bonecos. A folia de rua

começa na noite do dia 25, com 
o desfile do rei e da rainha do 
carnaval 20 0 6  em meio a apre­
sentação de grupos de pagodes e 
outras atrações.

SAUDE
0 uso da camisinha ainda 

é considerado o meio mais 
eficaz para evitar doenças 

sexualmente transmissíveis

Lourdfolía vai
homenagear
professora

A Escola Virgem de Lourdes 
realiza hoje, às 16 horas, o VI 
Lourdfolia, que este ano terá 
uma programação direcionada 
ao centenárk) do frevo, 
relembrando os antigos carna­
vais, e traz como tema Carnaval 
Solidário. Este ano o Lourdfolia 
prestará uma homenagem à 
professora e ativista cultural 
campinense Eneida Agra 
Maracajá, criadora do Bloco da 
Saudade e mentora do Festival 
de Inverno de Campina Grande. 
Eneida receberá o título de 
"Frevolina Lourdinas".

Segundo destacou a coorde­
nadora do Ensino Fundamental 
I, Rosangela Soares de Melo, 
Eneida está sendo homenagea­
da como forma de reconheci­
mento pelo seu empenho, 
zelo, dedicação e amor à 
cultura campinense. O  
Lourdfolia destaca este ano o 
Bloco da Saudade e seus 
personagens principais, a 
exemplo de Neco Belo.

A escola preparou uma 
surpresa especial para Eneida. 
Em recente palestra na 
Lourdinas, Eneida ressaltou: as 
crianças precisam saber que 
carnaval não é só folia, é 
estudo. O  Lourdfolia promove­
rá o II Baile de Máscaras, onde 
pais e filhos brincarão ao som 
do frevo e das antigas 
marchiríhas.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Condado
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 20“/36“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00.mm

Assunção
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 20“/31"
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado; 00 mm

Santa Inês
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 20“/36“
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estimado: 00 mm

Paraíba, o sol predomina, mas sempre entre algumas nuvens e com 
possibilidade de chuva rápida.

Zabelê
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura; 17733“
Probabilidade de chuva; 00% 
Volume estimado: 00 mm

Lucena
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 26732“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

João Pessoa
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 26732“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Campina Grande
Quinta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura; 22“/33“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

FONTE: W W W .CU M ATEM PO .CO M .BR/W W W .SCU BAD IVER.CO M .BR E W W W .PARA IBA.PB.G OV.BR

VOLUME DOS AÇUDES

Açude Situação

Acauã ___  ' - 81,2%
Marés 64,2%
Gramame-Mamuaba 86,1%
Carneifo 22,7% ■
Pirpirituba 76,3%
Bom Jesus 13,7%
Ckiremas 71,4%
Epitácio Pessoa 86,3%
Tauá 83,5%
Jermias 32,7%
Emas 41,4%
Carneiro 22,7%
Glória 58,1%

MARÉ

Hora Altura

06 :04  -» 0.8

12:24  ^ 1.9

18:58  ^ 0.6

F'

http://WWW.CUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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VIPS & TOPS
*  N a relação de aniver­

sariantes de hoje, o nome do 
am igo Hiran Ribeiro S antos, 
para quem registramcs nos­
so abraço de parabéns. A co­
m em oração será ao h.do de 
sua am ada, Zoraide, e dos 
mais íntimos. Conto depois!

*  O  co lunista pa:oense 
Carlos Estevam rasga fc lhinha 
do calendário, no dia de hoje. 
Com direito a muitos vivas por 
parte dos familiares e amigos 
que detém nas Espinharas. Tln- 
tim !

*  Pedro e Graça Fnáre es­
tão no Recife, onde pa;sam o 
carnaval e depois vão a São 
Paulo. Aliás, foi em Recife, 
com toda família reunida, que 
Graça festejou seu niver, trans­
corrido ontem!

*  Dr. Milton Soares e Mar­
li — ele, secretário de Finanças 
do Governo da Paraíba — pas­
sam os feriados do earn ival no 
Rio de Janeiro, desfrutando do 
apogeu deslumbrante ejue é o 
carnaval carioca!

*  Em  nossa m ese, chez 
Fechine e Sara, noite da últi­
ma terça: Geovaldo Carvalho, 
José e Fátima Lucas, ^idelma 
Irineu, Jaciara Aires, N aria de 
Lourdes Amorim e o colunis­
ta Hermann José.

MANCHESTER
David e Verônica Rafael 

Pope, corn a linda filhotinha 
Victoria, estão passant o tem ­
porada na cidade, he spedes 
dos am igos Paulo e G raça 
R afae l B a s to s . V erônica é 
irmã <le G raça e há dez anos 
reside na linda cidade britâ­
nica de Manchester, de pois de 
ter contraído núpcias com o 
David, que é inglês. Tive o 
grato prazer de conhecê-los! 
— G ente simpática e da mai­
or cordialidade.

fiJk o
de Campina Grande

o li v e ira f ilh o @ c lic k 2 1 .co m .b r

LUIZ FILHO
0 formando Luiz 

Gonzaga 

Targino de 

Moura Filho 

com sua irmã, 
Dra. Sunaly 

Virgínio 

Peixoto

CAMPINAO
Zoraide Silveira, presidente do Rotary Clube Campina Grande — 

o “Campinão” — movimenta jantar hoje, a partir das 20  horas, no 
restaurante La Costa. Aliás, uma comemoração que engloba os de­
mais clubes rotários da cidade. Duas grandes datas festivas: a funda­
ção da instituição, há 101 anos atrás; e a criação do clube, que chegas 
aos seus 75 anos. Comento em próximas colunas!

FORMANDOS
Em colunas anteriores, tive o prazer de comentar a beleza de festa 

que foi a dos formandos 2006  do curso de^dministração de Empre­
sa, da Universidade Estadual da Paraíba, realizada nos amplos salões 
do Grand Chateau. Hoje trazemos alguns flashes da festa, tendo como 
destaque maior o concluinte Luiz Gonzaga Targino de Moura Filho, 
que fez parte da turma.

CRUZEIRO
Convidados vips da empresa MSC Cmzeiros, os amigos Pedro e 

Graça Freire fazem cruzeiro deslumbrante pela costa brasileira, agora 
nesta primeira semana de março. Eles embarcam no navio “Harmo­
nia” no porto de Santos, com destino a Salvador, pasáando pelos por­
tos da Ilha Bela e do Rio de Janeiro. Sem dúvida, uma viagem estre- 
ladíssima!

COMPRAS
Os empresários Eduardo e Leila Rodrigues estão afivelando malas 

para giro no eixo Rio-São Paulo, onde empreendem compras das 
mais recentes novidades para a estação outono-inverno.2006 que se 
aproxima. Eles comandam com sucesso a rede de lojas “Leila Rodri­
gues”, que tem filial em nosso Iguatemi.

TURMA
0 formando Liiz Gonzaga 

Targino Filho com colegas da 
turma de Administração de 

Empresa, da UEPB

ENCONTRO
O  IX  Crescer — O encontro 

da família católica — terá início 
no próximo domingo, estenden­
do-se até a terça-feira de carna­
val, dia 28 — sempre das 8 às 18 
horas — no ginásio de esportes do 
Clube Campestre. O  evento é uma 
realização da Comunidade Pio X  
e, este ano, tem  com o tem a 
“Cantaremos e Celebraremos o 
Poder do Senhor”.

NORTE
Iara e Moema Alcântara 

Andrade estão com passeio 
programado! — Irão para Ma­
naus, onde fazem city-tour; 
depois dão uma esticada até a 
Venezuela; e, de lá, empreen­
dem cruzeiro fluvial até Boa 
Vista, capital de Roraim a, 
onde permanecem mais tem­
po — em visita a familiares 
delas que lá residem.

AABB
As manhãs de sol da Associação Atlética Banco do Brasil estão 

cada vez mais concorridas! — Sábado e domingo a pérgula esteve 
sempre prestigiada, com o comparecimento de muitos associados, 
além de visitantes. A música ao vivo faz a diferença!

ÁLBUM DE FAMÍLIA
Lulinha com seus pais Dr. Luiz (Socorro) 

Targino de Moura e os irmãos Sunaly 

Virgínio Peixoto, Kelly Cristhine Virgínio 

de Moura e João Bandeira Neto

HOT NEWS

•  Prazer de encontrar Graça Jordão em casa de lone 
Jeronim o, que há m uito não via!

•  Entre os aniversariantes de hoje: Á lvaro  Gaudêncio 
Neto, Evandro Lyra Pessoa e Pedro Teodósio. Para­
béns!

•  Próxim o sábado comento a belíssim a testa  em ritm o  de 
carnaval oferecida pelo casal Antôn io  Ham ilton (Sara) 
Fechine, na noite da ú ltim a terça!

•  Patronesse, a Sra. Geni Maia Duarte v irá  do Recife, 
onde ora reside, prestig ia r nossa Tarde da Elegância 
2006!

•  A expert em fo togra fias Jaciara A ires -  from  Brasília -  
está passando tem porada na te rrinha, com  d ire ito  a 
fu tu ro  bota-fora!

•  Prazer de encontrar Isabella Celino, ora resid indo nos 
pampas, e que está curtindo alguns dias junto a fam ília !

•  Grupo ntim o de am igos (e am igas) tem  encontro 
agendado neste dom ingo, na residência do colunista 
Hermano José. Amenidades e m ais amenidades!

•  Paulo e Esteia Donato, Dário e Moema Andrade. Eneida 
Maracajá, super animados na “ Noite no Hawaí", na 
mansão dos Fechines!

•  Bye!

mailto:veirafilho@click21.com.br
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AS PARÊA, TOTONHO E MARACATU NAÇÃO  
MARACAHYBA SE APRESENTAM AMANHÃ 
NA CASA DE CULTURA LÚCIO LINS

Em  ritm o de

confraternização
ARQ U IVO

C
pnfratemizar, reunir músi­
cos, artistas em geral e um 
(público esp ecificam en te  

voltado á valorização do que se pro­
duz na cultura local. Essa é a pro­
posta do show “As Parêa vão to­
car” amanhã na Casa de Cultura 
Lúcio Lins, a partir das 22h30. Com 
apresentação dos grupos musicais 
As Parêa e Jackson Envenenado, 
além da participação especial de 
Totonho e Maracatu Nação Mara- 
cahyba. Totonho, que após apre­
sentação nos festejos do Folia de 
Rua, estará presente com os seus 
pancadões e barulhinhos de celula­
res, cantando baladas esquisitas 
durante esse encontro de sons.

Segundo D al Z ^ a ta ,  músico 
do grupo As Parêa, este evento 
tem a finalidade de integrar um 
movimento de produção local — 
“Fizemos essa atividade no ano 
passado, com grande êxito entre 
os apreciadores e o público que 
vai inserindo-se no evento, pois 
no mesmo horário se faz presen­
te a chegada dos foliões do Cafu- 
çu, o bloco que é caracterizado 
por artistas da terra. As Parêa vão 
tocar, é o título dessa confluên­
cia generalizada de form a parti­
cipativa, pois dentro da propos­
ta  de shows e s tá  concretizad a 
uma Ja n  session entre os músi­
cos presentes”.

BAQUE VIRADO
Para este evento, a comissão 

organizadora convidou os inte­
grantes do M aracatu de Baque 
Virado Nação Maracahyba, para 
iniciar a programação dos shows 
na Casa de Cultura Lúcio Lins, a 
orquestra de batuqueiros e baila­
rinos se apresentará no adro da 
Igreja São Pedro Gonçalves, lo­
calizado cm  frente a casa de es­
petáculos. A N ação Maracahyba

tem  se destacado no cenário cul­
tural desde que participou do Fe- 
narte e Festival de A rte de Areia 
do ano passado, e quando abriu a 
contagem  regressiva do Reveillon 
2 0 0 6 , além de ser atração do blo­
co  das M uriçocas deste ano em 
Jo ão  Pessoa.

Este encontro  da m úsica pa­
raibana, “As Parêa vão tocar”, re­
úne todos os integrantes das Pa­
rêa, que irão apresentar o seu mais 
novo re p e rtó r io , re cém -cria d o  
dentro da perspectiva de grava­
ção do novo C D  do grupo, que

está em fase de acabam ento, pois 
na seqüência o grupo se estrutu­
ra para retornar ao Rio de Ja n e i­
ro. Para esse show. D al afirm a, 
que ingressos estarão sendo ven­
didos antecipadam ente ao preço 
acessível de 5 reais, na bilheteria 
da Casa. “E tom e toré... E tom e 
toré”! Assim é cantado o refrão 
que faz jus ao movimento que se 
cria em torno dessa confraterni­
zação, unificando uma escala de 
proporcionalidade para a música 
que se produz atualm ente na Pa­
raíba, conclui D al.

MARACATU
Nação Maracahyba 

vai abrir as atividades 
no Centro Histórico 

da Capital
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Astier Basílio
REPÓRTER

N ão é de hoje que se 
fala da crise criativa 
que ronda os pi oduto- 

res/ d iretores / ro te iristas de 
H ollyw ood . U m a das saídas 
para este problem a talvez te ­
nha sido dada pelo filme “D i­
zem Por A í”, dirigido por Rob 
R einer (o m esm o de “A H is­
tória de Nós D ois” e “Harry e 
Sally ”), que entrou em cartaz 
no ú ltim o fim de sem ana. O 
film e trabalha muito bem com 
o conceito de intertextualida- 
de, bem  com um  cm  literatu ­
ra, no qual se estabelece um 
d iá lo g o , um a te le itu ta , um 
ap roveitam ento  de um texto  
já existente.

A espinha dorsal da tiam a de 
“Dizem P or Aí” é extraída do 
clássico “A Prim eira N aite de 
U m  H om em ” (1 9 6 7 , direção 
Mike Nichols). Acho que vocês 
se lembram do filme. Bom , pra 
quem não o viu o roteiro é o 
seguinte; um jovem, Benjamin 
Bradock, descobrindo a \ida, re­
cém-formado, se envolvi; secre­
tam ente com uma senhora ca­
sada, Mrs Robinson, amiga de 
sua família.

Ela tira a virgindade dele. 
O s d ois m a n tê m  um  caso  
am oroso  por algum  tem p o . 
E , por insistência do m arido 
traído, com eça a sair cem  a fi­
lha do casal, Elaine Rooinson, 
por quem se apaixona. í l r s  Ro­
binson descobre tudo, proíbe 
os dois de se encontrarem . Pra 
resumir: Elaine foge com B ra­
dock na porta da igreja e o fil­
me acaba.

Dizem Por Aí conte, a his­
tória de Sarah H uttinger (em 
bela atuação de Jennifer Anis- 
ton ). Ela é uma mulher às vés­
peras de um casam ento, mas 
que não sabe o que quer da 
vida. Confusa, insegurei, mora 
em  N ova Iorqu e escrevendo 
obituários em jornal. Retorna 
a Pasadena, cidadezinha de ori­
gem , para assistir ao casam en­
to  da irm ã m ais nova. E ntre 
conversas com  a avó C atheri­
ne (vivida por ninguém menos 
que Shirley M acLaine) e com 
o noivo vai ligando pontos e 
lacunas sobre a vida de sua fa­
lecida mãe.

Por fim, descobre que o tri­
ângu lo  am oroso do film e “A 
P rim e ira  N o ite  de U m  H o ­
m em ”, produzido a partir de 
um rom ance C harles W ebb , 
fora baseado em uma t ituação 
vivida em sua família.

"D IZEM  POR A l" MOSTRA Q UE NÀO 
EXISTE TANTA CRISE CRIATIVA EM 
HOLLYWOOD COMO SE FALA

Conceitos

ínteite)ctuab
FOTOS: ARQ U IV O

REFERÊNCIA
Espinha dorsal 
do filme é 

baseada em "A 

Primeira Noite 

de um Homem"

Boa comédia que tem roteiro inteligente
Numa viagem a San Francisco 

em busca de descobrir a verdade. 
Sarah conhece Beau Burroughs 
(Kevin Costner). Descobre <^e ele 
não é seu pai devido a um proble­
ma de esterilidade e começa a se 
envolver com ele. Dizer mais se­
ria frustrar o leitor que por ventura 
deseja ver esta excelente comédia.

“Dizem Por A f’ não extge do 
expectador conhecimento prévio 
do filme a partir do qual se baseia, 
mas, é evidente e aconselhável t]ue 
se veja “A Primeira Noite de Um 
Homem” para rir das sutis piadas 
e brincadeiras que são colocadas, 
c]ue tem como referência a produ­

ção o anterior. Outro filme impor­
tante com o qual se faz referência é 
o clássico “Casablanca”. Sarah acei­
ta ir com Beau para um baile. Jeff 
(Mark Ruffalo), preocupado com o 
sumiço da noiva encontra os dois 
que estão se beijando ao som de 
“As Time Godes By”. Ela hesita 
entre os dois, não sabe o que quer 
de sua vida.

Sarah volta a Passadena e des­
cobre, numa conversa com Beau 
Burroughs, que ambos estão pro­
curando fantasmas. A partir de 
então sua vida segue outro rumo e 
o filme reserva ótimos momentos. 
Destaque para a engraçadíssima

cena de confronto entre os ex- 
amantes Catherine e Beau Burrou­
ghs, que teve como fundo musical 
a trilha do faroeste “O  Bom, o Mal 
e o Feio” assinada peio músico Enio 
Morricone, numa outra citação.

Uma boa comédia, com um 
roteiro inteligente, que teve como 
base um outro filme. Bom, creio 
que esta ai uma boa fXKsibilklade 
para diminuir a esterilidade reinante 
em Hollywood: fazer produções 
que, não apenas continuem, tegra- 
vem clássicos, mas que mantenham 
uma relação criativa de diálogo, 
como a que foi feita em “Dizem 
Pbr Af.

CINEMA NA RUA

Comunidades 
já podem  
procurar Sesc

As comunidades de Jo ão  
Pessoa já podem procurar o 
Sesc Centro Jo ã o  Pessoa e a 
Fundação Espaço Cultural 
(Funesc) para agendar apre­
sentações do Projeto Cinem a 
na Rua. A programação 
inclui projeções de curtas- 
m etragens de I6m m  em 
praças públicas, pátios de 
associações, igrejas, ginásios 
e outros locais de fácil acesso 
para o público. O  projeto é 
uma realização da entidade 
com erciária e do Governo do 
Estado e tem inscrição 
gratu ita.

As inscrições no projeto 
devem ser feitas por associa­
ções com unitárias ou entida­
des filantrópicas e m ovim en­
tos sociais. As exibições são 
sempre nas segundas, quartas 
e sextas-feiras a partir das 
19h30. N o ano passado, o 
Cinem a na Rua percorreu 50 
com unidades em Jo ã o  Pessoa 
e este ano já visitou mais de 
6 0  bairros com uma média 
de público de mais de 100 
espectadores.

A prim eira com unidade 
agendada para este ano é a do 
Jard im  Espalanada, com 
exibições nos dias 6 , na Rua 
Edinaldo Félix da N óbrega, 
próxim o ao term inal da linha 
de ônibus 102 , e no dia 8 na 
Praça Professor Adolfo. Serão 
exibidos os filmes O  Cão 
Sedento, de Bruno de Sales, e 
os curtas Palácio do Riso e 
Carnaval Sujo, de Vânia 
Perazzo, em hom enagem  às _  
mulheres que com em oram  o 
D ia Internacional de Luta no 
dia 8  de março.
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RAPIDAS
Canto doTetéu 

em Jaguaribe

Cinema na Rua 

recebe inscrições

1930-Os Órfãos 

da Revolução

Carnaval para os
comerciarios

o  bloco Canto do Tetéu, em 

Jaguaribe, desfila hoje, na 

prévia do Folia de Rua. A idéia 

é reverenciar a importância de 

figuras como Livardo Alves, 

Pedro Osmar, Paulo Ró, 

Adeildo Vieira, Byaya, Jo ão  

Jaguaribe, Fuba, Diana 

Miranda, Os Quatro Loucos, 

Lu|->e, entre outros que 

marcam a trajetória cultural do 

. bairro.

As comunidades de João Pessoa 

já podem procurar o Sesc Centro 

João Pessoa e a Fundação Espaço 

Cultural (Funesc) para agendar 

apresentações do Projeto 

Cinema na Rua. A programação 

inclui projeções de curtas- 

metragens de I6m m  em praças 

públicas, pátios de associações e 

igrejas, ginásios e outros locais de 

fácil acesso para o público. 

Informações: 32 0 8  3158

O  jornalista Domingos 

Meirelles, apresentador do 

Programa "Linha Direta", da 

Rede Globo, estará na segunda 

quinzena de março em João 

Pessoa, para lançamento do livro 

dele, intitulado " 1930 - Os 

Órfãos da Revolução" e 

relançamento de outro livro, 

também de sua autoria: "As 

Noites das Grandes Fogueiras". 

D ata a confirmar.

Confetes e serpentinas 

enfeitarão o Centro Campestre 

Sesc Gravatá nos próximos dias 

26  e 28. Cerca de mil visitantes, 

por dia, estão sendo esperados 

para o Carnaval do 

Comerciário, que terá a 

participação da banda Beleza 

Negra, além das atividades 

recreativas, trilhas ecológicas, 

sorteios, gincanas e toda a 

estrutura de lazer do Sesc.

Cinema
Se Eu Fosse Você. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. Class. 
10 anos. Após uma 
briga, um casal é 
surpreendido com uma 
inexplicável troca de 
corpos. Box 7 ( I4h , 
I6 h l5 ,1 8 h 3 5  e21h). 
Campina 1 (15h, 17h,

X 19he21h).Tam biá2 
(I4h 30 , I6 h 30 ,18h 30e  
20hl0).

Didi - O Caçador de 
Tesouros. Dir. 
Marcus Figueiredo. 
Origem: Brasil. Class. 
Livre. Didi é o mordo­
mo de Dr. Samuel 
Walker. Tambiá 1 ( l4 h  e 
15h35).

As Loucuras de 
Dick & Jane. Dir. 
Dean Parisot. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. Dick e Jane 
formam um casal 
mergulhado em dívidas 

-e  acabam realizando 
pequenos roubos. Box 1 
(13hlO ,15h, 17h, 19he 
2 1 h l5 ). Tambiá 1 
(1 7 h l0 ,1 8 h 5 0 e 2 0 h 3 0 ). 
Campina 4  ( I4h40, 
I6h 4 0 ,1 8 h 4 0 e2 0 h 4 0 )

E Se Fosse Verdade. 
Dir. Mark Waters. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Homem se 
apaixona pelo espírito da 
garota que morava no 
apartamento que acabou 
de comprar. Mag 1 
(17h30). B o x 2 (1 3 h 3 0 e  
15h30).

A Passagem. Dir. 
Marc Forster. 
Origem: EUA. Class. 
14 anos. IJm  aluno 
confessa para o psicólogo

de uma universidade que 
pretende se suicidar em 
breve. B o x 8 (1 3 h 3 0 e  
18h30). Campina 3 
( I4 h 4 5 e l8 h 4 5 ) .

Munique. Dir. 
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class.
18 anos. O  filme retrata 
a tragédia real acontecida 
durante as Olimpíadas 
de Munique em 1972. 
B o x 2 (1 7 h 2 ()e 2 0 h 4 0 ). 
M ag I(1 7 h 3 0 e 2 0 h 4 5 ).

Vovó Zona 2. Dir. 
John Whitesell. 
Origem: EUA. Class. 
10 anos. O  agente do 
FB I Malcolm Turner 
volta depois do filme de 
2 0 0 0  disfarçado da 
grande vovó. D esta vez, 
ele infiltra-se como babá 
em uma casa bastante 
suspeita. Tambiá 3 
(I4 h 4 0 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 2 0 e  
2 0 h l0 ) . B o x 3 (1 3 h 0 5 , 
1 5 h 0 5 ,1 7 h 2 0 ,1 9 h 3 0 e  
21h35).

Johnny e June. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. Cinebiografia 
do can to t Johnn y Cash 
, m orto em  2 0 0 4 . Box 
8 (1 5 h 4 5 e 2 0 h 5 0 ) .
M ag 3 (1 5 h 3 0 , 18h e 
20h30).

A Terra Encantada 
deGaya. Dir.
Lenard Fritz Kra­
winkel, Holger 
Tappe. Origem: 
Alemanha.
Class.Livre. A animação 
conta a história de seis 
super-heróis em 
miniatura, que ficam 
presos no mundo 
real.Mas sua terra natal, 
Gaya, está em perigo e 
eles têm de dar um jeito 
de voltar antes que ela 
seja destruída. Box 4  
(1 3 h 2 0 ,1 5 h 2 0 e l7 h 2 5 ).

Wolf Creek. Dir. 
Greg McLean. 
Origem: Austrália.
Class. 16 anos. Baseado 
em fatos reais, o filme 
acompanha a jornada de 
três mochileiros no 
interior da Austrália. Liz 
H unter e Kristy Earl são 
inglesas que viajam na 
companhia de Ben 
M itchell. Box 4  (19h35 
e 2 1h 40).

Estréias
A Pantera Cor de 
Rosa. Dir. Shawn 
Levy. Origem: EUA.
Class. Livre. Jacques 
Clouseau (Steve M artin) 
é um policial bastante 
atrapalhado que atua em

Edison - Poder e 
Corrupção. Dir. 
David J. Burke. 
Origem: EUA. Class. 
16 anos. Jornalista 
recém-formado pretende 
denunciar corrupção 
entre policiais de elite. 
Campina 3 (18h45 e 
20h45).

uma pequena cidade 
francesa. Tambiá 4 
(I4h , 15h40,17h20, 
19he20h40). 
Campina 2 ( I4h50, 
I6h50 ,18h 50e 
20h 50).M ag5(15h , 
17h, 19h e 2 Ih). Box 5 
(13h, 1 5 h l0 ,1 7 h l5 , 
19h25e21h30).

Oliver Twist. Dir. 
Roman Polanski. 
Origem: Inglater­
ra / República 
Tcheca/ França/ 
Itália Class. 14 anos. 
Um  órfão é vendido

Dizem por aí. Dir. 
Rob Reiner. Origem: 
Estados Unidos.
Class. 14 anos. Um a 
mulher enfim atende aos 
apelos do namorado e 
aceita se casar com ele, 
agesar de ainda estar em 
dúvida se é isso que quer. 
Com problemas no 
trabalho e com a família, 
ela conhece um 
milionário que faz com 
que mude sua vida. Box
6 ( l4 h l5 ,1 6 h 3 0 ,1 8 h 4 5  
e 2 1 h l0 ) . M a g 4 (l4 h 5 0 , 
I6 h 5 0 ,1 8 h 5 0 e2 0 h 5 0 ).

para um coveiro, mas 
por causa dos maus 
tratos que recebe 
decide fugir para 
Londres. Lá ele recebe 
a ajuda de um homem 
que lidera um 
pequeno exército de 
prostitutas e pequenos 
marginais. Mag 2 
(1 5 h 4 0 ,1 8 h l0 e  
20h40).

Artes Plásticas
Galeria Archidy 
Picado abriga a 
exposição "Cole­
ções." Os artistas 
plásticos M are io  p y .. 
Brandão, Dyógenes 
Chaves, Murilo 
Campeio, Fabiano 
Gonper (Diretor da 
Galeria Archidy 
Picado), sob a 
curadoria do jornalista 
Fabbio Q. apresentam 
a exposição "Cole­
ções", até dois de abril 
na Galeria Archidy 
Picado da Fundação 
Espaço Cultural da 
Paraíba obras de 20  
artistas plásticos do 
Brasil, França e Suíça. 
Informações: 
3 2116272 .

SE LIGUE

Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8  32116280 

Mag Shopping

Retão de Manaíra 

8  32469200 

Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000 

Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

8  33376000 

Shopping Sul 

Bancários - 8  32355585 

Stopping Manaíra (Box) 

Retão de Manaíra 

8  32463188 

Sbsc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942 

Sbsc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

Katro Lima Penante 

8  32215835 

Iftatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 

Hatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

Car dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C en tro 8  3241 4148 

Sblería Archidy Picado 

8  3211 6224 

Shsa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8  33374646

Kubítschek
Pinheiro

k u b i@ te rra .co m .b r

Boi do Bessa
N  o próximo sábado, o bloco Boi do Bessa 

sai pelas ruas do bairro até o bar do Golfilho e de 
lá segue pela beira-mar até o Convívio Bar. Este 
ano, além da tradicional feijoada na casa do pintor 
Clóvis Júnior, que reúne todos e todas, haverá 
uma atração especial: o Maracatu de Pedra de 
Fogo, o único no estilo da Paraíba, além de três 
bandas de frevo. Dois trios elétricos vão acompa­
nhar o desfile. Há doze anos o Boi do Bessa 
levanta a bandeira pela preservação dos cajueiros 
do Bessa que o homem destmiu.

LITERATURA

O  livro que baseou o filme O  Segredo de 
Brokeback Mountain será lançado no Brasil pela 
Editora Bertrand, que adquiriu os direitos do livro 
Close Range, da escritora norte-americana Annie 
Proulx, do cjual fáz parte o conto que deu origem ao 
filme O  Segredo de Brokeback Mountain, vencedor 
do Globo de Ouro e o grande indicado ao Oscar 
2006, dirigido por Ang Lee. Da autora, a Bertrand já 
publicou Chegadas e Partidas, (3s Crimes do 
Acordeom e Canções do Coração e (Dutros Contos.

ENFERMAGEM E NUTRIÇÃO

O  Instituto Lynaldo Cavalcanti - UniPB, vai 
realizar no dia 12 de março Vestibular para 
Enfermagem e Nutrição, dois novos cursos 
autorizados pelo MEC. As inscrições estarão 
abertas de 2 a 10 de março na sede da instituição, 
no Centro de João Pessoa, das 8h às 12h e das l4 h  
às 21 h e estão sendo oferecidas cinqüenta vagas 
para ambos os cursos, sendo Nutrição no turno da 
tarde e Enfermagem pela manhã. Mais informa­
ções pelo 3241-2957  ou pelo Email 
contato@lynaldocavalcanti.com .br

RARIDADES

Escavações realizadas por arqueólogos da
UFPE na região de Goiânia, divisa entre Pernam­
buco e Paraíba, revelaram vestígios de ocupação 
histórica e pré-histórica no traçado que o exército 
está fazendo para a duplicação da B R -101.

Os materiais encontrados têm características 
do século X V I, e fragmentos de cerâmica do 
período colonial.

CRESCIMENTO

O  diretor presidente do lesp, professor 
Antônio Colaço e o diretor geral José Edinaldo de 
Lima vão inaugurar no mês de março um novo 
prédio, uma construção moderna de três pavi­
mentos, todas as salas climatizadas, equipadas 
com laboratórios modernos, elevadores, equipa­
mentos de multimídia e auditórios. Com isso, o 
lesp já soma cinco prédios construídos, todos 
dentro do padrão de elevada qualidade.

KAPETADAS

O  MURIÇOCAS do Miramar arrastou mais 
uma multidão e só não foi quem já morreu. 

BO M  carnaval para todos.

Kubitscheck Pinheiro É jo r n a l is t a  e e s c r e v e

ÀSQIIINTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:kubi@terra.com.br
mailto:contato@lynaldocavalcanti.com.br
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Almoço carnavalesco
Em pleno domingo (26) de carnaval e em sua casa 

de veraneio, em Cambjinha, Lourdinha Milanez vai 
promover almoço festivo. Junto  a algumas de suas 
amigas, a ex-primeira-dama do Cabo Branco vai 
comemorar seu aniversário. Piciana, a aniversariante 
cuida com carinho da manhã carnavalesca.

Aniversários

HOJE, A FAMÍLIAbC» CARDIOLOGISTA JOÃO ALFREDO CUNHA 
LIMA TEM DUPLA COMEMORAÇÃO. OS ANiVERSÃRIOS 
DA SUA MULHER SíJCORRINHO E DA FILHA GABI

Acropolis Magiizine
Com a bela modele Ana 

Beatriz Barros na capa já 
circula o número 54 dí 
“Acropolis Magazine”, 
excelente public'ação q ae 
muito orgulha a área editorial 
da Paraíba. A jornalista 
responsável pela ediçãe é 
Cidúlia Mello (D R T 2) 5/ 
AM). Com ela estão Philio 
Terzokis (redação) e 
Demetrius Oliveira (ima­
gens). Quem faz os contatos 
para publicidade é o jernalista 
Marcos Lana.

Lançamento de CD
o  CD com as três músi­

cas vencedoras e mais nove 
outras selecionadas, será 
lançado hoje na Praça 
Anthenor Navarro, no 
Centro Histórico. A grava­
ção foi feita ao vivo e as três 
primeiras colocadas do 1“ 
Festival de Músicas Carnava­
lescas de João  Pessoa têm os 
títulos de “Cara a Cara”, 
“Cravo & Canela” e “Chuva e 
Paz”. O  festival foi uma 
iniciativa da Prefeitura da 
Capital.

Com exclusividade
Herdeiro da tradicional 

Família Pulenta, então proprie­
tária da Bodega Trapiche, uma 
das maiores exportadoras de 
vinhos de Argentina, Carlos 
Pulenta aceitou implementar a 
Bodega Salenstein de investido­
res holandeses, para, após oito 
anos, inaugurar a sua Vinhedos 
Y  Bodega Pulenta. Seus vinhos 
Charles Leblon vão ser lançados 
pelo Clube do Vinho da 
Paraíba, em primeiríssima 
mão, no Nordeste, em seu 
jantar do dia 14 de março. O  
bufê será regado pelos varietais 
Torrontés e Malbec.

Parabéns

DEVERA SER BRINDADO HOJE, NA 
INTIMIDADE DA FAMÍLIA, O 

ANIVERSÃRIO DA MÉDICA 
ANLEIDA (NASCIDA ALMEIDA), 

COM O MARIDO, TAMBÉM 
MÉDICO, WERTON ROQUE

Encontro nacional
Candidata a deputada federal pelo Partido Verde, do 

Rio de Janeiro, a cantora Elza Soares, convidada, deverá 
vir a João Pessoa para tomar parte do 1“ Encontro Naci­
onal das Mulheres do PV A concentração política está 
marcada para os dias 10 e 11 de março, organizada por 
um grupo de mulheres liderada por Maristela Oliveira.

Casamento no Carmo
o  presidente do Tribunal de Justiça da Paraíba, desembargador 

João Antônio de Moura e a primeira-dama do Judiciário, Ruth Moura, 
levam ao altar no dia 4 de maio sua filha Thelma. Ela se casará com 
Erick, filho de Terezinha e Edson Alves, ele já falecido. Os convidados 
e os padrinlios cumprimentam os noivos na Sonho Dtxe Recepções.

Evento internacional
No Departamento de Piscologia da Universidade Estadual da Paraí­

ba (UEPB), em Campina Grande, estão sendo feitas as inscrições para o 
1“ Congresso Internacional de Ciências Forenses Brasil/Espanha. Em pauta 
estão: Antropolcgia Forense, Direito Penase, Medicina Legal. O  evento 
terá lugar no Centro de Convenções Raymundo Asfora, de 3 a 6  de abril.

MARINALVA FIGUEIREDO E O MÉDICO MOHAMED 
AZZOUZ, EM ACONTECIMENTO SOCIAL NA CIDADE. 
HOJE, A PROFESSORA ESTÁ MUDANDO DE IDADE

Dois casamentos
Para os dias 17 e 18 de 

março, estão marcados dois 
casamentos na cidade. Na 
sexta-feira, a sociedade 
acompanha o ritual que vai 
unir Túlio, filho do casal 
desembargador Nilo (Tânia) 
Ramalho e Werana, filha de 
Ana Augusta Moreno Luna e 
Luiz Werter de Araújo. No 
sábado, Regina e Itapuan 
Botto levam ao altar o filho 
Estevam. A noiva é Andréa, 
filha de Maria da Penha Costa 
e João  Azevedo Dantas.

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C I A S  C L IN IC A S . C A R O iO L O G I C A S  £  P r O íA T R - C A

Vascular/ / Urolóiiíca / Ginecológica / 

Tírótde t Varizes / Aneurisnras / Vídeoiaparoscópta / 
Aparelho Digesti i/o I Plásti» /  Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / C«diovascul ir / lnlant}| f UTI Cirúrgica.

HemoOinâmica I Cateterismo I 
Arterlografia/ Ang ografia Digital t 

Medicina Intervencion ista / Angiopiastia / 

Stents / Radtoiogia ntervencionista. J4*ã4f Méi<:ha4la, 2t2 - Ĉ cntr4f -  Jttõo Pex%494ê /  PB. 
pnrsp: (PABX)

RÁPIDAS------------------------------------------
■ 0  desembargador Antônio Elias de Queiroga vai se aoosentar em 
agos:o deste ano e sonha ver o filho, juiz Onaldo, em seu lugar.
■ 0  casal empresário Élvio (Inalda) Ribeiro de Mendonça casa a filha 
Sílvia, dia 16 de setembro. 0 noivo é Laércio Vilhena.
■Quem também vai se aposentar pela compulsória, em outubro, é Gleryston 
Holanda de Lucena de Lucena, conselheiro do Tribunal de Contas. 
■Mudam de idade hoje: Aloysio Pereira Lima, Roberta Pires, Álvaro 
Gaudêreio Neto, Margarida Alves de Araújo, Socorro Cunha Lima e sua 
filha  Gabi; Marinalva Azzouz e
Anieida Roque. Já Roziane e Lecon­
te Coelho chegam aos 35 anos de 
casamento.
■D ia do Rotary e do Surdo-Mudo.

Fale com Ivonaldo
S  3246-5853 3246-5253

< A  Av. Se xas Maia. 55 ■ Edf. Atenas Privé 
- A|)l 705 - Manaíra

V
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FQIk) meu, não rejeites a disciplina do Senltor, nem 
te enfades da Sua repreensão, porque o Senhor 

repreende a quem ama assim como o pai ao filho a 
quem quer bem” (Provérbios:}-! 1,12)

Homcnagcin
o  general Mário Ivan Bezerra e sua esposa Lúcia abriram os 

salões do amplo e bonito apartamento do Edifício Riviera, na 
Epitáfio Pessoa, na última semana, para um requintado chá em 
torno da genitora do anfitrião, a cearense Argentina Victal 
Bezerra, espwsa do general Assis Bezerra e residente em Fortale­
za. No encontro dona Argentina reviu diversas amigas do temjx> 
de escola. Estavam presentes: Lydia Pereira de Melo, Nydia 
Azevedo, Creusa Azevedo, Maria Coeli Xavier, Maria de 
Lourdes, Lúcia Chianca, Vitória, Penha e Tèrezinha Lombardi.

Cabo Branco
o  Clube Cabo Branco vai 

promover dois bailes de 
carnaval no período momesco 
para a criançada, filhos e 
amigos dos sócios. As matinês 
acontecerão no domingo de 
carnaval e na terça-feira.

TRADIÇÃO
Penha 

Lombardi e a 

homenageada 

Argentina 

Bezerra

Puerto Plata
ESTILO
A anfitriã Lúcia Bezerra com 

Creuza Azevedo, Lourdes 
Chianca e Terezinha Lombardi.

Vai, Não Vai
T á difícil a negociação para trazer, ao Brasil, o 

grufX) Oásis, que tem data programada para maio. 
Cobram um cachê de U$ 180 mil por apresentação. 
Pelo valor, os produtores teriam que colocar o 
ingresso do show a R$ 400 .00 , inviável para shows no 
Rio de Janeiro. O  problema é que os ingleses não 
vêm para um apenas, que seria em São Paulo. A saída 
é tentar, pelo menos, renegociar o cachê para a 
Capital Carioca.

Soltando a voz
Presente à festa que a Louis Vuitton 

ofereceu a Gisele Búndchen, sua mais nova 
contratada, em São Paulo, o ministro 
Gilberto Gil subiu ao palco para duas 
canjas. "Gisele, venha cá”, convocou. 
Depois de titubear, a modelo foi em frente 
e cantou o reggae Vamos fugir, de Gil, e o 
hit mundial Garota de Ipanema, de Tom e 
Vinícius.

A empresária Conceição Ramos feliz da vida por ter recebido o 
seu novo apê, localizado no Edifício Puerto Plata, em Tambaú. A 
construtora Moreira 8c Ruffos promoveu coquetel para a entrega 
do prédio aos seus proprietários.

Especiarias Frescas
Aguas de Natura 

amplia linha de colônias 
refrescantes e apresenta 
nova fragrância Especiarias 
Frescas. O  lançam ento 
possui o frescor das especi­
arias frias, como o 
cardomomo e um leve 
toque de gengibre. Além 
disso, oferece um corpo 
floral e o conforto das 
madeiras. A fragrância é 
leve e foi desenvolvida 
para ser usada em abun­
dância a qualquer m om en­
to do dia.

Zodíaco
Por conta dos festejos 

carnavalescos, esta semana 
o D ancing-bar Zodíaco 
abrirá apenas hoje, para 
realizar a Festa à Fantasia 
do Intruzo. O  evento, que 
já é uma tradição, será 
animado pela banda S3, que 
vai executar o melhor do 
pagode e axé e deverá atrair 
o público jovem da Capital. 
A festa começa a partir das 
22h, é mais uma promoção 
do Portal Intruzo.

Munique

COMEMORANDO
Jorge Djanete Conde, João e Tereza Neumann 

Vaz com o casal Leconte e Roziane Coelho, que 
completa hoje 35 anos de casamento

Troféu
A revista Painel Empresarial irá premiar empresas que mais se 

destacaram no desenvolvimento da Paraíbaj com o Troféu Top O f 
Class, no dia 9  de março na casa de recepção Sonho Doce. Entre 
Elas: Alpargatas, Cimepar, Conpel, Atacadão Rio do Peixe, Imobi­
liária Bonfim, Laboratório Maurílio de Almeida, Cartório Toscano 
de Brito, etc. J á  confirmado a presença do governador Cássio 
Cunha lim a  no evento.

Imortal
A grande dama Solange Ribeiro Coutinho foi quem cortou a fita 

simbólica da Escola Municip>al Odilon Ribeiro Coutinho, de quem é 
viúva. A homenagem, mais do que merecida, aconteceu no muni­
cípio de Santa Rita.

Completa um mês hoje o vôo para Munique. Desde o seu lan­
çamento, em janeiro passado, o mais novo destino da Varig na 
Europa tem alcançado sucesso de vendas e passageiros, com ocupa­
ção média de 80%  nas três freqüências semanais, às quintas, sextas- 
feiras e domingos. Munique é a segunda cidade alemã servida pela 
empresa que já opera dois vôos diários para Frankfurt.

Concluíntes
A turma concluinte do Curso de Soldados da Polícia Militar- 

PB, já escolheu os seus homenageados para a formatura que vai 
acontecer no dia 16 de março, no Centro de Ensino. O  jxitrono será 
o governador Cássio Cunha Lima, o paraninfo será o presidente do 
T J, desembargador João Antônio de Moura e a madrinha vai ser a 
grande dama Glória Cunha Lima.

DF^0P5

'^Os parabéns da coluna seguem hoje para: Anieida Roque, Newton 
Vitta, Socorro Cunha, Álvaro Gaudêncio e Aloysio Pereira de Lima.

0  casamento de Werana Luna e Túlio Ramalho vai acontecer 
no dia 17 de março, às 20h, na Basílica de Nossa Senhora das 
Neves, seguido de recepção na Sonho Doce.

'^0  Cartório Carlos Neves, com mais de 60 anos de atividade, 
leia-se tabelião Jáder Franca, sai do Centro da cidade e vai 
para novo endereço na Epitácio Pessoa.

^ “0 que é de interesse coletivo de todos nem sempre interessa a 
ninguém individualmente.”  Essa pérola saiu nim a prova do Enan.

'^A  Ewiva Bertolini, franquia de móveis projetados, leia-se Alfredo 
e Fabiana Rezende, está quase pronta na Av. Epitácio Pessoa. 
A loja recebe projeto do arquiteto Henrique Santiago.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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C T T í
O que rola na

SBT exibe 

Stallone Cobra
o  SB T  exibe a partir das 
22H50, o filme "Stallone 
Cobra". Origem: EUA / 1985 
Direção: George R Cosmatos. 
Cobra é um policial durão de 
Los Angeles. Por ser especialista 
em psicopatas está sempre à 
frente das mais perigosas e 
ousadas missives envolvendo o 
submundo do crime, l  Ima 
onda de assassinatos intriga a 
polícia. A bela modelo Ingrid 
presencia o ataque de uma 
gangue e por isso se toma o 
alvo dos marginais.

Ben trairá 

Bullock
Em Bang Bang, da Rede 
Globo, Ben repassa os detalhes 
do plano com Zoltar e voka 
para perto de Bullock, 
mentindo que não conseguiu 
alcançar a assaltante. Dona 
Zorrah se anima ao saber que a 
vaga de xerife está livre.

Um Amor à 

Prova de Bala
A Globo exibe a partir das 
3h45, o filme “Nadine, Um 
Amor à Prova de Bala”. 
Nacionalidade: Americana/ 
1987. Direção: Robert Benton 
Comédia passada no Texas, em 
1954, na qual uma cabeleireira 
grávida e quase divorciada 
acidentalmente assiste a um 
assassinato quando tenta reaver 
"fotos de arte" suas no tempo 
em que posava nua. A partir 
disso a cabeleireira passa a ser 
perseguida jxlos bandidos, sem 
desistir de pegar suas fotos.

Leila Pinheiro 

na TV Cultura
A T V  Cultura apresenta no 
Programa ClipeArte, a partir 
das 18h30, Leila Pinheiro e 
Roberto Menescal. Será 
exibido o clipe da música 
Amor nas Estrelas, com Leila 
Pinheiro e Roberto Menescal. 
N a seqüência, é a vez de Chico 
Pinheiro e Luciana Alves, com 
a música Esta Canção. 
Destaque ainda para a música 
Tico-Tico no Fubá, de 
Zec]uinha de Abreu, na 
interpretação do bandolinista 
Hamilton de Holanda.

FOTOS: REPRODU ÇÃO

• A S T R f l

Aries
Í21/03 a 20/04)

Sua popularidade estará 
em alta, o que fará com 
que você tenha uma 
presença marcante em 
todos os lugares. Aproveit 3 
para fazer um programa 
diferente e não perca 
nenhuma oportunidade tk 
conhecer pessoas interessar i- 
tes. Será preciso tomar 
cuidado para não se anular 
dentro do relacionamento

'mCâncer
Í21/06a20/ú7)

Deixe a sua intuição fala: ■ 
mais alto na hota de lidar 
com problemas de 
trabalho e outras questõe s 
de ordem prática. Com 
discrição, suavidade e 
bom senso, você 
encontrará as melhores 
saídas p>ara todos os 
impasses. Em fãmflia, 
cultive a harmonia e a 
paz, mesmo que isso 
implique em fazer 
algumas concessões.

Libra
{21/09a 20/10)

Em vez de se irritar com O! 
imprevistos que poderão 
surgir hoje, encare-os como 
uma chaiKe de exercitar se u 
jogo de cintura e sua 
c^raddade de tomar dedsí ies 
rapidamente. Osencontroi 
casuais estarão benefidada í, 
assim como seu poder de 
com unica^. As mudanç is 
nos plarros para o futuro irão 
alterar a siaiação no traball IO 
profissional.

Capricórnio
(21/12a20.í01)

Tente deixar de lado a 
desconfiança, cultive um 
modo mais alegre de 
viver e procure encarar o 
lado positivo das 
situações inesperadas. 
Nos momentos de lazer, 
saia de casa, busque a 
companhia dos seus 
amigos mais 
humorados.

Touro
(21/04a20/05)

Dia favorável para ver os 
amigos ou propor um 
reencontro a pessoas 
queridas que você não vê 
há tempos. Você também 
se sentirá fortemente 
atraido jxir programas 
que Uie permitam 
conhecet gente nova. Os 
momentos com seu par 
deverão ser marcados pela 
afetividade.

Leão
(21/07 a 20/08!

Você está num mom en­
to muito positivo, de 
definições e escolhas. 
Além disso, conta com 
uma preciosa lucidez, 
que lhe permite tomar 
as melhores decisões. Só 
evite demonstrar um 
excesso de rigidez ou de 
senso crítico ao se 
comunicar com as 
pessoas. Evite a 
possessividade no 
relacionamento afetivo.

Escorpião
(21/l0a20/11 !

Está na hora de você 
rever alguns conceitos 
e passar a aceitar certas 
coisas simplesmente 
como elas são. Fazendo 
isso, você se surpreen­
derá em ver que 
muitos dos obstáculos 
em sua vida ocorrem 
de acordo com suas 
expectativas em 
relação a outras 
pessoíis.

Aquário
(21/0 ' ■ 19.'02)

Evite pensar demais 
nos problemas. Sua 
vida afetiva exigirá 
um pouco mais de 
atenção: será proveito­
so você evitar as 
cobranças eo s 
questionamentos que 
prejudicam o bom 
entendimento com  a 
parceira.

Gêmeos
(21/05 a 20/06)

Seu dia deverá ser bem 
mais agitado do que de 
costume. Mas, como sua 
capacidade de se 
organizar está teforçadã 
pelos astros, você 
conseguirá dar conta de 
todos os seus compro­
missos sem se estressar. O 
período também é 
favorável para você 
descobrir novas ativida­
des.

Virgem
!21/0Sa20/09)

A busca de novos 
conhecimentos é 
sempre uma boa opção 
para o ser humano que 
quer se aprimorar e 
evoluir. H oje, dê 
preferência às obras de 
auto-ajuda e aos livros 
de conhecimento 
universal, cujos 
conteúdos possam 
contribuir para que você 
se torne uma pessoa 
mais com pleta e feliz.

Sagitário
(21/114 20/12)

As vibrações astrais do 
dia de hoje vão lhe dar 
uma grande motivação 
para iniciar um novo 
projeto. Mas não tente 
apressar o ritmo natural 
das coisas e evite agir 
de maneira excessiva­
mente arriscada ou 
impulsiva. Assim, 
conseguirá chegar 
aonde quer sem 
atropelos.

Peixes
(20/02 a 20/03)

Será importante dar 
uma atenção especial 
aos seus relaciona­
mentos Íntimos, 
mesmo que você 
esteja preocupado 
com outros assuntos 
nesta fase. E hora de 
controlar a tendência 
a se sentir enciumado 
sem motivo.

Entrar em 
ebulição

Qualquer 
erva. para. 
os índios ;

Sidney (?) 
' cineasta

Repartido
em

pequenas
parcelas

Fecha ^

Divisa
m

Fenda:
racha

í

CRUZADAS
© COQUETEL 2006

Fruto
amarelo
muito
doce

(? )
Neubarth,
jornalista

Pássaro

u .

Albino

l>

T_
Inferior

(?) Maciel 
político 

brasileiro

Navio de 
guerra 

Fêmea de 
circos

Cidade
japonesa

I
i

-fe-

Soldado
(bras.)

Recinto do 
mosteiro

Abrir, em 
inglês

Capacete
medieval

Sempre
(?)!", lema 
do Esco­

tismo

Voar 
como as 
gaivotas

Doenças
virais

/

Instru­
mento de 

sopro oval

Pássaro, 
em inglês 
Pedaço de 
madeiraí

Sílaba de ; 
"coringa" ’ 

Apelido de 
lenedíto :

. . . i

Jacques (?)
Cousteau,
oceanó-

grafo

Colher (?), 
medida 

culinária

i (?)
I Macedo,
I líder da 
Universal

Carteados

(?) livre, 
esporte 
radical

Fifira

Kelly (?). 
cantora

K

Hugo (?), 
ator de 
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BANDA IRLANDESA FAZ SHOW S 
APOTEÓTICOS NO MORUMBI E 
CD\MA PELO HEXA DO BRASIL

U 2 leva m ultidão ao

FOTOS: D IV U LG AÇ ÃO

OU2 sacudiu por mais de duas horas o estádio do 
Morumbi na segunda-feira(2ü) e na terça-feira 
(21), na primeira noite de shows da banda irlan­

desa cm São Paulo. O  tclão gigante, o show de luzes in­
cessante, Bono Vox mais carismático do que nunca e o 
inconfundível som da banda levaram mais 7Ü mil pessoas 
ao delírio.

Procurando agradar ao público falando em portu­
guês, Bono tez um pedido à Seleção Brasileira. “Copa 
do Mundo, prontos para o hexa”. A platéia quase veio 
abaixo. E ele emendou: “U 2 é irlandês e Deus c brasi­
le iro ”.

Sempre simpático, Bono manteve o diálogo cons­
tante com os fãs. E, por m uitas vezes, arriscou um 
português, que invariavelm ente levou o público ao 
delírio. O  líder do U 2 chegou, inclusive, a cantar um 
trecho do refrão de “Está Chegando a H ora” (canção 
carnavalesca de Rubens Campos e Henricão).

A banda irlandesa iniciou o show por volta  de 
21h 45 tocando a música “City o f Blinding Lights”, do 
último CD  (“How to D ism antle An Atom ic B om b”). 
Em seguida, veio a música “Vertigo”, que levantou a 
platéia.

Os fãs tiveram a oportunidade de conferir os gran­
des sucessos da banda, tais com o “B eau tifu l D ay ” 
“Mysterious Ways” e “Pride (In The N am e O f  Love)”. 
Além das músicas do novo álbum , “How to D ism an­
tle an Atom ic B om b”, que inspirou a turnê.

No meio do show, antes de tocar “Miss Sarajevo”, 
Bono chamou ao palco um adolescente, que parecia 
não acreditar no que estava acontecendo. N o telão, 
m ensagens de apelo à paz e ao respeito aos direitos 
humanos.

O  show parecia que ia term inar quando o grupo 
lançou a tam bém  clássica “O n e”, que foi cantada em 
coro pela em polgada platéia. Eles se despediram, agra­
deceram a presença e saíram. O  público, no entanto, 
ficou esperando - e não se arrependeu.

A banda voltou e tocou mais diversas músicas - 
en tre elas, “Z oo S ta tio n ”, “T h e  E ly ”, “M ysterious 
W ays”, “W ith or W ithout You” e “4 0 ”-, encerrando o 
show por volta de 23h5().

Não satisfeito em premiar o público com  mais essa 
seleção de música, Bono chamou uma garota ao pal­
co, para cantar “W ith  or W ith ou t You”. E, quando 
ela foi descer, ganhou de brinde um “selinho” de um 
dos astros mais cobiçados do mundo.

Esta é a terceira vez que o U 2 vem ao Brasil. Em 
janeiro de 1 9 9 8 , o grupo veio pela prim eira vez ao 
4^ís e fez show em São Paulo e no Rio. Em novembro 
de 2 0 0 0 , o grupo retornou ao Rio para gravar um 
musical para a T V  e um clipe, mas não fez shows.

ï.
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO DA PARAÍBA 
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N 19.2006.9.0008

O GOVERNO DO ESTADO DA PAFÍAÍBA, através da Secretaria de Estado da 
Administração, por seu Pregoeiro, designado pela Portaria n° 080/04, de 18,03.05, 
publicada no dia 19 de março de 2005, toma público para conhecimento dos 
interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, pelo Decreto n° 
24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede 
deste órgão, situada a rua João da Mata s /n . bloco 3 ,5 ” andar, Jaguaribe, telefone 
(083)218-4558 ou telefax (083) 218-4552, no dia 10/03/2006 às 09:30 horas para: 
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Maiores informações e copia completa de EDITAL poderão ser obtidas 
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Giauciene Pinheiro Santos 
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COMARCA DA CAPfTAL
JUÍZO DE OrREFTO DA 1WARA CÍVEL DA CAPITAL 

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE TRINTA (20) DIAS:

O Dr. AfíTONIO SERGIO LOPES,MM. Juiz de Direito da 1 ̂  Vara Cível da Comarca 
de João  P e sso a , Capital do Estado da Paraíba, em virtude da lei. etc.

FAZ SA BER a  todos quantos virem o presente EDITAL ou dele conhecimento 
tiverem que por este  Juízo da 1 * Vara Cível tramitam os autos da AÇÃO EXECUÇÃO 
(P ro ce s so  n» 2 0 0 1 9 9 8 0 2 7 9 6 5 3 ) , movida por SO C IED A D E ANÔNIMA DE 
ELEETRIFICAÇÃO DA PARAIBA^AELPA contra CICAL BRITADOR. Como náofoi 
possível ser o(a)(s) executado(a)(s) citado(a)(s), por se  en(X)ntra(em) em lugar incerto e 
não sabido, fica(m), através deste, CÍTADO(AKS): CICAL BRITADOR, para, no prazo de 
24  horas (vinte quatro) horas pagar(em) a  quantia de R $24.555.54  (vinte e  quatro mil. 
quinhent(5s e  cinquenta e  cinco reais e  cinqüenta e  quatro centavos), acrescida de juros, 
co reçã o  monetária, custas processuais, honorários advocatícíos e  demais cominações 
legais, conforme consta da inicial, sob pena de serem penhorados tantos bens quantos 
suficientes para garantia do débito, podendo oferecer bens à  penhora e  EMBARGAR, 
querendo no prazo de 10 (DEZ) dias. E, para que a  notída chegue ao conhecimento de 
todos a  que ninguém possa alegar ignorância, determinou o MM. Juiz de Direito a  expe­
dição deste EDITAL, que deverá ser publicado em jornal de circulação local, bem como, 
afixado ík) átrio do Fórum. CUMPRA-SE. Dado e  passado nesta cidade de João  Pessoa, 
aos 21 dias do mês de setembro do ano dois mil e  dnco (2005). Eu, Técnico judiciário, o
fügitPi____________________________________________________________________________________
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dia 09/03/2006 à s  09 :30  horas para: Contratação de uma Em presa para Eventos. 
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C om issão Perm anente de licitação, no erníereço adm a. através de disquete 
3/5"ou nosite  www.paraiba.pb.gov.br.
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Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

Cleane Costa
REPÓRTER

‘A
bram alas ([ue elas 
vão voar, espalhan­
do a le g r ia  de 
T am baú  ;.o R io 

Sanhauá”. Ao som do Hino das 
Muriçocas do Miramar, milha­
res de foliões saíram ontem no 
desfile do segundo mait r bloco 
de arrasto de pré-carnaval do 
País. N a co n cen tração , uma 
multidão aguardava a passagem 
do bloco com os seus 2(i estan­
dartes”.

Por volta da meia-noite, um 
show p iro técn ico  anunciou a 
saaída, e o Muriçocas iriciou o 
desfile partindo da avenida Tito 
Silva rumo a Epitácio Pessoa, 
em balad o  pela M eta lu rg aica  
Filipéia.

C om  m u ito  frevo e 
irreverência , o M uriçocas do 
M iram ar com pletou  20  anos, 
p resen tean d o  a C apital com  
muita alegria e descontração. O 
bloco levo a avenida 3 ) atra­
ções e 10 trios elétricos.

M ilhares de foliões com pa­
receram à festa que conn )u com 
a participação de diversas atra­
ções, que se apresentar im em 
c]uatro pólos — Cultura Popu­
lar, C am arotes, O rquestras e 
Todos os Ritm os — e era cima 
de sete trios elétricos. Entre as 
atrações: Zé Ramalho, Totonho 
e os C a b ra , F u b a , R en ata  
Arruda, Cátia de França, Diana 
M ira n d a , A n tô n io  B arro s e 
Cecéu.

O s fo liõ e s  co m e çaram  a 
chegar cedo para a con :entra- 
ção que teve início às Iph com 
apresentação dos grupos popu­
lares: M alan d ro s do Id orro , 
T u p inam bás, A fricanos, Pele 
Vermelha, Papo Amarelo, N a­
ção M aracayba, Catedráticos do 
R itm o , C av a lo  M a ria h o  e 
Potiguaras, no Pólo de (Cultura 
Popular em  ritm o  itin eran te 
por ruas do bairro de Miramar 
e em todo percurso do desfile.

No Pólo Cam arotes, insta­
lado na Avenida Epitácio Pes­
soa, os foliões foram an mados 
pela O rq u estra  “Paraíba Pop 
Bend” até a saída do bloco, en­
quanto na Praça das Muriçocas, 
na Rua T ito  Silva, em M ramar, 
o Pólo das Orquestras ficou sob 
o co m a n d o  da M e ta lú rg ica  
Felipéia até Ih , com urra pau­
sa apenas para a saída dos Es­
tandartes. E no Pólo de Todos 
os R itm os, localizado na Bus­
to  de T a m a n d a ré , o ca n to r  
Totonho e os Cabral abriram o 
show de TÁ Ramalho, por vol­
ta das 22h .

20 ANOS DO BLOCO É COMEMORADO 
COM UMA GRANDE FESTA QUE TEVE O 
APOIO DO GOVERNO DO ESTADO

Muriçocas contagia t •
nuimdao

BRAN CO  LUCENA

Estado garante segurança 
e assistência aos foliões

História e tradição do 2“ maior 
bloco de arrasto do mundo

A segurança e a assistência à 
saúde aos milhares de foliões fo­
ram garantidas no desfile deste 
ano do bloco Muriçocas do Mi­
ramar. O  G overno do Estado 
deu todo apoio necessário, atra­
vés das Secretarias de Saúde e 
da Segurança e Defesa Social — 
com a presença de mais de mil 
homens das Polícias M ilitar e 
Civil e Corpo de Bombeiros.

Desde a concentração até o 
final do desfile no Busto de Ta­
mandaré os policiais se fizeram 
presentes. Mais de 6 0  viaturas 
e equipam entos, entre carros, 
m otos, b icicletas foram u tili­
zadas em pontos estratégicos e 
tam bém  nas áreas periféricas. 
Duas delegacias móveis foram 
instaladas, uma na concentra­
ção e outra na dispersão do blo­
co, para registro das eventuais 
ocorrências.

N a praia de Tam baú, nas 
imediações do Busto de Taman-

daré, uma equipe dos Bom bei­
ros com duas lanchas e 26  con­
juntos de homens montados fi­
caram circulando as areias das 
praias. Numa ação conjunta, as 
Secretarias de Saúde do Estado 
e do Município montaram es­
tratégia de atendimento médi­
co-hospitalar para o bloco das 
Muriçocas. Em todo percurso do 
desfile haviam equipes de pron­
tidão disponíveis para as pesso­
as que necessitassem dos servi­
ços de saúde.

Os Hospitais de Emergência 
e Trauma e Edson Ramalho dis­
ponibilizaram sua estrutura e 
equipes de plantões para aten­
der situações mais urgentes, en­
quanto equipes do N úcleo de 
DST/Aids da Secretaria de Saú­
de do Estado distribuíram pre­
servativos na concentração e nos 
pólos do bloco, além de um pos­
to fixo no final da Epitácio Pes­
soa, na praia de Tambaú.

O  Muriçocas do Miramar é con­
siderado o 2“ maior bloco pré-cama- 
valesco de arrasto do mundo. O  blo­
co ganhou as ruas de João Ffessoa pela 
primeira vez em uma festa de ani­
versário de Thiago de Lima, no bair­
ro de Miramar em 1986, numa brin­
cadeira de um grupo de amigos con­
vidados, formado por artistas, pro­
fessores e jornalistas. Nessa época a 
Gipital ficava vazia dcwido à falta de 
carnaval na cidade. A fésta contou 
com a participação de 30 pessoas 
conduzidas por uma carroça de bur­
ro com um pequeno som acoplado 
tocando frcwos. Emm pessoas que 
saíam de João Fteso-a durante o c;ir- 
navíil e c|utTÍam se encontrar antes 
dos festejos. No ano seguinte já ha­
via estandarte e mais gente p:ira p.ir- 
ticipar da festa Então os mondores 
saíram pelas ruas cantando frevos e 
batendo panelas, e o número de jrar- 
tidpantcs chegava a 2(X) pessoas. No 
terceiro ano a participação }X)pular 
já era de aproximadamente mil foli­

ões, e hoje mais de 4(K) mil pessoas 
vão às ruas saudar o bloco Muriçtxras 
do Miramar.

O  termo “Quíirta-féira de Fogo” • 
foi criado pelo Cíintor e compositor 
paraibano Fuba, fazendo referência 
ao evcTito que acontece todos os anos 
uma semana antes da Quarta-feira 
de Gnzíjs. Ttxlos os anos um artista 
paraibano confecciona o estandarte 
do bloco. Gente conhcGda intema- 
cionalmente como Flávio Tavares, 
Alice Vinagre, Sérgio Lucena e Mar­
lene Almeida já assinaram os estan­
dartes que anu-almente saem às mas 
no dia do dtsfde. Esses estandartes 
permanecem expostos na sede da 
agremiação e fazem parte da histó­
ria elo bkxo.

Este ano, o estandarte de come­
moração ao aniversárk) do Muriçt)- 
cas do Miramar teve a assinatura da 
artista paraibana Zêlia Pessoa, radi­
cada hoje no Rio de Janeiro, mas 
que há vinte anos teve participação 
efetiva na criação do bloco.


